
o TEMPO - Frente Fria: em curso. Pressão'
Atmosférica Média: 1006.0 milibares. Tem­
peratura média do dia: 18.0 gr-aus centígra­
dos. Umidade relativa média: 82.9 por cento.
Estado rnédio do céu: Cumulus, stratus, ne­
voeiro noturno nas margens de rios, litoral e
serras. Estado médio do Tempo: Com chuvas
esparsas no planalto e instabilidades no lito­
ral. Tempo médio: estável. Previsão: A. Sei­
xas Netto.

EXPOSIÇÃO - Continuará aberta até o pró­
ximo dia 12 de outubro, a exposição plástica'
do artista catarinense Jayro Schmidt, monta­
da no "hall" do Centro de Estudos Básicos
da UFSC. A mostra foi iniciada no dia 10.
do corrente e tem atraído grande público.
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Novos ataques ag.ravam
I

'.

gU,errá. no Orientea
Violentos combates corpo-a-corpo travavam-se ontem na margem Leste do

Canal de Suez entre tropas eg ípcias e israelenses, enquanto que
estas últimas bombardeavam a importante cidade de Port-Said, em mais um

capítulo da "nova guerra desencadeada no
-

Or.iente Médio. As informações
dos litigantes continuam contrad itórias. Na ONU, as opiniões estão

divididas na discussão sobre o conflito. Nixon, por sua vez,

anunciou que vai pedir a ação do Conselho de Segurança daOrqanização (P.2)

Celso- fica Colisão. de
trem mata e

fere muitosoutros vão
Numa reunião que terminou às primeiras

horas da noite de ontem, Celso
resolveu pom a diretoria do Ava( a

sua permanência no clube.

Nove mortos foram registrados até a

noite de ontem em consequência da
colisão de dois trens na estação
de Sampaio, no Rio, elevando-se.
a centenas os feridos atendidos e

internados nos hospitais
da Guanabara. Muitos estão em

.

estado grave (Página 14).

Hoje, contudo, serão rescindidos os

contratos de Paulo Henrique, Ademir,
Cardosinho, Batista e Américo, de f

acordo com a solução amigável acertada
,

entre jogadores e d irigent'es (P.16) - Numa féliz solução para jogador e () clube, Celso permanecera no Aval, já estando tudo acertado.

Gasolina não
deverá faltar

Meningite:
6 casos na

•

mens

Ilha
Página 5. Póg;nq 3.

{'
,

. .

No seu hábito incrivel de só ir à praia a partir de dezembro, o ilhéu não se sensibilizou com o sol de domingo. Quase ninguém foi ao mar.

Há muito que
ver, na Feira­
de Ciências

o sol chegou mas as
.

\ '. ..., .

pra1aS estao vazias
Domingo, o primeiro.dia rle sol e calor da temporada, mostrou as praias

da Ilha tão desertas como nos dias do maisqélido inverno do ano.

Para a maioria da população; a frequências às praias só começa
no início das férias, em dezembro, terminando com a volta às aulas, em

março, numa tradição inexplicável para quem está acostumado a

viver cercado de mar por todos os lados. Há quem diga que a temporada
de praia só começa efetivamente por força da iniciativa dos turistas (P.á)·

líquidos coloridos escorrendo
dentro dos frascos, engenhos
elétricos e arranjos imaginosos,
tudo isto faz parte da Feira
de Ciências do Instituto de Educação,
promovida dentro da programação

O trabalho e a imaginação dos alunos montaram a Feira de Ciências do IEE. da Semana daquele educandário (P .8).
-, ,

Prefeitura dá início .logo ao
prolongamento da Avenida

P,orl0 pesqD.eiro para

Laguna, uDla realidade

Página .'i.
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Oriente Médio
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,O Egito e a Síria declararam que suas

forças terrestres avançaram em território

ocupado por Israel e que suas defesas anti­
aéreas abateram grande número de aviões

inimigos. Os guerrilheiros palestinos. con­
quistaram as colinas de Bujousse, em Go­
lan, com cinco baixas e onze feridos. Foi
esta a primeira participação palestina maci­

ça nos combates.
Segundo os palestinos, foram atingidos

um conglomerado de tanques de combustí­
vel perto de Tel Avive uma base naval isra­
elense no Mediterrâneo.

•

As forças terrestres sírias recuperaram o

setor central das colinas de Golan, ocupa­
das por Israel,fe seus aviões enfrentaram os

ca9as israelenses, no espaço aéreo da região.
Egito e Síria derrubaram, em conjunto, se­
gundo suas informações, mais de 100 apa­
relhos israelenses.

Por outro lado, informações proceden­
tes de Tel Aviv contradizem as afirmações
árabes de vitória. Diz Israel que suas tropas
detiveram o avanço egípcio na Península
do Sinai e erradicaram as forças sírias na

frente de Golan,

No Cairo, um porta-voz militar observou
um "aumento sem paralelo no número de

prisioneiros israelenses, no terceiro dia de
batalha" e acrescentou 'que muitos se entre­

garam com suas armas e equipamentos in­
tactos. Um piloto israelense capturado
disse que o ânimo dos membros da Força
Aérea Israelense "começou a diminuir no

sábado, nas primeiras horas de luta", e que
a base em qúe estava estacionado tinha per­
dido 18 aviões nesse primeiro dia. "Isto
mostra a eficiência de nossas defesas aéreas.
e de nossos aviões de interceptação" - con­

cluiu o porta-voz egípcio.

Presidente Nixon agora quer
fim da guerra,_ a tod·o custo

,O presidente Richard Nixon, revelou
ontem que os Estados Unidos procuraram
obter apoio "sem ostentações" no Conse­
lho de Segurança para uma fórmula eficaz,
com o fim de deter a guerra no Oriente
Médio. Nixon interrompeu sua reunião
com o Secretário de Estado Henry Kissin­

ger para falar brevemente com os jornalis­
tas, mas, não deu nenhum indício da natu­
reza exata da propost sobre o conflito no

Oriente Médio a ser apresentada pelos
norte-americanos no Conselho de Segu­
rança. Kissinger revelou também que tinha
estado em contato direto com outros mem­

bros do Conselho de Segurança e que a in­

tenção do Governo de Nxon é "atuar com
o maior, apoio possível", Nixon interveio
para dizer que a meta é "deter a lu ta".
° Presidente norte-americano ressaltou

por outro lado, que o objetivo é alcançar
um forte apoio para a posição dos Estados
Unidos no Conselho de Segurança e não a

adoção de uma atitude ostensiva. "Procu­
ramos apoio para uma posição que espe­
ramos e acreditamos que será eficaz" , disse
Nixon. Nío foi permitido aos jornalistas
formular perguntas a Nixon ou Kissinger. °
Secretário de Imprensa Roland Ziegler, or­
denou a desocupação da sala, quando o

presidente termirJou de falar. No Capitólio,
líderes de ambos os Partidos manifestaram
seu apoio às gestões de KissirJger. ° líder
da mirJoria Republicana no Senado, Hugh
Scott, culpou o Egito pelas hostilidades, e

falou aos jornalistas que "Israel foi atacado
num dia santo, assim. como nós fomos
atacados em Pearl Harbor num domirJgo".

° Democrata Mike Mansfield revelou que a

situação é bastante delicada e perigosa e

aprovou a decisão de Nixon e Kissinger de
apresentá-la ao Conselho de Segurança".
"Não sou otimista, mas não tenho outra

alternativa", finalizouMansfield.

sea

Na ONU,, .

debates
, .

estérets
As Nações Unidas, bastante

divididas, iniciaram ontem dis­
cussões sobre o conflito do
Oriente Médio, no Conselho
de Segurança e na assembléia
geral.

O presidente Richard Ni-
'xon decidiu anteontem à noi­

te, após muitas consultas, soli­
citar a ação do Conselho. Não
houve qualquer indicação so­

bre a ação que os Estados Uni­
dos procuravam adotar. Os es­

forços anteriores da Inglaterra
para pedir ao presidente do
Conselho que exigisse a inter­

rupçãu das hostilidades fracas­
saram, devido à oposição da
União Soviética, China e na­

ções não-alinhadas.

Os opositores da proposi­
ção insistiram em que deveria
ser também incluída uma reti­
rada de Israel dos territórios
da Jordânia, Síria e Egito, ocu­
pados na guerra de 1967.

Nem árabes nem judeus fi­
zeram pressões para uma reu­

nião do Conselho, onde as cin­
co grandes potências podem
vetar as resoluções que' não
lhes agradem.

'

Antes de reunir-se o Conse­

lho, falaram sobre a guerra, na
assembléia formada por 135

nações, o ministro do Exterior
'

do Egito, Moharnmed H. El­

Zayyat e o ministro-assessor
da s Relações Exteriores da

Síria, Zakaria Ismail. Forman­
do poderosos blocos, árabes,
africanos, asiáticos c comunis­
tas têm votado repetidamente
contra Israel na assembléia ge­
raldaONU.

Na manhã de sábado, a EMEDAUX inaugurou nova loja,
à rua Deodoro, 13. O Diretor Presidente da EMEDAUX,
senhor Luís Daux, declarou que a loja é uma
unidade de plantão, porquanto ali será
mantida uma equipe de corretores, diariamente,
até às nove horas da noite, inclusive
aos sábados, domingos e feriados.
Acrescentou que, a fim de facilitar a venda de

apartamentos a clientes do interior do Estado, manterá
dois telefones para as solicitações de viagens dos
corretores a qualquer cidade de Santa Catarina.

MEOAUX

Egito e Síria dizem-se donos
,da situação. E têm reforços

° Egito e a Síria afirmaram ontem ter

repelido as contra-ofensivas israelenses em

grande escala, enquanto que os reforços en­

,viados por outros países árabes aumentam
o perigo de intensificar o conflito.
° Iraque e a Argélia anunciaram que

seus aviões já estão atuando sobre as coli­
nas de Golan e no Canal de Suez e disseram

que enviarão mais reforços.
° Marrocos informou que enviará mais

unidades de infantaria à Síria, para unir-se
ao pequeno contingente que já combate
nas colinas de Golan. Estados de alerta fo­
ram decretados na Jordânia e Arábia Saudi­
ta, ainda que estes país es não tenham pro.

Os corresp�nde�tes estr�n�eiros não re­

metido explicitamente enviar tropas. °
ceberam autorização para visitar as frentes

,

. .

'
. do lado árabe, mas os observadores consí-

governo jordaniano, entretanto, disse que d
.
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suas atenas anti-aéreas erru aram OIS
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aviões israelenses que violaram o espaço aé-
am em pror lU o acesso a Imprensa as

linhas de combate.
reo, em rota para os alvos sírios.

PROGRESSO ÁRABE

alerta militar. Israel, por sua vez,
informa que guerrilheiros estabele­
cidos no Líbano estão lançando
foguetes contra tropas israelenses.
.As notícias são contraditórias e

difíceis de ser conseguidas, porque
os jornalistas estrangeiros não po­
dem observar pessoalmente o de­
senvolvimento dos acontecimen­

tos, já que Egípcios, sírios e israe­
lenses proibiram o acesso. da im-,

prensa às frentes de guerra.
'

O potencial bélico árabe e' israelense

Um caça Phantom em ação:

As versões são desencontradas.

Segundo Israel, suas forças
conseguiram penetrar na Sfria,
forçando-a a uma retirada.

Israel também se diz

-vencedor. E"que já
penetrou na Síria

C ontribuindo para aumentar as I informações
desencontradas e contraditórias procedentes do Oiente
Médio, a rádio de Israel informou que colunas israelenses

penetraram na Síria, fazendo com que esse, país iniciasse
uma retirada total.

- A fase de contenção dos ataques inimigos terrnirJou -

declarou o chefe do Estado Maior, general David Elazar.­
Conforme as versões israelenses, a guerra parecia tornar-se
desfavorável aos árabes, em ambas as frentes de luta, após
51 horas de luta encarniçada. Israel anunciou ter
"arrazado" as forças egípcias no Sinai.

As tropas sírias, algumas delas a pé, retiravam se

desordenadamente rumo a Damasco, com os soldados e

tanques israelenses perseguindo-os através das colinas de
Golan.

Por outro lado, o correspondente da BBC de Londres,
Michael' Elkins, informou, de .erusalém, que o governo da

primeiro-ministro Golda Meir decidiu autorizar as forças
israelenses a cruzar o canal e a fronteira síria.

A aviação israelense, disse U alto comando militar,
controlava, praticamente, o espaço aereo do Oíente Médio.
A superioridade aérea é um dos fatores mais importantes,
por permitir o bombardeio das posições inimigas e o apoio,
às forças terrestres mais vulneráveis. Os aviões israelenses

penetraram em território egípcio, tendo destruído cinco

importantes, aeroportos militares. Meia hora depois que
Israel anunciou a retirada síria, três bombardeiros

supersônicos Sukhoi-7, da Síria, conseguiram penetrar no
espaço aéreo de Israel, perto da fronteira com o Líbano, em
direç-ão à aldeia de emigrantes de Kyriat Shmona. Segundo
a emissora, os aparelhos foram abatidos.

Segundo as informações do Instituto Internacional de Es tudos dos de transporte de tropas, um batalhão com foguetes anti-aéreos

Estratégicos de 'Londres, é a seguinte a relação das forças -envolvidas "SA-2". Marinha': 6 caça-submarinos, 3 varredores de minas; 15
na guerra do Oriente Médio: patrulhe iras e torpedeiros.

ISRAEL TUNISIA
Exército regular, 30.000 homens; total com reservistas, 300.000; Exército: 22 mil. Tanques, aproximadamente 50 Aviões; tem 12

aviões de combate, 488; 1.700 tanques ,Com 1.000 carros de assalto; Veículos blindados, cerca de 20. Marinha: 1 corveta, 2 unidades da
3.000 veículos blindados e 450 de transporte blindado de tropas; guarda-costeira e 12 patrulheiros.
projéteis teJcguiados em número indeterminado, de base móvel. A ffiMEN DO NORTE
Armada compõe-se de 13 patrulheiros providos de foguetes; três Exército regular: 101.800. Reservas: 268 mil. Aviões: 224. Possui
submarinos, nove torpedeiros e 23 patrulheiros menores. um número indeterminado de foguetes "SA-2" e "SA-3". Tan-

EGITO ques: 1.065. Veículos blindados .de transporte: 1.300. Marinha: 3
Exército regular: 298.000 homens. Aviões de combate, 620; caça-submarinos, 2 varredores de minas, 25 torpedeiros e patrulhei-

1995 tanques; baterias anti-aéreas, de superfície e antitanques em ros.
'

número indeterminado. A armada possui: 12 submarinos, cinco dcs­
t roiers, uma corveta, 12 caça-submarinos, 12 varreminas, 1'9 patru­
lhe iras providos de foguetes e 36 torpedeiros pequenos.

SIÍUA
Seu Exército regular, 132.000 homens, 326 aviões de combate,

mil e cem tanques. Doze bases de artilharias anti-aéreas e um núme­
ro indeterminado de projéteis antitanques. Armada: t rês varre-minas
dois caça-submarinos, seis patrulheiros providos de foguetes, doze
torpedeiros e duas unidades guarda-costas. Segundo informações
procedentes do Oriente Médio, existem unidades do Marrocos, da
Argélia e do Iraque nas frentes de batalha. A Tunísia e o Iernen do
Norte ofereceram apoio militar au Egito e a Síria.

Segue um a relação das forças árabes que poderiam ser enviadas à
frente, de acordo com os cálculos do Instituto de Estudos Estratégi­
cos. Não se sabe o número de homens que integram os contingentes
já envolvidos no conflito.

MARROCOS I
Exército: 56' mil; 48 aviões; tanques 240. Veículos blindados, 86;

Veículos blindados de transporte de tropas, 135. A Marinha tem

uma fragata, 15 unidades de patrulha e 1 unidade de desembarque.
ARGÉLIA
Seu Exército regular é de 63 mil soldados. Reservas: 53 mil'.

Tanques, 450; Aviões 206. Além disso, existem 350 veículos blinda-

JORDÂNIA

Tropas egípcias e israelenses.
travavam ontem violento combate

corpo a corpo na margem leste do
Canal de Suez, enquanto Port Said
era alvo dos bombardeiros israe-

.lenses, constituindo-se na primeira
cidade a ser afetada pela nova

guerra. Un comunicado egípcio
disse que as bombas causaram

baixas entre a população civil. As
notícias procedente do Oriente
Médio continuam contraditórias.
Tanto os árabes como os israelen-

,'"

ses anunciam vitórias que nao

podem ser comprovadas. As infor­
mações são tão diferentes que dão
a impressão de tratar-se de duas

guerras, Só há uma certeza sobre a

nova guerra: há luta em duas fren­
tes (Egito e Síria) e os combates
são violentos.'

O Egito informou que recon­

quistou- toda a margem oriental do
canal de Suez ocupada pelos israe­
lenses desde 1967, enquanto os

israelenses dizem ter repelido o

Exército sírio e expulsado as for­

ças egípcias até o canal de Suez:
Mas as tropas israelenses não cru­
zaram' o canal, segundo anunciou
o chefe, militar de Israel, David
Elazar,

O Iraque e a Argélia anuncia­
ram que seus aviões estão atuando
sobre as colinas de Golan e no

Suez e prometeram enviar mais re­

forços. Marrocos vai enviar mais

unidades de Infantaria para unir-se
. ao pequeno contingente que luta
na frente síria. A Jordâniae a Ará­
bia' Saudita decretaram estado de

Exército regular: 73.050. Reservas: 20 mil homens. Aviões: 52.

Tanques: 420. Veículos blindados: 270. Transportadores de tropas:
40. Unidades patrulheiras, tem oito.

LIBANO
Tem um Exército de 12.250. Aviões: 18. Tnques: 120. Veículos

blindados: cerca de 100. Transportadores de tropas: 20. Marinha:
quatro pequenas unidades patrulheiras e uma unidade de desembar­

que.
LLlIlA
Exército: 25 mil. Aviões: 44. Tanques 221. Veículos blindados:

40. Transportadores de tropas: cerca de 170. Marinha. Uma fragata,
uma corveta, 11 patrulheiros, dois varredores de minas e uma unida­
de logística.

ARÁBIA SAUDITA
Exército: 42.500. Aviões: 70. Tanques: 85. Veículos blindados:

mais de 200. Marinha, 12 torpedeiros e canhoneiras, 2 unidades
auxiliares e 8 "overcrafts".

SUDÃO
Exército: 38.600. Aviões: 450. Tanques: cerca de 145. Veículos

blindados: 155. Transportadores de tropas: 209. Marinha: 6 patru­
lheiros da guarda-costeira e duas unidades de desembarque.
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Arena estrutura seu instituto político
A Secretaria da Saúde informou que

.

o Estado está de sobreaviso, pronto para
atacar qualquer foco de meningite.

Meningite continua atacando .no
Estado: mais 6 casos na Capital
Seis crianças foram internadas no

Hospital Nereu Ramos, desde a última
sexta-feira, com meningite. Segundo
explicações do médico Fernando Olivei­
ra, daqueleHospital, as crianças na faixa
etária de zero a 12 meses são as'mais
sueitas a contrair a meningite. Isdare­
ceu, entretanto, que a maioria dos casos.
é perfeitamente curável.

.

Em geral, os doentes procedem do 'in­
terior da Ilha, tendo aquele Ibspital re­
gistrado este ano dois óbitos de pessoas
atacadas de meningite, da localidade de
Rio Tavares. Naquele pequeno núcleo
habitacional foram. constatados seis
casos da doença este ano.

Apesar da maior incidéncia da doen­

ça, o médico Fernando Oliveira declara

que a afirmação de que existe uma, epi­
demia pode ser considerada um tanto

.

"teatral ".
- A meningite faz uma curva longa.

Anualmente aumenta e depois declina.
Em geral, a duração de uma epidemia é
de 25 anos. O que ocorre, atualmente, é
que O Brasil está no chamado "cinturão
internacional de meningite ", que abran­

ge todos os paises localizados ao Sul do

Equador.
Segundo o médico Fernando Olivei­

ra, que também ê chefe do setor de Epi­
demologia

.

do Dasp, há algum tempo
não havia a preocupação de que os nú­
cleos sanitários do interior do Estado

notificassem o número de casos dessa

)

Cavalcânti pediu maior entrosamento.

O Ministro Costa Cavalcanti, do lnte- .

rior , presidiu ontem em Porto Alegre mais
uma reunião do Conselho Deliberativo da
Sudesul e da Comissão de Coordenação
Regional do Sul. O encontro contou com

a participação dos Governadores Euclides
Triches e Emílio Gomes, sendo o Gover­
nador Colombo Salles representado pelo
Secretário Hoyedo Lins.

Na oportunidade o Ministro Costa Ca-
,

vaJcanti reafirmou a necessidade crescente,
de um maior entrosamento entre os ór­

gãos federais e estaduais, para a realização
do desenvolvimento regional compatibili­
zado com o Plano Nacional de Desenvol­

vimento, em execução no País.

,

Aléin da aprovação da reforma estatu­

tária básica da Sudesul e da reprograma­
ção de recursos orçamentários da a utar­

quia, o Conselho tomou conhecimento do

diagnóstico da Região Sul e do andamen­
to do processo desenvolvímentista. Na
mesma oportunidade, foram assinados
acordos visando acelerar o reconhecimen-

doença havidos durante o ano. Entretan­

to, com a maior incidência de casos, o

Dasp exigiu que os médicos mandassem
as notificações.

- Atualmente estamos tomando co­

nhecimento do número de casos da

doença, Q que dá a impressão de que
está ocorrendo uma epidemia. Mas na

realidade, nos outros anos também ocor­

reram casos semelhantes, mas nós não
tomamos conhecimento dos mesmos.

, Apesar de não haver um tratamento

profilático para a doença, omédico Fer­
nando Oliveira afirmou que Santa Cata­
rina está de sobreaviso, com relação ao

comportamento da meningite,
- Estamos fazendo com que a classe

médica do Estado desperte e se cons­

cientize para a necessidade de fazer a
notificação, para que os órgãos respon­
sáveis pela saúde pública tomem as pro­
vidências necessárias para manter a si­

tuação sobre controle. Não se pode de­
terminar a causa real do aparecimento
da' meningite, uma vez que a mesma

pode ser causada por qualquer lesão que
provoque a inflamaçiio da meninge.

Esclareceu o Dr. Fernando Oliveira
que não é passivei se afirmar que todos
os casos de meningite notificados no Es­
tado sejam contagiosos, mas que o

'Estado está preparado para enfrentar os
acontecimentos, com um sistema capaz
de atuar com a máxima eficiência, caso

a situação o exija.

to e a aptidão agrícola do Paraná, com
recursos da Sudesul, e desenvolver, em re­

gime de mútua colaboração, 'um programa
de estudo das alternativas técnicas, econô­
micas e sociais para o setor madeireiro do

Paraná, tendo em vista o esgotamento da

anaucária e a existência de outras essen­

c?als' florestais que apresentam condições
favoráveis de exploração econômica, com
a participação financeira da Sudesúl e do

governo paranaense. •

Durante a' reunião da Comissão de Co­
ordenacão Regional do Sul - órgão que

congrega as demais entidades subordina­
das ao Ministério do Interior sediadas na

região Sul - foi acertada a coordenação
do plano integrado de desenvolvimento

micro-regional do litoral Norte do Rio

Grande do Sul. Nessa mesma sessão, o Mi­
nistro Costa Cavalcanti disse, da urgente
necessidade de medidas concretas, no âm­

bito nacional da pesquisa sócio-econômi­

ca, para a imediata implantação do Plano
Nacional de Habitação Popular _.
Planhap. ,

Também foi assinado acordo atraves

do qual todos os órgãos 'subordinados ao

Ministério do Interior desenvolverão ação
conjunta 'com o Projeto Rondon, Ao mes­

mo tempo, a Coordenação Regional do
Projeto Rondon deu conhecimento à Co­

missão, em especial ao Ministro, da pro­

gramação para o PR-13, que prevê a par­
ticipação de mais de 1.500 estudantes do
Ria Grande do' Sul e Santa Catarina em

vários Estados brasileiros, além da vinda

de mais de 300 estudantes aos dois Esta­

dos sulinos, para atuação por força de
Convênios com a Sudesul e secretarias de

Estado.

Universidade Féderal recebe-hoje dois
laboratórios pard, ampliar as pesquisas

ordenação nacional. Os nomes apontados serão
confirmados após' a efetivação dos convites, e

quando então será confirmada a data do curso.

O curso constará inicialmente de dois itens: 1)
Estudo da realidade catarinense; 2) Princípios
doutrinários. Numa primeira parte serão realiza­
das conferências, dentro dos itens especificados,
e a seguir os participantes formarão grupos de
trabalho para debates e conclusões. "Pretende­
mos levar os partcipantes do curso até o conheci­
mento local dos problemas enfocados, principal­
mente no que se refere à realidade e problemática
catarinenses", explicou o Sr. Fernando Bastos,
acrescentando: "O que é importante ressaltar é

que a par da realização do curso em si, que é um

fator de aprimoramento político, as suas conclu­
sões serão. levadas não só como co laboração aos
diretórios municipais do Partido, mas sobretudo
como orientação às nossas bancadas, seja no pla­
no federal, estadual como municipal."

O Deputado Fernando Bastos assinaiou que
esse Instituto de Formação e Estudos Políticos,
do qual foi escolhido coordenador pela Executiva
Regional da Arena, será um instrumento eficiente
de preparação de lideranças autênticas e atuantes,
e ao mesmo tempo o meio adequado para que a

Arena possa elaborar a sua doutrina para o futu­
ro.

A esse respeito, enfatizou o parlamentar: "Nós
entendemos que a unidade da Arena e seu aper­
feiçoamento como partido político só se conse­

guirá -através da formação de uma ·consciência

ideológica. E esta se obterá com a formação de

lideranças autênticas e perfeitamente identifica­
das com os princípios doutrinários que esposa.
Não há negar que a Aliança Renovadorà Nacional

representa um pensamento novo, essencialmente

naJJFSé-;; sé encontram localiiados no Departa­
mento de Física do Centro dé Estudos Básicos e

Centro Tecnológico. A montagem dos equip a­

mentos foi coordenada por técnicos.alemães, que
permaneceram durante. várias semari����in Floria­
nópolis, orientando professores e alunos sobre o

I
. ,

funcionamento dos aparelhos. I·.
'

Será realizado às 16 horas de hoje, na Reitoria
da Universidade Federal, o ato de entrega dos
laboratórios de Física é Solda, recebidos através
de convênio mantido entre a República Federal
da Alemanha eo Conselho Nacional de Pesquisas.

A solenidade contará com a presença do Côn­
sul da Alemanha para os Estados do Paraná e

Santa Catarina, Sr. Kurt Schwartze, e do enge­
nheiro Sebastião Furtado, do Conselho Nacional I O laboratório de Física está 'Constituído de
de Pesquisas.

.

�,equipamentos que possibilitam 16 'experiências
Os laboratórios foram instalados recentemente de mecânica, duas de acústica, IOde termodinâ-

Estudantes. reclamammaior assistê,ncia
rnédi�a' e odontológica de suf)-reitoria

Deputado pede a'uxílio desemprego para
trabalhador dispensado sem justa causa

um aluno e falou: "ao atendermos um universitá­
rio necessitado colocamos nas fichas coma aten­

dimento de "cortesia", porque achamos que um

estudante universitário não merece ser atendido e

chamado de indigente".
INSATISFA çÃO
A nota (expedida pelo DACEB traz em seu

bojo uma declarada insatisfação quanto ao servi­

ço de assistência médica. Diz ela que o Diretório

"já solicitou informações a respeito de um prová­
vel ambulatório localizado nos blocos modulados.
E esse pedido foi feito no início de nossa gestão,
ja- estamos no fim e ainda não saiu o desejado
ambulatório ".

"Entretanto - segue a nota - a o invés de um
ambulatório, como foi devidamente prometido, o
que nos ofereceram foi um paliativo: uma sala em

proporções ex íguas, improvisada e, além disso,
inoperante. E, por outro lado, no setor odontoló-

Justificando sua proposição, o parlamentar ca­
tarinense alegou que, embora existindo o benefí­
cio, este. por dispositivo contido no decreto-lei

58.l55, que reguiamentou a lei, 'só é deferido
.

quando ocorre dispensa em massa na empresa; "o
que vem prejudicando todos os operários que são

mica, 11 de ótica e 21 de eletricidade e magnetis­
mo.

Os dois laboratórios vão permitir a ampliação
dos planos de pesquisa no âmbito da Universi­
dade Federal de Santa Catarina e determinarão
alterações no currículo de alguns cursos da área
de Ciências Físicas, tendo em vista que demons­
trações de caráter eminentemente prático serão
básicas nos programas das disciplinas e substi­
tuirão os planos teóricos de ensino aplicáveis em

cada experiência.
•

Costa Cavalcânti debate

problemas da regioo Sul

A _ .

VOCE EUMSUJEITO
i FORMIDAVEL!

Bastos coordena o IFEP da·Arena catarinense.

c
O Instituto de Formação e Estudos Políticos

. da Arena catarinensejá está praticamente estru­
turado e o primeiro curso poderá ser realizado na

última semana de outubro, segundo informou on­

tem o coordenador do órgão, Deputado Fernan­
do Bastos. O parlamentar, que esteve recente­

mente em Brasília colhendo subsidias junto ao

Diretório Nacional da Arena, revelou ter recebido
a instrumentação necessária à realização do curso

inicial, que terá como prováveis conferencistas o

Deputado Murilo Badaró, o Senador Daniel Krie­

ger, o Senador Antônio Carlos Konder Reis, o

Secretário Geral da Arena Arnaldo Prieto e o pro­
fessor Mário Henrique Simonsen, entre outros

políticos e técnicos que serão indicados pela co-

\'

A maioria dos estudantes da Universidade Fe­
deral procede do interior do Estado. E todos che­

gam cheios deentusiasmos e saúde para estudar.
Mas, com o passar dos anos, como seres huma­
nos, ficam, às vezes, doentes. E quando ficam
doentes não tem a quem recorrer, a não ser à que­
les ?om quem travaram alguma amizade.

I

Na Universidade existe, sob controle da Sub
-Reitoria de Ensino e Orientação ao Estudante,
um serviço de' ambulatório encarregado de suprir.
esses problemas. Mas, segundo a nota do Diretó­
rio Acadêmico de Estudos Básicos, o Serviço de
Assistência Médica fornecido pela Universidade é
ino perante e queixas são feitas constantemente.

E entre as queixas a nota diz que no setor do
atendimento médico o estudante não recebeu ne­

nhuma atenção até agora. "O que nos oferecem
são consultas pedidas na "base da amizade". Te-

)

mos experiênciade uma enfermeira que atendeu

O Deputado Cesar Nascimento apresentou on- .

tem na Câmara Federal projeto de lei estendendo
os benefícios da Lei 4.923, que institui o auxílio

desemprego, a todos os trabalhadores que após
120 dias de trabalho na mesma empresa venham
a ser dispensados sem justa causa.

brasileiro e, por isso mesmo, genuíno. Ela nasceu

de uma tomada de posição em face de um estado
de coisas que deveria ser mudado, e mudado exa­

timenu porque o Brasil caminhava ao sabor de
i ipulsos absolutamente personalistas, mais de
a ordo com os homens que eventualmente o diri­

giam do que propriamente por fidelidade a prin­
cípios ou idéias. Mas a Arena, se bem que forma­
da contra aquele estado de coisas, não deverá as­

sumir para o futuro uma atitude negativista. Nós
não somos apenas e .simplesmente a negação de
erros acumulados no passado. Ao contrário, pre­
tendemos e temos que ser a afirmação segura de
um camuiho perene, em direção ao futuro."

- Assim sendo, e consciente de que essa reali­
dade deve ser equacionada em sentido prático -

prosseguiu - a Aliança Renovadora Nacional ins­
trumentou-se com a formação dos Institutos de

Formação e Es tudos Políticos, que disseminados

pelos Estados estão a formar, dentro dos seus

princípios e objetivos, lideranças autênticas e es­

clarecidas, CJ.ue tenham condições de dar consis­

tência ao partido.
"Entendemos o IFEP como um órgão tanto

de aperfeiçoamento das atuais lideranças como

de chamamento aos novos valores", acrescentou
o Deputado Fernando Bastos. "É preciso que o

povo entenda, e principalmente a mocidade, para
quem especialmente nos dirigimos, que o aperfei­
çoamento da democracia brasileira só se conse­

guirá através da participação política, isto é, por
intermédio da filiação nos partidos.
Esta filiação no entretanto não deverá ser feita

apenas por um capricho pessoal ou por prática
diletante, mas antes e sobret udo porque ela con­

duzirá à realização própria e individual no servir à

Comunidade através da militância partidária."

gico acontece o mesmo problema. Os alunos que
precisam de um tra-tamento odontológico têm de

esperar muito ou são atendidos como indigentes
na Faculdade de Odontologia: isto é, um estudan­
t

'

e treinando em outro estudante, servindo de ex­

periência para os seus próprios colegas.
SOLUÇA-O
A solução apontada pelà nota é a construção

do Hospital das Clínicas que, "por ser na Trinda­
de, satisfaria sobremaneira o problema de assis­
tência médica e odontológica aos acadêmicos.

Mas, com isso, a solução do problema se torna

cada vez mais distante, pois a construção do Hos­

pital das Clínicas ainda não está)assegurada.
- Diz ainda a nota que o Diretório insistirá

junto a Sub-Reitoria de Ensino' e Orientação ao

Estudante, para que o projeto da criação do am­

bulatório seja levado a efeito o mais breve possí­
vel, pois se trata antes de tudo de um problema
humano.

dispensados por motivos alheios à sua vontade".
Declarou ainda que o projeto "corrige a dis­

torção existente na lei que concede o benefício
do Salário Desemprego, possibilitando recursos

àqueles trabalhadores que são dispensados e que
até arranjarem novo emprego permanecem sem
ter sequer O que comer".

IMPORTANTE:

Preço fixo - o preço não é alterado por correção monetária
durante a construção. Isenção da taxa de créditó - se você preferir
financiamento do S.F.H., a EMEDAlJX paqaa taxa de abertura
de créd ito por você.
Fale com a EMEDAUX. Visite nossa loja a rua Deodoro 13, com

, plantão aos sábados e domingos ou chame um corretor pelos
fones 4368 e 4340.

.

Ele vai a qualquer parte do Estado.

Um cara legal. Seus filhos vão ter a tranquilidade que você teve quando crianca.
O ar puro; o silêncio das árvores; o colorido das flores. Coisa rara neste

.

mundo de ruído e poluição. Mas, ali junto .ao azul do mar,
EMEDAUX lhe oferece Rembrandt.

PRAÇA DOS NAMORADOS -BAIA NORTE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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depois a sudeste e depois a nordeste e depois
ao sul.

'

Enquanto isso, nos é dado apreciar a visua­
lização da 2a/. conquista da Amazônia, em que
as expedições pacificadoras de Rondon dão
lugar ao ronco dos bulldozers, conquistando à
Grande Floresta os caminhos em que uma no­

va geração de brasileiros, futuramente, há de
integrar ao país a parcela maior de seu espaço
frsico,

.

Aparentemente desconectados, os dois re­

gistros, contudo, ganham significação quando
se sabe que as primeiras expedições de Ron­
don datam exatamente da época em que Her­
cílio Luz sublinhava a necessidade da estrada

Laqes-Florianôpolis. E, no momento em que a

Amazônia vai sendo violentada pela moderna

engenharia rodoviária com vistas à ocupação
futura, em Santa Catarina se recebe comodá­
diva a notícia de que no próximo ano será
realizado o estudo sobre a "viabilidade econô­
mica" do trecho inicial da BR-282.

Tal disparidade poderia espantar, se a ela já
não estivéssemos acostumados. Nada do que
Santa Catarina tem IiOS caiu, do céu - antes

foi reivindicado, lutado, implorado quase ao

desvario.
Em presença desses antecedentes' é que a

campanha, em boa hora encetada, não' deve
amortecer à vista de tal aceno.' A' estrada é
muito importante para' ficar congestionada
por eventuais pareceres postergatórios.

I)
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La9es-Floria l1ópol is
Em reportagem publicada em sua edieão de

ontem, O ESTADO revela que, já em 1895, o
governador Hercílio Luz se preocupava com a

ligação serra-litoral, assinalando, com certa

graça, ern UQ1 trecho da mensagem enviada ao

então Congresso de Representantes: "Aten­
dendo à necessidade urgente de alguns reparos
no caminho de Lages, pois só por cortesia se

poderá chamar de estrada essa vereda aciden-
tada ( ... )"

,

Praticamente 80 anos são passados eo pe­
rtodo inicial da mensagem pode ser repetido
letra por letra: somente por cortesia a ligação
entre a Capital e a cidade que mais rapidamen­
te se industrializa no Estado pode ser chama­
da de estrada. Numa época em que a moderna
tecnologia encurta as distâncias, em Santa Ca­
tarina ela opera o milagre de duplicá-Ias. Na
verdade, mesmo, na antiga vereda de que fala­
va Hercrlio Luz, a distância entre as duas cida­
des não ultrapassava a marca dos 250 quilô­
metros - enquanto que hoje, graças ao asfal­
to, foi ampliada para mais de 400, oferecendo
ao viajante, como bonificação, a verde paisa­
gem do Vale do Itajaí e as serranias de Rio do
Sul, com passagem obrigatória pelas importan­
tes urbs de It aja i, Blumenau, Rio do .Sul e

out ras menos importantes corno T ijucas,
Trombudo Central e Ponte Alta do Sul. Será
'talvez o único trajeto rodoviário do mundo
em que, se pretendendo demandar o Oeste, é
forçoso iniciar a expedição rumo ao norte e

\

l__c_a_r_�_a_s_----,lCrônica de Escanteio
- Em matéria de projeções. ou profecias eu prefiro um Prof Takeda na mão do

que dois Omar Cardoso voando.

É claro, é claro que, para não influir nos rumos dos, apostadores da to teria
Esportiva, somente sou' permitido, a divulgar resultados' prováveis e antecipados,
depois da ocorrência, Questão de ética que, tanto eu quanto o Prof Takeda insisti­
mos em manter.

Por isso, respondo, antes de mais nada, a um leitor meio indignado com o fato de

que "advinhação assim até eu, que sou pré-mobral em futebol...".
Lamento, caro leitor indignado, por não o libertar desse estado. Paciência. E,

afinal de contas, quem tem tido mais somos nós, diante dos enigmas que resultam
das consultas que, frequentemente, fazemos ao ilustre geólogo da Universidade,
homem que, mal a gente se aproxima já puxa o caderninho de notas e o lápis e uma

calculadora importada do Japão, com uma dúzia de, transistores' e um punhado de

fe itiçaria. �

E, vejam bem.rse não é para se enlouquecer com as respostas" quando ao lhe

perguntar como iria o FIGUEIf?A_, em Belém, ele me respondera:
- "Se se tirar o peso, vai ver o peso". ,

Caro leitor, quando fizemos o primeiro gol, graças aosentido de oportunismo de
Luiz Everton, sentimos que a coisa estava para nos. O Paissandu de Belém parecia o

Paissandu de Brusque, num mal dia. E, o quadro catarinense jogava despreocupada­
mente, mas sério, sem tentar penetrações tolas, por cobertura. Entretanto, na fren­
t e, apenas Luiz Everton poderia levar algum perigo, já que a 'permanencia de Mar­

quinho e a a substituição d� Neilor por Paulo Reina reduzia o ataque a uma

impotência desesperadora.
O primeiro gol, com este ataque, foi decorrente de Uma imensa falha na defensi­

va do Paissàndu, uma dessas angelicais bobeadas, em'que um cruzamento pelo
fundo, de Moacir, poderia ter sido 'interceptado, caso não prevalecesse a fibra de
Everton e sua capacidade de antecipação de lances.

Estávamos, em realidade, jogando como quê, para o empate, deixando os adver-
sários até cena ponto, meios tranquilos.

.

A defesa continuava bem, com Fred reeditando suas excepcionais performances
e, igualmente, Marinho, Dagoberto, Abel e Casagrande. _

Entretanto, na' cara de todo mundo, .o juiz deu aquele penalti. E, em função
disso, um empate que nos pareceu o intcio de uma nova derrota-em gramados
distantes. Pensei, comigo mesmo, com base no Prof Takeda: Era preciso tirar o

peso, para se ver o peso".Mas, o que significava isto? Telefonei para o profetizador'
mas não o encontrei. E, quando retorno à TV, o Roberto A lves anunciava a substi­

tuição do jogador mais robusto do time, por Neilor. 'Eu disse. o ','mais robusto ", e
associei a questão a um assunto de peso.
Marquinho deixava o campo de modo incrível. Não foi expulso, não foi apupado

pela torcida. O próprio treinador assim achou conveniente. E, então, 'eu e os te/es-

pectadores, sentiram que algo próximo do milagroso poderia ocorrer.
'

'

Neilor e Everton, pelo meio, deslocando-se, tentanto infiltrações e tabelas, rece­

pendo o apoio do meio-campo, ofereciam uma paisagem bem mais amena do que ,

aquela em que Marquinho não chega a compor adequadamente.
O Figuetra cresceu e, quando cresce, faz sombra, diminui o calor. Veio, então, o

segundo gol. De quem? De Neilor, outro endiabrado buscador de oportunidades
escassas. -

Santa Catarina, naquele istante, mostrava sua mercadoria, dava sua mensagem de

futebol e categoria, Tirando um peso mostrava seu peso real, um quadro armado

mais inteligentemente.
Veio-me, irresistivelmente; a diâfana mensagem da predição takedeana:

Santa Catarina, pelo seu representante no mercado futebolistico, ganhou conta­

ção em Belém, terra onde os grandes acontecimentos de compras, de avaliação de

utilidades, se realizam no mercado portuário. Chamado, pitorescamente, por "VER­
-O-PESO".

Está, pois, o Figueirense, medido de novo, com uma formação nova de ataque,
sem o discutido dianteiro tão trabalhado pela teimosia do treinador.

.

Se jogou com a formação ideal ainda não sabemos, pois não foram tentadas

todas as combinações "posstveis, com a utilização de um plantel perfeitamente ca­

paz. Somente temos a certeza de que, apesar da fraca atuação de Paulo Reina, o

ataque, com Neilor-Everton-Moacir e apoio frediano, é bem mais ataque do que

aquele de quarta-feira. E, na proxima, vamos precisar disso pois o time que vamos

enfrentar vem de Minas. E, costuma trabalhar em silêncio.

Paulo -Fernando Lago
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Informação' Geral

Esclarecimento
o Sr. Luiz Henrique Palumbo Targat, chefe da

Coordenação Estadual de Relações Públicas,
informa que não almeja e nem pretende ser no-

,

,
meado para uma das vagas de auditor do Tribunal
de Contas do Estado que estão por ser providas

.

-

.dentro em breve. Até porque não figura nos seus

planos futuros radicar-se em Santa ültarina.
Deixou temporaríaniente no Rio de Janeiro as

atividades profissionais que lá desenvolvia unica­
mente para servir ao Governo do Sr. Colombo
Salles.,a quem o prendem sólidos laços de amiza­
de. E, assim que deixar a CERP, pretende retor­

nar ao Rio, onde se instalará definitivamente.

Adolfo Zigelli
No Hospital Celso Ramos o jornalista Adolfo

Zigelli convalesce de um mal inerente à própria
profissão: o enfarte. Sem aviso e sem recado, o
coração, surpreendeu-o na manhã do último sába­

do, fazendo-lhe uma falseta e o afastando tempo­
rariamente do convívio diário com seus amigos,
ouvintes e leitores. Recolhido à terapia intensiva,
Zigelli não ouve rádio nem lê jornal, veículos que

apresentavam em acabamento final o, seu inces­
sante trabalho à frente de uma máquina de escre­

ver ou de um microfone. Diante dos mesmos ins­
trumentos, seus colegas de profissão fazem uma

pausa, ,pensando no companheiro enfermo e ro­

gando pelo seu breve retomo ao cotidiano impre- I

vis ív�l que é a profissão de todos nós. Menos mal

que, dentro de um contexto em que o seu exerci­
cio é repontado por sobressaltos, as provas de
solidariedade recebidas sejam de sorte a honrar
toda uma classe,

A Avenida
, o prolongamento da A,venida Rubens Ramos

até as imediações do Palácio da Agronômica,
obra posta em concorrência pública pela Prefei­
tura, vai solucionar' um dos mais angustiantes
problemas do trânsito de Florianópolis. Só quem
se utiliza diariamente da Rua Rui Barbosa - e

não são poucos - podem avaliar os transtornos

que se verificam nas horas de . rush. Única via de
acesso para o Norte da nha e para o campus uni­

versitário, na Rui Barbosa constantemente regis­
tram-se grandes engarrafamentos, sendo necessá­
ria uma grande dose de paciência àqueles que são

obrigados a se submeter a esse estado de coisas.

Irritante
. Amadorismo da pior qualidade é o que se

observa todos os domingos, às 10,30 da noite, no
programa esportivo comandado pelo comenta­

rista Ruy Porto. Anteontem, os '''tapes'' exibidos
raramente correspondiam à narração, além de

aparecerem tremidos e fora de foco. As vinhetas
com que o apresentador procura "dinamizar" o'

programa são lamentáveis, variando entre o óbvio
ululante e o puxassaquismo desenfreado, "tudo
temperado por um insuportável narcisísmo:
" Eu disse ao governador, Eu apelei ao Gene­
ral ... " Irritante.

Espetáculo
A apresentação do Ballet Stagium, prevista

Para o dia 20 no Teatro Álvaro de Carvalho, trará
a Florianópolis um conjunto de dança clássica
como a Cidade jamais assistiu. E talvez o TAC se

acostume a patrocinar espetáculos menos bizanti­
nos que o dos .grupos amadores do teatro de
outros, Estados, que procuram afirmar aqui o que
a falia de talento não conseguiu em seus pagos.

AGRADECIMENTO
-

Ao encerrar-se o III Encontro da Imprensa Catari­
nense cometeríamos acentuada injustiça se não compre­
endesse a imprescindível colaboração dessa direção e de
todos os que' formam o corpo redatorial desse influente

órgão de imprensa do nosso Estado. Não fora o senti­

mento de união classista que envolve a linha de ação do

preclaro companheiro, jamais alcançanamos resultados "

tão exp,kessivos.
Colocando-nos ao inteiro dispor, esperamos contar

sempre com o seu incentivo, seu apoio e sugestões para a

melhoria dos nossos trabalhos na condução dos destinos
da Casa do Jornalista de Santa Catarina. Colhemos do

ensejo para apresentar protestos de alta estima e apreço.
José Nazareno Coelho, presidente.

POSSE

Apraz-me comunicar a V.S. que, por ato do Exrno .

Sr. Governador do Estado, fui nomeado para o cargo de

Delegado de Polícia da Comarca de Itajaí, nesta data
assumindo as funções. Espero poder contar com a valiosa
colaboração de V.Sa. através do seu órgão de imprensa.
Bacharel, Hercílio dos Santos.

MUSEU
A Prefeitura Municipal e a Secretaria da Educação do

Estado precisam colaborar com a obra de preservação do
Museu do índio, já que este se constitui num fator

imprescindível ao desenvolvimento da cultura deste

povo. Na qualidade de professora, sei da importância
daquele museu para atender as necessidades das escolas
no tocante ao fornecimento de informações a seus

alunos.
Funcionando em local inadequado, o Museu do IÍ1ctio

necessita de' urgente apoio dos Governos Es tadual e Mu­

nicipal, para, pelo menos, p.roporcionar melhores condi­

ções à visitação pública. Ely Beatriz Medeiros. Florianó­

polis.
I.E.E.

Considerando o Instituto Estadual de Educação uma

escola modelo neste Estado, não por eu possuir três

filhos estudando nele', mas pela sua eficiência didático­

pedagógica, desejo fazer a seguinte observação: acontece �
que meus filhos não se cansam em me dizer que a eleição
da Rainha' do Instituto deveria ser feita com base no

nível cultural e capacidade de aprendizagem das candida­

tas. Um de meus, filhos faz, esta proposição com base
numa de suas colegas de 'sala. Diz ele que ela é um

crarno, um "Rui Barbosa", conseguindo sempre a

primeira colocação em todas as matérias. No admissão

obteve o primeiro lugar, assim como no ginásio e agora
no científ ico.

'

Não a conheço pessoalmente, mas, somente pelo fato
de meu filho revelar tantas coisas boas a seu respeito,
gostaria muito de ter esta satisfação. E uma outra suges­
tão faço a esse jornal no sentido de fazer uma repor­
t agem com a caprichosa estudante que é querida em

todo' b estabelecimento. Maria Amélia - Florianópolis.
PONTE

O movimento de veículos registrado neste último
final de semana na rodovia que demanda ao norte da Ilha
de Santa Catarina, é mais uma prova de que o Governo
do Estado precisa urgentemente provi denciar a constru­
ção de uma nova ponte na reta de Itacorubi. Não só os

veículos que se destinam para Canasveiras e outras praias
adjacentes como também os que se dirigem à Lagoa da

Conceição, têm aquela ponte como o único acesso

àquelas regiões. Não costumo prever fatos, muito menos

os funestos, mas a ponte de Itacorubi podera ser a causa

de um dos mais sérios desastres, caso ela venha a cair em

pleno rush. Isabel R. Vieira - Florianópolis.
.

CONGRATULAÇÃO
Esse jornal tem nos proporcionado excelentes repor­

- tagens sobre os jogos do Figueirense realizados fora deste
Es tado. Aceite, por isso, meus parabéns. Afrânio

Marques - Florianópolis.

'0 Projeto Litoral Sul
/

'

.

A explanação feita sobre o Projeto Litoral Sul de Santa
Catarina, por ocasião da solenidade oficial de sábado
último, na cidade de Laguna, foi um excelente trabalho em

que o Superintendente da SUDESUL, Dr. Paulo de "reitas
Melro, acentuou a importância social e econômica do
notável plano. Este beneficiará toda aquela região, dinami­
zando-lhe os incalculáveis potenciais com que se vinham
desafiando, as iniciativa governamental e .a capacidade de

empreendimento empresarial no Estado. A certo trecho de
seu magnífico pronunciamento, o, Dr-. Paulo Melro teve

expressões muito oportunas, duma conclamação de "todos
os Catarinenses, assim os habitantes desta promissora
parcela do solo barriga-verde, como os de outras plagas, que

,
se sensibilizam com a causa e a sorte da gente sulina" para
que juntem o seu idealismo, o seu esforço ea sua vontade
ao idealismo, esforço e vontade d!]s que estão empenhados
na concretização do Projeto.

-

Sem dúvida, todas as aspirações catarinenses estarão,
agora, concentradas na obra da redenção do sul do Estado,
que se efetuará com a conclusão dos trabalhos planejados.
E, na verdade, não existe em terras catarinenses nenhum

preconceito regional e muito menos medra qualquer rivali­
dade entre as diversas áreas da unidade territorial do estado.
O sentido da' Ação Catarinense de Desenvolvimento, aliás,
tem a esse respeito inspirado por toda parte do solo de

Santa Catarina uma comunhão deinteresses, sob princípios
de efetiva integração político-administrativa, tal como os

aplica o Governo Colombo Sal/es. .'

. -Assim, os problemas ligados a uma região, qualquer que
seja, mobilizam anseios eerais dos Catarinenses, cujo
pensamento está superior�lente situado em plano de
unidade de ação para o desenvolvimento comum do Estado.
De sorte que o apelo do ilustre Superintendente da
·''lUDESUL não terá caído em glehas áridas, I'orque feliz­
'1Iente já cultivadas rlelo sentido da solidariedade entre

todas as forças de I;rodução é opinião de Santa Catarina,

A industrialização do Sul Catarinense, aproveitando
amplas e ricas possibilidades daquelas áreas litorâneas por
longo tempo relegadas à situação de expectativas e promes­
sas, não [avorecerá, em última análise, tão somente a região,
mas repercutirá influentemente na economia do: Estado,
abrindo-lhe perspectivas de sempre maiores conquistas para

�

as metas do crescimento integral da terra catarinense.

Creio .mesmo que haverá por sobre todas essas razões, a
de uma convicção nascida agora da simultaneidade de reali­

zações também no Norte do Estado. como no Oeste e em

ioda orla litorânea estadual. Ii' o porto pesqueiro de ltajai, é.
o terminal da Petrobrás cm São Francisco do Sul, é 'a
rodovia que aproxima da Capital do Estado as [algas
extensões demográficas e produtivas do Extremo Oeste, -

são. enfim, tantas outras concretizações que 'culminarão no

sucesso do esforço unido de todos os Catarinenses, que

também confiam nos objet ivos da politica de integraçdo
'nacional, preconizada pelo Presidente Médici.

O Dr. Paulo de Freitas Melro, como Superintendente da

SUDESUL, terá, pois, sentido já as manifestações da solida­
riedàde total com que teda a K('nte de Santa Catarina, enio

torno do Governo do Estado, propicia a certeza duma

espontânea colaboraçdo à hercúlea obra iniciada no Sul do

Estado, do ponto de vista da simpatia e do reconhecimento

que a execução do Projeto realmente merece. É generali­
zado o desejo de Absoluto êxito desse empreendimento,
que marca uma nova [ase na história econômica de Santa

Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,O conflito entre árabes e israelenses poderá
trazer sérios problemas ao abastecimento

de petróleo no Brasil.

Conflito noOrienteMédio pode
alterar abastec;illlento de petróleo\

,

o secretário-geral do Ministério das Mi­
nas e Energia, engenheiro Benjamin Mário
Batista, informou ontem que o abasteci­
mento de petróleo ao Brasil está assegu­
rado, e que, por enquanto, é impossível
prever se o conflito árabe-israelense venha
prejudicá-lo.

- Se o conflito se generalizar - acen-

.
tuou -, aí sim os prejuízos serão grandes,
não só para o Brasil, que compra dos ára­
bes 50 por cento do petróleo que conso­

me, mas também para os Estados Unidos
e Europa, onde, por exemplo, a França
compra petróleo da Arábia Saudita, Irã,
Iraque e Kuwait, Países que não entraram
diretamente no conflito e onde os contra­
tos de abastecimento continuam em vi­

gor. '

DEPEN�ÊNCIA
Disse o secretário que o petróleo repre­

senta, hoje, 40 por cento das necessidades,
energéticas globais do Brasil e que esta

dependência tenderá a crescer até quan­
do, na década de 1980, forem instaladas
as' usinas t e rrnonucleares, perdendo,
assim, o petróleo, a sua import ancia no

suprimento de energia do país.
J

\
- Por enquanto - frisou -, o Brasil

procura diminuir essa dependência; com o

aproveitamento máximo dos seus.recursos
hidráulicos, através de uma política gover­
namental criteriosa e racional, garantindo

até 1980 uma despreocupação quanto ao

fornecimento de energia hidráulica para o

seu consumo interno .

Acrescentou que o Brasil não procura
limitar 'o consumo de energia e qualquer
política que implique a redução de consu­

mo de energia é conflitante com a polí­
tica de desenvolvimento. "O governo, é
claro, procura diminuir,o consumo da
e nergia proveniente dos combustíveis,
principalmente da indústria automotiva,
através do aperfeiçoamento tecnológico,
onde se procura criar veículos mais eco­

nômicos e de consumo menor".

A empresaMédici
Incidência de sífilis infantil •

e o ensInovolta a

despachar
I

.preocupa médicos, brasileiros
, .

proprlo
As empresas que opta­

rem, no exercício de

1974, pela manutenção de

serviço próprio de ensino

ou pelo sistema de bolsas­
de-estudo, deverão preen­
che r a declaração' para
isenção, já oficializada pe­
lo MEC, conforme publi­
cação feita no Diário Ofi­
cial que circulou ontem

com data de 5 de outubro.
A resolução é do presiden­
te do Conselho Delibera­
tivo do Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Edu­

cação, interino, Confúcio

Pamplona, publicada no

mesmo Diário Oficial, es­

clarecendo que a declara­
ção para isenção deverá ser

protocolada nas delegacias
regionais ou nas represen­
tações estaduais do Minis­
tério da Educação e Cultu­
ra. A declaração será enca­

minhada imediatamente à
Secretaria Executiva do
Fn de, para conferência,
cabendo àquela Secretaria
emitir o aviso de débito
destinado às empresas que
não tenham recolhido as

diferenças devidas. O aviso
de débito deverá ser aten­

'dido no prazo de 15 dias,
com o' pagamento ou re­

curso feito à Secretaria
Executiva. Não ocorrendo

pagamento de, diferença
julgada devida, será solici­
tada a lavratura de notifi­

cação para o recolhimento
do débito verificado pela
fiscali�açãQ do Inps.

O Presidente Médici
voltou a despachar ontem
pela manhã no Palácio do
Plarialto, totalmente
recuperado do problema
de labirintite de que' foi
acometido na terça-feira
última, quando cancelou
sua rotina de trabalho, per-:
manecendo em repouso no

Palácio da Alvorada. Médi­
ci chegou ao palácio às 9
horas. Despachou inicial­
mente com o ministro Lei­
tão de Abreu, da Casa Ci­
vil, e com os chefes 40 SNI
e do Gabinete Militar, ge­
nerais Carlos Alberto Fon­
toura e João Batista de Fi­
gueiredo. Às 10 horas, des­
pachou corn.o ministro do
Exército e às 10h3Ornin
com o chefe do EMFA. À'
tarde, recebeu os ministros
da Aeronáutica e da Mari­
nha. Dentre os atos que
assinou ontem, destaca-se"
a nomeação de Aldo Vilas
Boas, secretário-geral do
Ministério da Saúde, para
substituir o ministro nos

impedimentos eventuais. O
P residente transmitiu ao

chefe do Gabinete Civil de­
terminação para que co­

munique a todos os Minis­
térios e órgãos da Presidên­
cia da República que será
ponto facultativo em todas
as repartições públicas fe­
derais sediadas em Brasí1ia,
no próximo dia .12, data
consagrada à Nossa Senho­
ra Aparecida, padroeira da

,

Capital.

responsável pela maioria dos abortos e pe­
lo nascimento de crianças excepcionais.
Acrescentou o Dr, Audiface que o aumen­

to nos indices deste tipo de doença "coin­
cide com o aparecimento do chamado
movimento "hippie

"

no mundo, quando
a atividade sexual tornou-se mais livre e,
ao mesmo tempo, mais promtscua ". Ou­
tro tema que deverá centralizar as aten­

ções da maioria dos médicos e estudiosos
presentes ao Congresso refere-se aos tu­

mores malignos nas crianças, O câncer in­
fantil, de acordo com a afirmativa do mé­
dico João Sampaio Góis, representante do
Ministério da Saúde no Congresso, "já é

responsável por 1/6 de mortalidade de cri­
anças no Brasil", Na abertura do concla­
ve, o Ministério da Saúde lançou na Ba­
hia, através de seu representante, a cam­

panha de prevenção e tratamento de tu­
mores ,!!alignos nas crianças.

Alta incidência de casos de stfilis in­

fantil, verificada atualmente em várias

partes do mundo em formas graves e até
então desconhecidas, está se constituindo
no ponto principal das' discussões no

XVUI Congresso Brasileiro de Pediatria,
que, se realiza em Salvador reunindo quase
dois mil participantes de todo o pais e do
exterior.

Segundo o pediatra baiano e organiza­
dor do conclave, Eliezer Audiface, a par­
tir do surgimento dos antibióticos a sifilis
parecia haver desaparecido definitivamen­
te. "Agora, porém, com a onda de libera­

lização sexual e a falta de cuidado dos

pais, esta enfermidade volta a atacar as

crianças em grau nunca antes verificado ",
afirmou.

INCONVENIÊNCIAS
A chamada sifilis congênita, pode acar-.

retar uma série de inconvenientes, sendo

GÁS NATURAL

Informou ainda Mário Batista que deve

chegar ao Brasil, no dia 22 deste mês, a

missão técnica boliviana que vem para
acertar os detalhes do acordo firmado en­

tre ambos os países para a compra do gás
natural boliviano.

- O acordo firmado entre os dois paí­
ses, no encontro .dos dois chanceleres em

junho último, não fixa somente a compra
do gás natural da Bolívia pelo Brasil, mas
envolve também cooperação técnica e

econômica entre ambos.
A proposta brasileira de compra do gás

é a mesma feita pela missão brasileira que
foi a La Paz, em maio último, e confir­
mada pelo encontro dos chanceleres, acei­
ta pelo governo da Bolívia.Paulo Torres vai

à posse de Peron

UFMG' diz quantQ
come cada aluno

CONVITE PARA MISSA DE 7º DIA'Cada aluno da Universidade Federal de Minas

Gerais comeu em média 108 gramas de carne por

refeição, em agosto passado, nos restaurantes

mantidos pela Fundação Universitária Mendes

Pimentel, segundo os esclarecimentos feitos ontem

pelo presidente Csni Pereira sobre a qualidade da

comida servida.
Suas explicações visam a "reduzir aos seus

devidos termos, fatos recentemente divulgados pela
imprensa", ao mesmo tempo que se antecipam ao

levantamento que esta sendo concluído pelo
diretório central dos estudantes, entre os universi­

tários que se utilizam dos, restaurantes da Funda­

ção, provocados pelas várias queixas sobre a quali­
dade e feitura dos alimentos.

o presidente do Congresso Nacional, senador
Paulo Torres, na qualidade de Embaixador Extraor­
dinário e Plenipotenciário, foi designado pelo Presi­
dente da República para chefiar a missão especial
que representará o Governo brasileiro nas soleni­

dades de posse de Juan Domingo Peron no cargo de
Presidente da Argsntina, marcada para o próximo
dia 12.

Afamília de , I

PERCY JOÃO DE BORBA

ainda abalada pela perda de seu ente querido, vem agradecer a todos

quantos lhes manifestaram solidariedade, bem como convidar os parentes
e amigos para a Missa de 70. Dia que será celebrada às 19 horas da

próxima sexta-feira, na Capela do Colégio Catarinense.

Florianópolis, 9 de outubro de 1973.

o decreto está publicado no Diário Oficial que
circulou, ontem, fazendo também parte da missão

especial, o embaixador Antônio Francisco Azeredo

da Silveira, o coronel-aviador Aroldo Paim Pamplo­
na, o càpitiio-de-mar-e-guerra Milton Ribeiro de
Carvalho e o coronel Floriano de Aguilar Chagas.

Porto pesqueiro e:t.n
,

Laguua"'eoitêretiza
velha aspira�ão

Na década de 40 lentamente Laguna viu rio, um refeitório, dois reservatórios d'água,
esvaziar-se sua forte atividade econômica, um depósito de combustível e um pósto de

com a perda, pela construção de uma estra- abastecimento para veículos. Além disso, 42
da litorânea, da hegemonia que exercia so- mil m2 de área de circulação serão pavimen­
bre .o Vale do Tubarão, Com a' estrada, atados,
cidade deixava de ser um punto chave nas Todas as unidades a serem construídas

atividades exercidas no Vale, e tornava-se são .modularcs, permitindo um crescimento

decadente. Seus habitantes começaram a ordenado, de acordo com o aumento da

mudar-se; os jovens, ao atingir a idade de atividade do porto, em duas etapas, em que,
estudos mais avançados ou para conseguir com investimentos menores que os originais,
empregos, mudavam-se também, 'para 10- a capacidade de operação será duplicada pa­
cais onde -estudo e trabalho fossem mais ra 40 mil toneladas de pescado fano, e de­

abundantes, Apenas os mais velhos ficaram, pois, 80 mil toneladas/ano.
lembrando tempos melhores - a vida na Inicialmente previstas pelo cronograma,

cidade tornou-se calma, marcada, por um foram atacadas desde já as construções do

compasso de espera em torno de duas possi- Mercado de Peixes, do Depósito de Lavagem
bilidades- de salvamento econômico: um por- de Caixas, dos Boxes de Apetrechos de 'Bar­
to pesqueiro, e o turismo. cos. também foi iniciada a terraplanagem de

Alegremente, e depois' de longa espera, a uma área de 25 mil metros quadrados, reser­

ciade vê uma dessas possibilidades tornar-se vada às indústrias que ali queiram instalar-se,

realidade: o Porto Pesqueiro de Laguna co- e dividida em boxes de 25m x 100, a serem

meça a ser construído, em ritmo acelerado. comercializados futuramente. Essas obras

Desde 10. de outubro último, na área do iniciais deverão estar concluídas em 9'0 dias,

atual porto, pertccente ao DNPVN, duas quando entâo serão atacadas as outras fases

empresas trabalham em turnos contínuos, previstas pélo pronograma de obras.

sem interrupção nem mesmo aos sábados e Garantem ·;s responsáveis pela constru­

ríorningos; começam a ser fei tas fundações ção do Porto Pesqueiro de Laguna, de ma­
de edíf'icios, empregados são contratados neira insistente, que "o Porto ficará pronto
diariamente, e, segundo os responsáveis pe- den tro do prazo previsto: esta é uma meta

las obras, a primeiro de outubro, ou quem que pretendemos cumprir rigorosamente, e

sabe até antes, a cidade deverá contar com se possível, antecipá-la, nem que seja por
s eu almejado porto, e sua redenção econô' alguns dias - atraso de espécie alguma have­

mica efetivamente estará iniciada, rá - asseguram, Para isto, já estão contrata-

A um custo orçado e contratado de Cr$ dos 100 empregados, trabalhando ininter-

16,5 milhões; pagos com recursos federais), ruptamentc, inclusive aos sábados e domin-
, o Porto Pesqueiro de Laguna deverá ofere- gos - com o tempo, esse número deverá as­

cer, quando em funcionamento, cerca de cender a 350 trabalhadores empenhados na

900 empregos diretos, ligados à atividade construção do Porto Pesqueiro. Em fwncio-,
pesqueira. Nos 'dois

I primeiros anos, deverá namento, o Porto Pesqueiro de Laguna pro­

operar com 20 mil toneladas de pescado por porcionará empregos a 900 pessoas, direta­

ano; nos subsequentes, como se espera, a ca- mente - o que significa, em rápido cálculo,
pa cidade de operação deverá ser ampliada aproximadamente 4000 pessoas dependendo
para 40 mil toneladas/ano. indústrias deve- das atividades ali desenvolvidas.
rão ser instaladas junto ao Porto Pesqueiro, CDMO SERÃO AS ATIVIDADES
gerando riquezas na cidade, pagando irnpos- No projeto, ficam bem divididas (funcio­
tos, aumentando o poder aquisitivo da nalrncnte ) as áreas dedicadas à parte destina­

população, e dando a Laguna maiores condi- da à pesca artesanal e sua comercialização (a
çõcs dc desenvolvimento. ser feita no Mercado de Peixes), e a destina-

AS OBRAS ) -"-
da à pesca-industrial, sua conservação, e in-

Localizad6 em Magalhães, antigo bairro dustrialização ou comercialização.
de Laguna, o Porto Pesqueiro começa a to-' A parte de descarga dos barcos também
mar forma. As o bras civis ficaram a cargo da será racionalmente montada, de maneira a

CCBE-ROSSl-SERVIX-ENGENHARIA permitir, em pouco tempo, a descarga e rea­

S.A., que as executa em ritmo acelerado, Os .bastecirncnto dos barcos, que terão aumen­

prédios e instalações a serem construídos t adas, dessa maneira, suas capacidades de
são os seguintes: Boxes Para Apetrechos de captura,
Barcos (440 m2), Mercado de Peixes (1250 Dentro de todo o Porto, a Fábrica de

m2), Depósito de Lavagem de Caixas de Pes- Gelo c o Entreposto Frigorffico dcscrnpe­
cado (760 m2), Fábrica de Gelo, Entreposto, nharâo papéis fundamentais, A essas unida­
Fr igorífico (ambos com capacidade de ope- des caberão as seguintes tarefas (atividades
ração para 20 mil toneladas de pescado da Fábrica de Gelo): abastecer de gelo as

lano), Marquise de Descarga de Peixe (com frotas pesqueiras Ioeais e de fora, o Mercado

1760 m2), Garage, Oficina, Depósito e AI- de Peixes do Porto, os caminhões de trans­

moxarifudo (reformar-se-á um edifício já porte, c também as indústrias localizadas na

existente, que servirá às 4 funções descri tas, zona de influência do Porto Pesqueiro de

unicamente para as atividades do porto). Laguna; o armazenamento ·do pescado por
Ainda serão construídos um ambulató- até 4 dias, o congelamento e cstocagcrn de

pescado não industrializado ou comercia­

lizado imediatamente, o congelamento e �s­

tocagem de peixe comercializado, são tare­

fas do Entreposto Frigorífico.
Também consorciada na tarefa de cons­

trução do Porto Pesqueiro de Laguna, à

MYCOM - Màyckawa do Brasil Refrigera­
ção Lt da, - caberá o fornecimento de todo

o equipamento para geraçâodo frio necessá­

rio às atividades do Porto. No valor aproxi­
mado de Cr$ 4.444 mil, esses equipamentos
já se encontram em fabricação, e também

deverão ficar prontos antes do tempo previs-.
to, para que se consiga realmente a antecipa­
ção da conclusão das o�ras do Porto Pes­

queiro de Laguna.
O PORTO PRONTO

Una vez pronto, o Porto Pesqueiro de

Laguna será administrado pela Cia. do Porto

Pesqueiro de Laguna, já criada por lei, Cerca

de 25% da pesca catarinense deverá estar

concentrada naquela cidade, segundo proje­
ções econômicas feitas quando do projeto
das obras - e Laguna só terá li! ganhar com
isto. Cálculos fei tos para determinação da .re­
lação benefício-custo do Porto apresentaram
valores suficientemente altos para recomen­

dar a implantação do Porto Pesqueiro de La­

guna. E muitos beneffçios, tanto à cidade

quanto às indústrias que lá se instalarem ou

de seus serviços se servirem, também foram

aventados,
Será criado um centro -industrial em la­

guna; haverá uma concentração da descarga
da frota artesanal, com consequente elimina­
ção de intermediários e comercialização di­

reta; a higiene: do manuseio do pescado será
maior, com consequente melhoria na quali­
dade do mesmo.

Para as empresas que operam na pesca ou

com o pescado, as vantagens serão muitas: o

funcionamento do estaleiro do porto dispen­
sará viagens até Itajaí, para reparos; haverá
uma redução do custo de transporte rodo­
viário de Rio Grande a Laguna, para o pesca­
do que se destinar ao Centro do país, e que
era capturado por barcos catarinenses e co­

mercializado em Rio Grande; será eliminada
a necessidade da ida a Imbituba pari! abaste­
cimento de água por parte dos barcos, com
consequente economia de combustível e

tempo.
Ao final de tudo, ,as vantagens são de

Laguna, que agora não mais espera promes­
sas, e sim a realização de um trabalho já
iniciado-e desenvolvido celeremente. Os salá­

rios pagos pelo Porto Pesqueiro de laguna
aumen tarão o poder aquisitivo da população
local; para o desempenho de todas as ativi­

dades, diretamente relacionados com o Por­

to, serão criados 900 empregos, conforme
estudo do Plano Diretor.

Neste ano, no seu dia, Santo Antônio da

Laguna "sorriu" - na palavra de muitos isto

significa um sinal de que os próximos tem­

pos serãu melhore', �_o que se vê, o serão

rapidamente.

Nas obras do Porto

Pesqueiro de Laguna, o
tempo é um fator que não
é desperdiçado.
Já foram atacados
três ed ifíc ios e a

terraplanagem di área

industrial, obras que
deverão ficar prontas
em 90 dias.

,/
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Santa Catarina

Propaneiro
chega hoje

com mais gás

verão chegar hoje a Itajaí,
'trazidas pelo propaneíro
Sudoeste, que já partiu on­

t em de Santos, devendo fa

zer escala em Paranaguã,
Com a chegada de mais es­

te carregamento, a entrega
a domicílio do produto se­

rá totalmente restabelecída,
em todo o Estado de Santa

Catarina, já que sãbado úl­

timo o petroleiro Hoegh
Scout descarregou também

em Itaja í 700 toneladas de

gás. Para evitar que outros

problemas surjam em de­

corrência do atraso,do pró­
ximo navio, jamantas con-

, tinuam abastecendo os de­

pósitos de Itajaf com pro­
duto trazido diretamente
de refinarias de São Paulo

e Rio de Janeiro.

Maestrolsaac

apresenta-se
em Joinville
Joinville(Sucursal) -

Estará se apresentando no

próximo dia 31 em

Joinville a Orquestra
Sinfônica Brasileira, sob a

regência do Maestro Isaac
Karabschewski. ° espetá­
culo está programado para
a Catedral do Bispado, em
promoção do Departa­
mento de Cultura Esporte
e Turismo de Joinville,
com a colaboração dos Mi­
nistérios da Educação, Cul-

. tura e da Aeronáutica. A
apresentação da famosa or­

questra sinfônica brasileira
se constituirá em um dos
mais belos e interessantes

espetáculos de cunho cul­
tural do corrente ano. A
referida programação inte­

gra também a programação
oficial de comemoração do
centenário de Alberto San­
tos Iumont,
,coNVÊNIO

Foi assinado convemo

ontem entre o Programa
Intensivo de Preparação de
Mão-de-Obra - PIPMO - e

a Fundação Mu nicipal Al­
bano Schmidt - FUNDA­
MAS -, mantenedora dos
Centros Sociais do Itaum e

da Rua 15 de Novembro.

Segundo o documento, se- ..
rão realizados pela FUN­

DAMAS.cursos de marce­

neiros, pedreiros, mecâni­
co geral, soldador elétrico,
e oxi-acetilênico, serralhei­
ro, eletricista, desenho téc­

nico, num total de il50

alunos, todos egressos dos
cursos do Mobral. ° con­

vênio ontem assinado esta­

belece que o PIPMO parti­
cipará no custeio das des­

pesas com Cr$ 20.750,00.
Assinaram o documento

pelo PIP!v10, o coordena­
dor Donald Nelson Uhlig e

o engenheiro Rubens Al­

tmann, e pela Fundamas o
diretor Osni Piske, e o

'Prefeito, Pedro Ivo Figuei­
redo de Campos.

Técnico carioca vaimelhorar
a coleta de lixo em 81umenau

BANCO DO BRASil S.A.

Ca,rteira de Comércio Exterior

ACARTEIRA DE COMÉRCIO EXTE:RIOR DO ,BANCO DO BRASIL S.A., devidame�te
autorizada, torna público que:
I) Ficam suspensas as exportações:

a) de soja em grãos, exceto para as quantidades contratadas e já autorizadas pela CACEX,
com embaro- es programados e declarados nos termos do Comunicado no. 433, de 9 de agosto
último; .

b) de óleo de soja, em' bruto ou refinado, exceto as operações amparadas por guias de

exportação emitidas por esta Carteira até a presente data.
II) Continuam suspensas as exportações de óleo de milho e de caroço de algodão.

Rio de Janeiro (GB), 4 de outubro de 1973
(a) Benedicto Fonseca Moreira, Diretor

Ia) Maurício Go�es Bevilaqua, Chefe do Departamento Geral de Exportação'

Tijucas tem
assistência
pediátrica
T ijucas(Corresponden­

te) - Em solenidade que
contou com a presença de
autoridades estaduais e

municipais, foi inaugurada
a Secção de Pediatria do
Hospital São Jose de Tíju­
cas, compostas dos mais
modernos aparelhos desti­
nados para este setor de
saúde.

A instalação da ala pe­
diátrioa no Hospital São
José veio solucionar um

dos mais graves problemas
que a população de Tijucas
vinha enfrentando. Quan­
do não eram atendidas por
médicos de outras especia­
lidades, as crianças enfer­
mas eram obrigatoriamen­
t e transportadas para as

unidades hospitalares de

Florianópolis, principal­
mente durante o período
de verão, no qual se regis­
tra maior índice de desi­
dratação.

Ex-Pr�feito
troca o MDB
I peja Arena
o ex-Prefeito de TImbó pe­

lo MDB, Sr. Horst Dommí­
ning, filiou-se ontem à Arena,
em ato que contou com a pre­
sença do Presidente Regionall
do Partido situacionista, Sr.

I Jorge Konder Bornhausen, 'e
do Deputado Abel Ávila dos

Santos. Nesta Capital, depois
de presenciar a assinatura da
ficha de filiação pelo mais no­

vo integrante de seu Partido..o
si:. Jorge Bornhausen declarou

que "a inscrição do' Sr. Horst

Dommining contribui em mui­
to para o engrandecimento da

Arena, tratando-se de um líder

que muitos serviços ainda po- ,

derá prestar à sua região e ao

próprio Estado". Ainda segun­
do o dirigente arenista, o fato

alcançou grande repercussão
nos meios políticos do médio
'Vale do Itajaí, onde o Sr.

Horst Dommining, grangeou
inegável liderança.

'

A torre instalada em janeiro já foi levada pela Petrobrás

Petrobrás lacrou
OS'poços abertos
de Herval d'Oeste
JoaçabarSucursal) - A Petrobrás lacrou os dois poços

que perfurou no município de Herval d'Oeste, sem, en-­
tretanto, revelar os resultados obtidos com os trabalhos
que tiveram urna duração de mais de um ano. Seus enge­
nheiros omitiram-se em falar a respeito das perfurações,
mas acredita-se que, pelo menos, foi constatada a presen­
ça de uma quantidade mínima do precioso líquido num

dos poços, cuja profundidade atinge a mais de mil me­
tros.

Há cerca de oito meses, quando técnicos da Petrobrás
realizavam as perfurações a aproximadamente cinco qui­
lômetros do perímetro urbano de Herval d 'Oeste, pes­
soas foram vistas com amostras de petróleo contidas em

recipientes de vidro. Entretanto, não foi confirmada a

descoberta do produto em quantidade maior. Por isso, o
motivo de a Petrobrás ter lacrado os poços leva a popula­
ção do Oeste .a acreditar que os trabalhos não obtiveram
sucesso.

COMUNICADO Nº

ltajaí(Sucursal) - Mais. Blumenau(Sucursal) - Ao mesmo

1.200 toneladas de gás dh tempo em que reconhecia a ineficiên­

cia do atual sistema de coleta de lixo

ser implantado em Blumenau no espa­
ço de 45 dias, contará com recursos

melhores, destacando-se o papel de
dois modernos caminhões compacta­
dores "Kuka", recentemente adquiri­
dos pela Prefeitura Municipal. ° núme­
ro de pessoas das equipes coletoras, se­
gundo o técnico, será aumentado para
dar maior dinâmica aos serviços. Den­
tro do novo esquema de trabalho, os

mencionados caminljões deverão servir

a grande parte da cidade, inclusive a

bairros; como a Vila Nova e Asilo, on­
de o serviço é deficiente. Os "Kukas",
por serem veículos de grande porte,
irão aos locais de fácil acesso, ao passo

que as áreas acidentadas serão atendi­
das por carrinhos manuais que trans­

portarão o lixo até aos. caminhões.

Nestes casos, frisou Haddad, a popula­
ção deverá usar embalagens sem retor­

no. Segundo previsão do plano, os ser­

viços de limpeza urbana serão implan-

de Blumenau, o assistente de planeja­
mento da Companhia Es tadual de Lim­

peza Urbana da Guanabara, Sr. José

Felício Haddad, disse ontem que o pla­
no de limpeza da cidade, cuja elabora­

ção está a seu encargo, deverá corrigi,r
grande parte das deficiências existen­

tes, além de aumentar em 65% a capa­
cidade de coleta. Os resultados' precá­
rios do atual sistema, segundo o técni­

co, decorrem de uma falta de planeja­
mento do serviço, aliada à escassez de
técnicos e recursos para o setor. ° sis­

tema de coleta domiciliar, salientou

Haddad, apesar dos esforços da Prefei­

tura, não oferece os resultados à altura
desse empenho em função dos proble­
mas citados, com o agravanteda popu­
lação fazer uso de embalagens de quali­
dades ruins.

° novo sistema de coleta de lixo a

Deputado pede voto
de pesar por

vereador falecido
Na sessão de ontem da Assembléia Legislativa o Deputado Fer­

nando Caldeira Bastos, da Arena, requereu a inserção na ata dos
trabalhos de um "Voto de profundo pesar" pelo falecimento do
vereador Laudelino Hercflio de Andrade, de Angelina. Na oportuni­
dade, o parlamentar destacou a atuação do falecido tanto no setor

privado como na vida pública de seu Município, onde se pontificou
como líder desde os tempos do ex-PSD. O requerimento do Deputa­
do Fernando Bastos, diz: "Seja consignado um voto de profundo
pesar na Ata de nossos trabalhos pelo passamento, ocorrido.no Mu­

nicípio de Angelina, do Senhor LaudeJino Hercílio de Andrade, Ve­
reador, à Câmara Municipal daquele Município, onde, com seu tra­

balho patriótico, muito colaborou para o progresso e desenvolvimen­

to municipal, dando-se, outrossim, ciência da homenagem à ilustre
família enlutada ".

Neri. Rosa profere
palestra no Norte

( .

JoinvillelSucursal) - A' Associação de Administradores de Pes-

soal, e a Associação Comercial e Industrialde Joinville, promoverão
na próxima quinta-feira,.às 16 horas, interessante palestra a ser pro­
ferida pelo professor Neri Rosa, da Federação das Indústrias do '

Estado. A palestra versará sobre o tema "O Inspetor de Segurança
do Trabalho", exigência instituída por portaria do Ministério do

Trabalho e Pr evidência Social, a vigorar em janeiro de 1.975. O
conferencista fará ampla explanação sobre a lei, a nova função do

inspetor de segurança do trabalho, bem como estará orientando os

interessados sobre de como devem proceder para regularizarem a

situação de' suas empresas, neste setor a partir daquela data: A pales­
tra do Sr. Neri Rosa será realizada nas dependências da Associação
Comercial, estando sendo convidados comerciantes, empresários e

interessados em geral.

tados nos locais cuja concentração de­

mográfica {igualou superior a oito

casas por hectare.

Ao explicar detalhes do novo plano
de limpeza, Jose Felício Haddad afir­
mou que "atualmente a estética do

centro da cidade de Blumenau fica bas­

tante prejudicada em função de que as

caixas e sacos de lixo ficam na rua

grande parte do dia e durante a noite,
principalmente nos fins-de-semana,
permitindo a proliferação de ratos, ba-

-

ratas, moscas e outros insetos. Confor­

me o plano, a população e o comércio

adotarão, padronizadamente, embala­

gens sem retorno, para o maior rendi­

mento dos serviços. A coleta, a partir
da implantação do novo sistema, terá
início tão logo o comércio termine seú

expediente. Às 18h30min começare­
mos a limpeza e por volta das 20 horas
a cidade estará totalmente limpa, escla­
receu Harldad.

Detran/SC conferiu
premio de concurso

amotorista amador
° motorista amador Renato Bastos Schaeter, residente a

rua Fritz Müller, 40, em Coqueiros, na Capital, foi o

contemplado com o prêmio oferecido pelo Detran aos

acertadores do teste realizado durante a Semana Nacional
do Trânsito. ° concurso, em âmbito estadual contou com a

participação de 713 pessoas, das quais apenas 47,9%'
acertaram as onze perguntas sobre sistema e legislação de
trânsito.

-

° sorteio entre 341 participantes com as respostas certas
aconteceu na tarde de ontem, no 'Gabinete da direção do

Detran, quando esteve reunida a comissão integrada pelos
.jornalístas .bsé Carlos Soares e Antônio KowalskiSobrínho,
representando os profissionais da Imprensa, e assessores do

órgão, sob a presidência do Coronel Alinor Rutes, diretor
do Detran. ° "Ticket" premiado foi retirado da-urna pelo
Sr. José Carlos Soares, perante os demais membros da

.

comissão que conferiram as respostas e constataram estarem
de acordo com a legislação vigente.

Precedendo o sorteio, o coronel Alinor Rutes revelou
que os participantes foram divididos em três categorias, ou
sejam motoristas amadores com 234 participantes,
motoristas profissionais com 153 participantes e pessoas
não habilitadas com 326 participantes. Para o diretor do
Detran a maior incidência de participantes não habilitados
no concurso, deve-se ao fato de existir no Estado,
principalmente na Capital, muitos jovens de 17 a 19 anos

aprimorando seus conhecimentos das normas e regras do
trânsito, a frm de obterem suas carteiras de habilitação.
Muito embora tenham sido distribuídos milhares de

exemplares contendo o teste, apenas 713 resolveram

responder as 'perguntas e 341 o fizeram corretamente. Ao
fmal da reunião, o coronel Alinor Rutes anunciou que a

entrega do _ prêmio - um televisor Empire - deverá
acontecer ainda esta semana e, provavelmente, terá por
local a Casa do .brnalista.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO EPUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A Terceira Câmara Cívil, em sessão de 08.10.73,julgou os

seguintes processos:

APELAÇÕES CiVEIS

No. 8.753 - LAGES.- Aptes. e -""dos. Indústria de Ma­

deiras Pratense S.A. e Cícero Reis e Irmãos. i\.el. Des, Graldo
[

Salles - "Deram provimento em parte. Unânime."
No. 9.320 - BLUMENAU - Apte. Jaime Torresani.

Apdo. Aldo Benjamin de Macedo. ReL Des. Aristeu Schiefler
- "Deram provimento para anular' o despacho saneador;
determinando que o processo prossiga até'a audiência de ins­

trução e julgamento. Unânime".
No. 9.242 - XANXERE - Apte. Osmar Conte. Apdo.

Laurindo Astrissi. Rei. Des, Waldyr Taulois - "Converteram
o julgamento em diligência. Unânime."

No. 9.269 - MAFRA - Apt,!lo ValentimBannack Filho.
Apdo, Silone de lima Souza.. ReI. Des. Waldyr Taulois -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 9.336 - ARARANGUÃ - Aptes. Edmundo A.

Luchina e Zelmo Luchina. Apdo. Fundo Popular Divema. Re.
Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento. Ihânime."

No•. 9.416 ,- TURVO _. Apte. Antonio Rovaris. Apda.
Sulista SIA - Crédito, Financiamento e Investimentos. Rei.

Des. Reynaldo Alves - "Converteram o julgamento em dili­

gência. UnAI1ime." Acórdão publicado na sessão.
• AGRA VOSDE PETIÇÃO

No. 3.195 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o INPS. Agrdo. Anibal "torino dos Santos. ReL
Des. Aristeu Schiefler - "Converteram o julgamento em dili­

gência. lhânime."
.

No. 3.209 - ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o INPS. Agrdo. Pedro Teofano Pru4êncio. ReL
Des. Aristeu Schiefler - "Converteram o julgamento em dili­

gência. Unânime."
No. 3.163 - DIONÍSIO CERQUEIRA - Agrte. Dr . .hiz

de Direito, ex-officio, Agrda. Comercial Frigeri Ltda. Rei.
Des, Waldyr Taulois - "Negaram provimento. Unânime,"

No. 3.184' - URUSSANGA - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio e o INPS. Agrdo. Olimpio das Neves. 'ReL Ies,

W�dyr Taulois - "Deram provimento para julgar a ação
improcedente. Unânime."

,

No. 3.186 - QRLEANS - Agrte. Romeu Gerônime

Joaquim. Agrdo. INPS. Rei. Des, Geraldo Salles - "Converte- .

ram o julgamento em diligência, Unânime." ÁCÓrdão publi-
cado na sessão. '

.

No. 3.224 .:_ ORLEANS - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-offieio e o INPS. Agrdo. Antonio Benedet. Rei. Des.:
Reynaldo Alves � "Converteram o julgamento em diligência.
Unânime."

Jaime Sprícigo
Diretor

. . .

"

.

CASAN FIRMA NOVOS CONTRATOS

Com a presença do Secretário dos Serviços Públicos, Sr. Paulo MüilEir
de Aguiar, serão firmados hoje, entre à Companhia de Aguas e Sanea­
mento - CASAN - e a Companhia Metalúrgica Bcrbará, por seu repre­
sentante N.B. Falce & Cia., de Blumenau, contratos destinados ao for- ,

necimento de material para os Sistemas de Abastecimento de Agua das'
cidades de Chapecó e São lVIiguel D'Oeste, respectivamente nos valores
de Cr$ 967.258,11 e Cr$ 618.733,70. O local da assinatura do .Contra­
to será a própria sede da CASAN, que será representáda por seus Presi­
dentes e Diretores, enquanto o Sr. Theo B. Falce firmará o documento

pela empresa fornecedora.

447

SR. INDUSTRIAl
,

Filie-se e utilize os serviços do Centro das Indústrias
do Estado de Santa Cafarina.
O C/ESC foi criado para, conjugando �sforços com os

demais órgãos representativos da indústria,coordenar
e defender os interesses da c/a€se produtora"
Com a sua nova Secf'etaría Execufiva, instala,da ã Rua
Pedro Ivo. ne 8. em Florianópolis.o'C/ESC está apto a

auxiliá-lo nos contatos, e encaminhamentos de assun­
tos junto is reparfic;ões p'úblicas, Mínistef'io do Tra�
balho. INPS, Secretarias de Estado, Junta Comercial
e órgãos de crédito, financiamento e'desenvolvimen-'
to; além de prestar-lhe assisfencía no esfudp e solução'
de .problemas juríáicos/ fiscais, contábeis e finan­
ceros.)

GERENTES DE VENDAS
Empresa com liderança no mercado está admitindo elemento técnico com, caJacidade
comprovada para assumir a gerência de sua filial de FlorianóPolis.
A sensibilidade no selecionar, treinar e liderar equipe de propagandistas é indispensável, bem
como, deve ser-dotado de bom nível de cultura, tendo em vista o ambiente em que são

exercidas as atividades.
Exigimos: Personalidade marcante - Idade 25 a 40 anos - Experiência anterior em Cargo
similar - Dinamismo - Domínio de assuntos administrativos de uma filial - Adaptabilidade a '

trabalho dirigido e planejado.
Oferecemos: Cargo em que o elemento reporta-se diretamente à diretoria' - Ganhos

compaHveis a profissional' do nível desejado, representado rr
fixo mais comissões -

Apartamento para fixar residência.
.

.

Oportunidade para fixação profissional, \
Os candidatos serão entrevistadosdas 8 h às 12 h, das 15h às 18,30h à Rua José Candido da

.

Silva, no. 657 - Estreito.

lEIA E
DIVULGUE
O ESTADO
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Celesc faz programa par�
luz não oscilar no verão

Com a aproximação do verão, as Cen­
trais Elétricas de Santa Catarina está elabo­
rando um programa para ser desenvolvido
entre o período de novembro a março,
visando a garantir a regularidade no abaste-
I)cimento de energia elétrica aos balneários
/ catarinenses, e propiciar a uma maior carga
de energia elétrica para atender ao aumento
.da demanda resultante do acréscimo : da
população flutuante,

Como parte desta programação, a em.

presa está providenciando a instalação da
linha de transmissão Salseísos-Píçarras em

69 KV, com uma extensão de 20 quilôme­
tros e estruturas de concreto. Q; trabalhos
estão sendo desenvolvidos em ritmo acele­
rado para que seja possível operar já no

próximo verão.

Segundo fontes da Celesc, a regularidade
do abastecimento de energia aos balneários
objetiva contribuir para o seu desenvolvi­
mento turístíco. Somente acidentes é que

poderão provocar o corte de energia por

,

algumas horas, mas haverá serviços de

plantão durante 24 horas diárias.
REUNIAO
Com a participação de empresas de ener­

gia elétrica do Sul e Centro-Oeste, -será
realizada em Curitiba rios próximos dias
11, 12 e 13, o II Encontro de Procedi­
mentos Comerciais. A Celesc estará repre­
sentada, na oportunidade, pelos engenhei­
ros Vilson Kleinübing, Benedito Carraro e

assessores da Divisão Comercial da empre­
S�.

Consta da agenda do conclave os seguin­
tes itens: atendimento a zonas balneárias e

urbanas; cobrança; política de ildminação
pública; classificação de consumidores; lil
mites de fornecimento; investimentos de
energia elétrica. O encontro dará continui­
dade aos assuntos já tratados em Florianó­
polis, quando da realização da primeira
etapa e que teve o patrocínio das Centrais
Elétricas de Santa Catarina. Neste ano,
caberá à Copel sediar o II Encontro de Pro-

•

cedimentos Comerciais,

Federação do Comércio inicia
•

, ..

curso para pequeno empreserro<tI
Joinville (Sucursal) - Em ato que con­

tou com a presença do Secretário Executi­
vo da Federação do Comércio de Santa Ca­
tarina, Sr. Alexandre Evangelista, foi insta­
lado ontem o Curso de Administração para
Dirigentes de Pequenas e Médias Empresas.
O CUISO, que se estenderá até a próxima
sexta-feira, está sendo ministrado pelo pro­
fessor José Carlos de Almeida, catedrático
da cadeira de "Teoria Geral da Administra­
ção", da Faculdade de Economia e Admi­
nistração do Rio de Janeiro.

A promoção da Federação do Comércio
de Santa Catarina em conjunto com o Se­
-nac de Joinville, visa levar importantes ensi­
namentos aos empresários locais, especial­
mente sobre assuntos de Administração,
/

Aprovisionamento, Marketing e Relações
Humanas. Segundo informações do Sr. Ha­

. roldo Glavam, presidente da entidade pro-

motora, durante a realização do C;jlS0 suá
realizado um' seminário, programado para a

próxima sexta-feira.
TECNICOS NO SESC
Em expediente encaminhado ao Diretor

Regional do Sesc, Sr. Sílvio Machado, o di­
retor geral do Departamento Nacional da
entidade, Sr. Manoel Francisco Lopes Mei­
relles, confirmou para o período de 14 do
corrente a 2 de novembro a visita de 5 téc­
nicos à Santa Catarina, Segundo o docu­
mento, o objetivo do grupo integrado pelos
Srs. Antônio Araújo Borges, Ana' Maria de
Assunção, Laíde Caeté, Bernadete Lobato
e Maria da Penha Saraiva, é acompanhar a

execução do Orçamento-programa de
1973 e efetuar avaliação das atividades das
áreas específicas de atuação do Departa­
mente Regional do Sesc. Esta avaliação in­
clui dados referentes às áreas de nutrição,
esporte, cursos, saúde e serviço social.

. ..

A. exemplo de Itajai, as autoridades querem São Francisco como satdados "Corredores"

Comissão estuda o- ingresso de

São Francisco nos HCorredores"
São Francisco do Sul (Sucursal de .hin­

ville) - Uma comissão composta pelos de­
putados Benedito Therézio de Carvalho e

Luiz Henrique da Silveira iniciará sexta­
feira vindoura um completo levantamento
do porto de São Francisco do Sul que per­
mitirá a elaboração de um memorial para
ser entregue ao Ministro Mário Andreazza,
reivindicando a inclusão deste município
nos Corredores de Exportação. O memQ{ial
será entregue pessoalmente pelos dois par­
lamentares ao titular dos Transportes. /

Antes de iniciar o levantamento, para o

qual contará com auxílios de técnicos do
porto, a comissão manterá contatos com o

Prefeito José Schmidt, para saber das con­

dições que São Francisco do Sul propor­
ciona para o seu ingresso nos Corredores de
Ex po rtação. Os deputados percorrerão
todas as dependências do porto, anotando
todos os detalhes, inclusive as áreas de
terras disponíveis para a construção de vias
de acesso, armazéns e realização de outras
obras indispensáveis à inclusão do São
Francisco nos Corredores de Exportação.

Uma outra comissão constituída de ve­

readores de São Francisco do Sul e clubes.
de serviços estão preparando documentos
para serem anexados ao memorial a ser en­

tregue ao Ministro Mário Andreazza.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

AVISO

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nq' 085/73.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENlD - CA SA N -, sociedade

de economia rrista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob no. 34.438, C.G.C. do
M.F. - no. 82.508.433,001. com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - SC.,
comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os
elementos da Tomada de Preços no. 085 f73, destinado à aquisição de 2 (dois) caminhões, para
o transporte de carga da empresa;

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Administração da

Casan, local onde deverão ser entregues as propostas, até as 15:00 (quinze) horas do dia 29 de
outubro de 1973.

DIRETOR DA MANIG NA EUROPA
Participando da comitiva oficial de empresários paulistas organizada pelo Gover-

. nO do Estado de São Paulo e chefiada pelo Secretário da Fazenda, Sr. Carlos

Antonio Rocca, viajou para a Europa o Sr. luiz Carlos Delben leite, Diretor

Comercial da Manufatura Industrial Gráfica SoA. MAN IG, para irnr, Jrtante contatos

na, Itália, Alemanha, Holanda, Bélgica, Ing.laterra e Suiça. Os principais objetivos
colimados pela Diretoria da MANIG serão a compra de sofisticado equipamento

industrial, visando ampliar o seu já moderno parque gráfico, a fim de atender à

crescente demanda do mercado nacional, bem como seu apreciável mercado interna-
.

cional latino-americano e africano, e a obtenção de "know-how" e contratos de

troca de informações nos mais adiantados centros tipográficos mundiais.A MANIG

ji'i 6 a maior indústria nacional de material tipográfico, com distribuidores e revende-

10res em todo o Brasll, No clichê, o jovem índustrial sladeado por proeminentes

figuras da indústria yrafica brasileira.
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Carência demão-de-obra
preocupa o empresariado

-:-------------------------,----1· Santa Catarina

Celesc·faz
reformas
Com o objetivo de pro­

porcionar maior segurança
no abastecimento de ener­

gia elétrica à cidade de La­

guna, as Centrais Elétricas
de Sa nta Catarina está rea­

lizando a reforma da linha
de transmissão Capivari­
Laguna, em 69 KV. Para
evitar desligamentos du­
rante os trabalhos de refor­
ma, a empresa contratou
os serviços da ftrma Lintra,
que opera em linhas ener­

gizadas ou "linhas vivas".
Desta forma, a Celesc evita

interrupções no seu forne­
cimento de energia elétrica

àquela cidade ..
INVESTIMENlO
A reforma da LT Capi­

vari-Laguna está orçada
em Cr$ 309.930,00 e será
feita a substituição de

aproximadamente 150 eS­

truturas. O sistema utiliza­
do pela Lintra para este

serviço já fora contratado
anteriormente pela Celesc

para as linhas da Usina Cel­
so Ramos-Faxinai dos
Guedes-Concórdia em 69

KV, Herval do Oeste-Vi­
deira em 69 KV e Faxinai
dos Guedes-São Miguel"
do Oeste, Está em fase de

implantação o curso de
treinamento da primeira
turma de serviços de ma­
nutenção em linha viva, as­
sim como foi iniciado o

processo de compra do
material apropriado para a

efetivação deste trabalho.

Joinville (Sucursal) - Com uma po­
pulação estimada em 200 mil habi­
tantes e 650 indústrias - entre as quais
destacam-se as maiores de Santa Cata­

rina, Joinville ainda não encontrou

uma fórmula de dinamizar a capaci­
dade das escolas técnicas de níveis mé­
dio e universitário para abastecer o

mercado de trabalho que a cada dia
torna-se mais carente de mão-de-obra
qualificada e até mesmo semi-qualifi­
cada. Todo o esforço vem sendo feito
até mesmo por associações de classes,
como é o caso do Sesi e Senac, mas é

..�notável a reclamação por parte das in­

dústrias, muitas das quais consideram
essa carência como um obstáculo a sua

ampliação. A Secretaria da Educação
do Governo do Estado, sentindo os

problemas que as indústrias joinvillen­
ses. vêm enfrentando, procurou dar

prioridade a esta cidade na execução aumento de sua produção, o que só
da lei 5692, que está transformando as poderá ser conseguido com a amplia­
escolas de nível médio em centros de ção de suas instalações de contratação
formação profissional. O Centro Inte- de novas mão-de-obra. A Fundição
rescolar, que permitirá aos estabeleci- Tupy, por exemplo, está encarando o

mentos de ensino de segundo grau pro- problema como um dos mais sérios,
porcionarem a seus alunos as aulas prá- porque está para executar seu plano de
ticas curriculares, deverá ser concluído expansão que irá atender as necessida-

, des do mercado brasileiro, para o qual
possivelmente em princípio do próxi- fornece uma quantidade considerável
mo ano. Mas, mesmo assim, há indus- de auto-peças e conexões. Fmbora
triais que não acreditam que os planos com uma escola própria, de onde se

preconizados pela lei 5692 venham formam técnicos altamente capaci­
atender suas exigências, As têxteis, por tados, a Tupy está disposta a colaborar
exemplo, sabem perfeitamente que os

com quaisquer iniciativa do Governo
cursos equivalentes ao II grau não irão

que visem a resolver a situação das em­
incluir tão cedo em seus currículos -

presas no tocante à mão-de-obra.
embora a orientação do Ministério de

Educação e Cultura permite - maté­
rias que visem a formação de técnicos

para esse setor. Esta é uma das razões

pelas quais uma gama de industriais
não depositaram ainda total confiança
no êxito destes cursos. As exigências
são de caráter urgentes, pois o desen­
volvimento está também exigindo o

como as universidade, não estão acom­

panhando o desenvolvimento da re­

gião, o que poderá acarretar um
,

desajuste maior no-processo de desen­
volvimento.

OEST�: FALTAM ESCOLAS

O plano de criação de centros inter­
escolares prevê o atendimento ao

Oeste catarinense somente no final do
próximo ano. Enquanto isso, as indús­
trias - principalmente as de laticínios
e implementos agrícolas, continuam

importando técnicos de outros Estados

pagando um salário relativamente alto

para poderem colocar suas maquinas a

funcionar.

A Cônsul, que chegou a anunciar

por vários meses a sua necessidade de
contratar técnicos de diversas especiali­
dades, encontrou um meio de evitar

que a falta de profissionais se tome

mais problemática: formar sua própria
mão-de-obra. Para a direção da Cônsul,
as escolas, tanto as de nível secundário

C om exceção de Florianópolis,
onde a incidência de funcionários pú­
blicos torna dispensável a especiali­
zação profissional, os demais polos
econômicos sofrem gradativamente
com 'a incapacidade das escolas de lan­

çar no mercado um número suficiente
de profissionais qualificados.

. .....

VOLTAO FESTIVAL
DE TINTAS·

RENNER NO MEVER

Florianópolis, 04 de outubro de 1973.
A DIRETORIA

ESTE É O FESTIVAL DE TINTAS RENNER

NO MEYER. E AGORA VOLTAOFERECEND0

PARA VOCÊ O MAIOR ESTOQUE DE TINTPS

DA CIDADE, PELOS MELHORES PREÇOS.
E COM O SUPER ATENDIMENTO DO

MEYER. COM ENTREGA ABSOLUTAMENTE
.

I

DE GRAÇA E 3 ANOS PARA PAGAR.

VAMOS COLORI R SUA VIDA.

IMEVER I
ISTINTAS

�"ItIItlIER
CONSELHEI RO MAFRA, 4 fULVIO ADUeCl, 541

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A concorrência atenderá apenas uma parte do projeto global, para implantação de um trecho de 1.500 m

Prefeitura abre concorrência
para continuarAvenidaBeira-Mar.,

/

avenida Rubens de Arruda Ramos, no
trecho entre a Praça Celso Ramos -

Palácio da Agronômica. E, além disso,
está dando prioridade, entre os seus
projetos, para a concluí-Ia a curto pra­
zo.

"O edital de concorrência prevê que
o prazo máximo de execução da obra,
não poderá ultrapassar a dez meses, a

contar da sua autorização, isto é, após
a ordem de serviços emitida depois de
ser assinado o contrato", afirma o Se-
cretário.

.

•

BAIA NORTE

Foi aberta ontem na Prefeitura a

concorrência para a implantação do

prolongamento da Av. Rubens de
Arruda Ramos, no trecho compreen- i
dido entre a Praça Celso Ramos - Pa­
lácio da Agronômica, numa extensão
de 1.500 metros e com uma largura de
30 metros, compreendidos em duas
pistas. Segundo o Secretário de Obras
da Prefeitura, engenheiro Manoel Phi­

lippe, a concorrência só atenderá uma

parte do projeto, visto que os serviços
desenvolvidos, nessa primeira etapa, se­
rão referentes a infra-estrutura da
obra. J

- A concorrência foi aberta para-a
implantação da avenida, correspon- A CURTO PRAZO
dendo ao enrocarnento, drenagem, Por ser importante para solucionar,
arrimos, aterro e compactuação. As fir- em parte, o problema de trânsito da
mas concorrentes terão o prazo de cidade, a Prefeitura abriu concorrência

trinta dias para preparar as suas pro- _para a construção' da continuação da

acrescenta.
Oitro fator que contribuirá para a

conclusão a curto prazo da obra será a

disponibilidade de materiais que servi"
rão para os trabalhos de implantação
do novo trecho, isto é, todo o material
será retirado praticamente das imedia­
ções da avenida. "O processo de enro­

camento e aterro terá ininterrupto an­

damento, porque o material necessário
a essa fase da obra será retirado do es­

paço baldio da cabeceira da ponte Her­
cílio Luz, no qual será utilizado como

escoadouro desses materiais as pistas
- Contudo, estamos dando prion- •

da avenida já construída; sem, contu­
dade a continuação da avenida por tra- do, causar algum problema ao tráfego
tar-se de uma obra importante para o normal naquelas imediações," explica
acesso aos bairros perimetrais da cida- o engenheiro Manoel Philippe.
de. E esses bairros estão crescendo de NOVO TRECHO
uma fnaneira espantosa e estão exigin- O novo trecho que dará continui-
do melhores vias de escoamento, - dad e a avenida Rubens de Arruda

Na Feira de Ciências há transístores, relógios elétricos e até joguetes:

PALÁCIO ;

postas. N:J dia 5 de novembro, as pro­
postas e documentação deverão ser en­

tregues na Secretaria de Obras para
abertura e julgamento. Somente então,
é que serão conhecidos o valor global
da obra e o seu respectivo prazo de

execução.
Mas, o custo parcial do emp reendi

ment a será de aproximadamente 2 mi­
lhões de cruzeiros, (custos da infra-es­
trutura), provenientes de recursos pró­
prios do município; e b prazo de entre­

ga, por parte da firma vencedora da
concorrência será de dez meses, a con­
tar da autorização do início da obra.

Comportamento

DOS DESPACHOS

Ramos desenvolver-se-á inicialmente
em aterro até atingir a área do Abrigo
de Menores, cruzando-a até atingir a

avenida Leoberto Leal. Mas o projeto
deverá atingir, portanto, apenas a área
do Educandário 25 de Novembro,
cortando-lhe uma quadra de esporte e

um galpão que coincidem com o traje­
to traçado pelos técnicos da Prefeitura.
.

"Na parte de aterro, inicialmente,
deverá ser lançado 'um enrocamento

(ação de margear com pedras o trecho
marítimo a ser aterrado), sobre o qual
será construído um muro de arrimo. A
seguir será aterrado mecanicamente a

faixa resultante. O aterro será feito
mecanicamente pelo fato das pesquisas
realizadas na baía-norte para achar
bancos de areia, a fim de que o novo

trajeto pudesse ser aterrado pela draga
Sergipe, não foram bem sucedidas e

todas elas foram em vão e, por isso, o
aterro será feito mecanicamente," ex­
plica o Secretário.

Com o desmonte da pedreira da ca­

beceira da ponte, a Secretaria de Obras·

pretende fazer o enrocamento e o ater­
ro daquele trajeto. E, por outro lado,

possibilitará o prolongamento da ave­

nida Rio Branco, ligando-a diretamen­
te com a ponte Hercílio Luz.

"Desta maneira atacar-se-á, de uma

maneira simultânea, duas obras, a

avenida Beira-Mar e o trajeto ligando a

Rio Branco com a ponte. Ambas terão
seus trabalhos iniciado dentro do pra­
zo mais breve possível e contribuirão
sobremaneira para a melhoria do siste­
ma viário da cidade," finaliza o Secre­
tário.

A
,

)

Na Semana do IEE a Feira de
Ciências é a maior atração

Líquidos verdes, brancos e vermelhos fervendo cons­

tantemente ao calor de bicos de Bunsen, lampadas que
acendem e apagam, sirenas, compainhas elétricas, com­
plexos equipamentos de física e química e um foquete
de dois metros de altura que deverá subir aos céus na

próxima semana na Barra da Lagoa representam apenas
urna parte dos trabalhos apresentados a partir de ontem
pelos- alunos do Instituto de Educação, pela III Feira de

Ciências.
A mostra faz parte das comemorações da Semana do

IEE e permanecerá aberta até o dia 14. As experiências
são apresentadas por 140 equipes, formando um total de

.
mais de 400 alunos. Os assuntos referem-se IIS disciplinas
de Ciências, Biologia; Química e Física. Parte dos traba­
lhos foram orientados por professores, mas II maioria
realizada em casa mesmo, com material improvisado,
coletado no fundo dos quintais ou então presenteados
por oficinas mecânicas ou órgãos do Governo.

OBJETIVO DIDÁTICO
Promovida já pela terceira vez, a Feira de Ciências

visa ensinar e promover a iniciativa prática dos alunos,
aplicando os conhecimentos que adquiriram teorica­
mente. E Jpesar de a maior parte do material usado ser

rústico, os instrumentos funcionam perfeitamente con­

forme os projetos de seus construtores.

Apenas um trabalho permanece ocioso; por medida
de segurança: um foguete de dois metros de altura, cons­
truído com chapas galvanizadas e pintado de vermelho e

branco. Conforme informou Elsa Bernardine, partici­
pante da equipe, a SOH-6, o foguete foi construído na

garagem de sua casa. Parte da estrutura foi soldada em

uma oficina mecânica, serviço que lhes custou Cr$
320,00, mas a maior parte das peças foram montadas c

modeladas pelos próprios alunos. O aparelho se compõe
de três estágios e deverá usar combustível líquido,
porém com fórmula a ser pcsquizada ainda nesta semana

pelo professor de qu ímica Aldo Furlam, O lançamento,
conforme contou Fdna Vieira Costa, deverá ser feito na

Barra da Lagoa, c para que o acontecimento possa ser

Ilhéu só vai à praia ao
......

começar o verao, mesmo

que o calor chegue antes
Apesar de domingo ter amanhecido com um

soj forte que durou durante todo o qÜ1, as

praias da Ilha {oram frequentadas apenas por
(nfimo número de pessoas. Primeiro porque a

temporada oficial do verão ainda não iniciou e

segundo porque além do mar e da areia, e sem

os turistas, as praias rufo oferecem os atrativos

reconhecidos por todos como essenciais: a

paquera e a novidad� de novas relações huma­
nas.

Canasvieiras, Barra da Lagoa e as pequenas

praias 'do Continente, como Itaguaçu e Bom

Abrigo receberam pequeno número de banhis­

tas e apenas uns poucos barcos a motor aventu­

raram-se ao mar. A venda de roupas de banho

praticamente ainda não foi iniciada e ao contrâ­

rio do Rio, onde o calor é razão para fugir até o

mar, em Florianópolis a população tem despre­
zaria os poucos dias quentes deste outubro e se

mantido em casa.

TURISTAS PROMOVEM

Domingo, um raro dÜ1 de sol que poderia ser

utilizado pelo florianopolitano para ir as praias
passou em brancas nuvens. Para A lzeni Freitas

Pereira, sócia da Butique Summer Time, o mar

apenas transforma-se num acontecimento com a'

chegada dos turistas. Com sua vinda o dia torna

-se imprevis tvel, com a chance de conhecer peso

soas diferentes. Por outro lado, "as mulheres

rufo costumam frequentar as praias sem antes
. alcançar um tom "de pele ·"condizente com o

clima e o local: levemente amorenado': Para

atingir aquele aspecto muitas delas tomam ba­

nhos de sol "clandestinos" no terraço de suas

casas ou então em praias pouco frequentadas,
como a do Santinho. Só mais tarde vão as prais
mais concorridas. E segundo declarou, o tempo
continua instável, "por isso não vale o esforço
para conseguir a "pele de verão"

Já Graça Pinto mede a oportunidade para ir

a praia da Joaquina, de sua preferência, através
da venda de trajes de banho na butique de onde

é proprietária. E como até agora comércio des­

tes artigos foi muito reduzido, Graça acredita

que as praias continuam desertas e que não a

pena frequentá-las.

MIRELA É DO MAR
Mas se para grande número de banhistas as

praias ainda não oferecem condições ideais paru
o banho e o "bronze" na areia. Mas paio Mirela
Meneses o mar é bom em qualquer mês, desde
que [aça sol.

.- Os turistas realmente trazem "algo a

mais" para o verão mas independente disto, o
mar tem seus próprios recursos para levar

"quem souber apreciar" a algumas das inúmeras
praias de Florianópolis.

E enquanto os turistas, estimados em mais

de 70 mil, não chegam, e as chuvas e o vento sul

continuam açoitando 'o litoral, as praias lião

continuar desertas de milhares de pessoas que

apenas a partir de dezembro irão usufrui-las du­
rante várias horas por dia.

Em meio ao alarido da Feira, oscientistas acham tempo para-namorar.

efetuado com segurança, os alunos aguardam apenas

autorização da Base Aérea e da prefeitura Municipal,
que deverão avaliar o projeto, no ano passado um fogue­
te construído por eles explodiu antes de despregar-se de
terra.

USINA E MOTORES
A feira de Ciências está exposta no próprio Instituto,

num salão de 70 metros de comprimento. Geralmente as

equipes compõem-se de mais de dez alunos, mas não

existe regulamento impedindo experiências de invento­
res solitários. João Moura, aluno do 80. grau, por exem­
plo, construiu sozinho um relógio elétrico. João serrou

engrenagens de madeira, comprou alguns metros de fios,
estudou durante quinze dias seguidos alguns livros de
mecânica e montou o aparelho. O mostrador foi cons­
truícb com a capa de um álbum de fotografia, abando­

nado em CIISa, e os ponteiro foram feitos de chapas de
acrílico. o. aparelho corresponde plenamente ao projeto
do seu criador e até agora mostrou apenas uma irregula­
ridade: durante um período de cinco horas atrasa dez
minutos.

Exposto em compridas mesas de madeira, centenas
de aparelhos funcionam ruidosamente. Una maquina a
vapor simula os movimentos de uma serra mecânica ao

mesmo tempo que uma sirena, apitando estridentemente
acusa que II água evaporada por um fogareiro a álcool se
conduz regularmente <por finos tubos de cobre.

A equipe de Carmem Dolores de Freitas compos com

terra um corte vertical do solo. A experiência é obser­
vada através de dois vidros transparentes e mostra a

atividade benéfica das minhocas, traçando longos canais
no meio da terra por onde infiltra-se o nitrogênio,
arejando e ativando a vida de microorganismos.

.

Por outro lado a Equibifc mantém constantemente

aceso um bico de Bunsen sob diversos tubos de vidro,
onde certa quantidade de espinafre é aquecido a 900.
centígrados. Segundo informou ii equipe, a 'experiência
serve para extrair clorofila do legume. Um estudo sobre
o funcionamento de urna sociedade animal foi realizada

a partir cL1 apresentação de um formigueiro. N:la

observa-se a divisão social do trabalho.
Trabalho de eminente valor industrial foi montado

por outra equipe de Química. Trata-se de aproveita­
mento do nó e da casca do pinheiro, geralmente dcspre­
zados e considerados resíduos sem qualquer significação
econômica. Os alunos aquecem aquelas substâncias e

depois extraem alcatrão e ácido piro-lenhoso, dc onde se

fabrica a acetona. Da primeira substância se produz
corantes, perfume e explosivos.

O fenômeno da fotossíntcses é demonstrada também

praticamente por um grupo de alunos de Biologia.
Foram instaladas três campânulas, onde foram alojados
dois ratos' e um vaso com uma planta. Conforme disse
Edilsa Maria, 16 anos, a primeira campânula, contendo
um rato branco demonstra que a falta de oxigênio,
mata. O rato respira durante algumas horas e depois
morre. Na segunda foi colocada o vaso, com a planta
que, expelindo dióxido de carbono mas não podendo
dispor de ar renovado termina por murchar. No último,
foram colocados um rato e uma planta juntos. Neste
caso os dois sobrevivem, porque expelindo o rato

dióxido de carbono c a planta oxigênio, eles se bene­

ficiam mutuamente e sobrevivem indefinidamente, A

experiência é similar a que acontece com a vida humana
e os vegetais.

Com apenas 12 anos, João Francisco Arruda cons­

truiu um órgão eletrônico de dímcnsões de 20 por

20cms e junto a porta de saída da feira uma equipe de

física montou o protótipo de uma usina hidrelétrica. O
trabalho mostra que a água tem energia potencial e que
pode gerar eletricidade quando em movimento.

A 1Il Feira de Ciências, considerada pela maioria dos

professores como de sucesso surpreendente, permane­
cerá aberta até o dia 14, podendo ser visitada livremente

por qualquer pessoa. E antes do término da semana,
uma comissão classificará os trabalhos melhor clcbo­

rados e fará a doação de três prêmios: o primeiro de Cr$
500,00 e os dois restantes de Cr$ 200,00 e Cr$ 100,00.

Mirela vive na praia ... mas Rosângela e Alzeni cumprem o calendário.
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Embora ainda o Brasil possua 40 por
cento de sua área coberta pelo verde das

florestas, este número, segundo alguns
técnicos e levantamentos efetuados pelo/
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento

Florestal e Organização deAgricultura e

Alimentação, não significa que a situa­
ção do p�rs com relação à suas floresta
seja das melhores.

De uma maneirá geral, 'estas matas es­

tão mal distribuídas. De seu total, 90

por cento estão .localizadas naAmazô­
nia, enquanto alguns estados, principal­
mente ,eJS nordestinos, além de Minas

Gerais e Espirita Santo, mostram índi­

ces assustadoramente baixos.
No VI Congresso Florestal Mundial,

realizado no ano de 1966, em Madri, a
Organização de Agricultura e Alimenta­

ção - FAO - recomendou como "indis­

pensável" que, até 1977, a Ãfrica e a

América Latina çotijuntamerz-t'l? planta­
ssem 150 milhões de hectares de novas

florestas. At é ó corrente ano, estes dois
continentes ainda não, alcançaram se­

quer 10 milhões de hectares de novas

florestas.
Segundo declarou o Presidente do IB­

DF, Joaquim Francisco de Carvalho, em
recente congresso florestal realizado em

Curitiba; -em 1977 poderá ser necessária
a importação de madeira para atender o
consumo interno do pais, uma vez que
os reflorestamentos realizados com as

espécies não nativas, como é o caso do
"Pinus Elliotti" e "Taeda" [prati­
camente a base dos reflorestamentos
efetuados em Santa Catarina}, iniciados,
de uma maneira geral em 1967, só pro­
duzirão madeira para serrarias a partir
de 1982 - quinze anos após o plantio.
A tualmente, segundo dados do IB­

DF, foram reflorestados 1.141.166,78
hectares em doze estados brasileiros, o

que significa um totalde 2.551.863.985
árvores plantadas, tendo para isso sido
investidos 1.978.002.599,00 cruzeiros.

Em, Santa Catarina, segundo esta

'mesma fonte, o número de árvores plan­
tadas [Pinus Elliotti, Taeda, eAraucária

Angustilôfia] foi de 262.797.213, em

uma área de 121.197,33 hectares.

o ressurgi

Santa Catarina

planta cerca de 10% de todas
as árvores

empregadas no programa de
reflor.estamento ,

Florestas

brasileiras

são mal

distribuidas

",

nto

Amilcar Scherer, 41 anos, casado, ,hectares pela Empreendimentos Mas-
é o diretor de três empresas ligadas a siambu. Esses empreendimentos de-
um mesmo grupo reflorestador, em verão com o tempo, ser' ampliados
Santa Catarina. Trata-se do Grupo para um total de 12 mil hectares
Madeireiro Brasílpínho, composto pe- plantados. As terras necessárias a essa

la Madeireira Brasilpinho SA. (a mais expansão já estão compradas, e como
antiga do grupo, com quase cinquen- o resto, situam-se na faixa litorânea
ta anos de existência, e atividades to- . do Estado, em áreas circunvizinhas à
talmente voltadas à extração de ma- Capital.
deira e seu beneficiamento para as in- CUSTOS
dústnas do mobiliário ou exporta- Segundo o IBDF, para um hectare
ção), Reflorestadora Scherer Ltda, e de terra plantado com 2500 árvores,
Empreendimentos Massiambu SA. os custos devem variar entre

'(criadas a partir de 63, e voltadas pa- Cr$ 2.200,00 - Cr$ 3.000,00, no'

ra o reflorestamento - a segunda, máximo, variando segundo a topogra-
utilizando-se dos incentivos fiscais). fia:

Tendo crescido e trabalhado sem- - Esse é o preço que temos real-

pre no meio madeireiro,até 63,Amil-' mente observado e seguido -explica
car e seus sócios (entre eles seu pai, Amilcar =mesmo porque, sem a obe-
Antônio Scherer, hoje "aposentado') diência dessa faixa, o Instituto não
tiveram suas atividades voltadas à ex- aprova o projeto apresentado. Háq�em
tração de madeira. A partir desse diga que os custos podem ser me-

ano, sen tiram a necessidade "impe- nores, mas trata-se de afirmações
riosa" - segundo ele - de também irrealís ticas, sem fundamento, ou ba-

reflorestar, face ao rápido desapareci-- seadas em experiências em que os

mento das florestasnativas do Estado custos foram minimizados por fato-

(que as possuiu em grande quantida- res incomuns aos projetos em geral.
_ge, tendo aatividade da extração, be- _ .

A aprovação �os projetos tem si�o
nefiçíamento e exportação de madeí-r! feíra em aproximadamente 60 dias
ras sido uma das mais importantes em média, segundo Amilcar. Após a

para a economia estadual durante al- apresentação do mesmo, um dos téc-

gumas déçadasj., _.,
nicos do IBDF visita a área onde ele

TRADIÇAQ: NAO HA. será desenvolvido, estuda as condi-
"A tradição (se é que se pode falar ções locais e dá a aprovação ou não:

assim) reflorestadora no' Estado é "nunca tivemos qualquer projeto re-

uma coisa que não existe - trata-se jeitado", lembra Amilcar Scherer.
de uma atividade que pode' ser enca- Um dos fatores que começa a en-

rada como muito nova" - dessa ma- carecer os projetos é o. custo da terra,
neira, Amilcar Scherer começa sua cada vez mais cara e rara: "neste ano,
análise. Aponta seu próprio caso co- quando comprei alguns milhares de
mo exemplo do ,que ocorreu com hectares aqui perto de Florianópolis,
quase todos os reflorestadores de senti que havia feito um negócio tão
Santa Catarina, pressionados pela bom, que tive um enfarte - veja só
crescente escassez de madeiras para como são as coisas, no melhor nego-
industrialização ou papel. Até 63, a cio de minha vida, tenho um enfarte
Madeireira Brasilpinho dedicava-se logo a seguir" diz Amilcar, bem hu-
exclusivamente à exportação de ma- morado. Apesar do enfarte 'ter enca-
deiras nativas, seu beneficiamento, e recido um pouco essas terras, Arníl-
exportação ou venda às indústrias do car diz ter .pago por volta de 800 cru-

ramo mobiliário. Naquele ano, seus zeiros o hectare de-terra; mas ele pró-
proprietários sentiram que as reservas prio afirma que há lugares onde o

na tivas esgotavam-se rapidamente, preço já está proibitivo para reflores-

enquanto seu mercado comprador t amento, custando o hectare por vol-
crescia - "e' não tivemos outra alter- ta de 1500 a 2 mil cruzeiros.
nativa senão plantarmos nossas pró- Com relação a um possível encare-
-prias árvores, pois percebemos o que cimento do. c�sto do reflo�e,stan:ento
agora confirmamos - não havera com a necessidade de utilização de
mais madeira nos próximos anos" - corretivos ou fertilizantes, Amilcar é

explicaAmilcar.' categórico ao afirmar "que o elliotti
Em 63 'não haviam os incentivos, nasce em qualquer lugar" sem neces-

os projetos de reflorestamento eram sidade desses insumos. Em tom de

poucos, não havia gente especializada blague, vai mais longe: "é que o

no assunto à disposição, "mas mesmo DNER não deixa, mas se o fizesse
assim começamos". Após um ano plantaria elliotti no meio do asfalto,
gasto na aquisição e preparo de ter- só para ver e confirmar que nasce".
ras, na formação de viveiros, e em vi- Uma de suas maiores experiências
sitas a áreas em reflorestamento, fo, é a feita pela Empreendimentos Mas-
ram plantadas as primeiras árvores

_ s iambu, que tem suas terras numa
tudo feito com recursos próprios. área bastante arenosa. Lá foram plan-
Até 68, 1200 hectares foram cober- tados 480 hectares com mudas que,
tos com mudas de "Pinus elliottii", até agora, têm apresentado um desen-

Apesar de nesse ano terem sido con- volvimento perfeitamente normal e

cedidos incentivos à atividade de re- uniforme, "também sem adubos ou

florestamento, a Madeireira Brasilpí- qualquer coisa no gênero - apenas
.nho continuou operando. com recur- conservamos a vegetação. rasteira para
sos próprios (através da Reflorestado- proteção das mudas contra o vento".
ra Scherer) e hoje conta com 2400 Emplica que, mais tarde, essa vegeta-
hectares totalmente plantados com o ção desaparecerá com o.crescimento
"elliotti". ria floresta.'
Hoje, diretamente administrados

pelo' Grupo Brasilpinho, existem
3651 hectares plantados com o

"elliotti": 2400 com recursos pró­
prios, 771 por pluriparticipação atra­
vés de incentivos (lei 5.1 06) e 480

.

Doenças.corno amilária ou tomba,
mento não têm acontecido em suas

,plantações, Ou' mesmo no Estado,
afirma Amilcar: "agora, a formiga é
fogo - temos. tido um trabalho insa-

. no no combate à desgraçada". Esse
combate pode ser resumido na aplica­
ção 'mensal de 150 a 200 quilos de ,

inseticida nas plantações (e 30 gra­
maS são suficientes parâ um grande
formigueiro): �'houve uma plantação
em Palhoça q\le nós obrigou a 3 plan­
tios consecutivos na mesma área :_

quase désistimos, mas hoje tudo está'
sob controle",
O IBDF E OS PROJETOS

Além a função de aprovação de

projetos, e sua fiscalização, o IBDF
não oferece qualquer assistência aos

reflorestadores, "pois mesmo que
quisesse, não poderiam" - diz
Amilcar - "tem apenas quatro
engenheiros florestais em todo o Es-

o reflorestamento
foi iniciado por causa

da convicção
de que, dentro em pouco,

não haveria
madeira. A Brasilpinho

iniciou o seu

numa época em que não

existiam ainda
os incentivos fIscais

do Governo.

o empresário Amilcar
Scherer é um

. entusiasta do
"pinus elliotti". Diz

que, se fosse
permitido, plantaria
mudas da árvore no

asfalto. "Porque dá."

tado". Amilcar atribui a essa defici- lada. Os outros 70%, que apresentam
ência, que diz existir em todo o diâmetro e nodosidade adequados,
país,' inclusive nossetor- privado, a são industrializados na fabricação de

obrigatoriedade da presença de um caixaria. Meio desanimado, Amilcar
engenheiro florestal em todos os pro- diz saber que tão logo as fábricas de

jetos de florestamento ou refloresta- papel saibam do seu processo, elas
mento feitos no país. O Grupo Brasil passarão a utilizá-lo:

pinho tem o seu, que fiscaliza fre- - Fazendo caixaria, em vez de

quentemente suas plantações "e so- vender a tonelada do desbaste pelos
ma sua visão de técnico á nossa de Cr$ 67,00, vendo o metro cúbico de

pessoas experientes no ramo" aponta madeira para caixaria a Cr$ 650,00.
Scherer. Mesmo com todamão-de-obra e equi-

Não lamentando a falta de assís- pamento necessário, a coisa é, alta­
tência por parte do Instituto Amilcar mente compensadora. E 'as fábrieàs
tem entretanto algumas sugestões passarão a fazer o mesmo, porque
aue poderiam fazer com que o IBDF com um terço da árvore industrializa­

prestasse "uma valiosíssima ajuda aos do, conseguirão recursos para com­

reflorestadores". Trata-se da aquisi- prar duas outras, não importa se seja
.ção, por parte do órgão, de todas as de elliotti ou taeda (uma variedade
sementes a serem usadas' no país: muito plantada no planalto catari­
"acontece que, face à procura mun- nense, destinada a abastecer as fãbri­
dial, o que aparece de semente a gen- cas de papel, que o preferem ao

te tem comprado, e nem sempre são elliotti por ser menos resinoso, dimi­
sementes de boa qualidade, às vezes nuindo assim os custos de produção
não chegando a 50% de poder germi- do pape!). Mesmo o taeda poderá ser

nativo". Com o IBDF, as sementes,' industrializado, porque a procura de

que custam por volta de U$ 30 o madeira é tão grande que hoje não há

quilo, poderiam ser melhores e te- mais exigência de madeiras de 1<1., e
riam a garantia do Instituto. Mas sim de "qualidade".
acontece que talvez o IBDF não o Explorando dessa forma seus des­

faça por motivo idêntico ao que le- bastes, Scherer, que diz ter agora
vou a Secretaria da Agricultura de atingido o nível de rotatividade ne­

Santa Catarina a' retirar-se de um cessário para que o desbaste pague o

"programa" de importações em que reflorestamento feito, assegura que
estava envolvida, após três importa- terá seus rendimentos "considerável­

ções relativamente infelizes, em que mente aumentados". Glauco Olinger,
as sementes não apresentaram a qual Secretário da Agricultura, é um fran­
lidade esperada, comprometendo seu co entusiasta deste processo desco­
nome, berto pelos Scherer. Estes por sua vez

A outra sugestão, à qual dá menor já compraram mais duas serras fita
ênfase, é que o IBDF crie uma "guar- que, com a existente, aumentarão em

da florestal efetiva, que dê proteção muito a capacidade -de industriali­
aos valiosos investimento que faze- zação dos desbastes (que a cada dia
mos". Mas enquanto isto não aconte- serão maiores em volume),
cer, Amilcar assegura que os guardas O futuro das árvores às quais está

que contrata são sutícíentes para isto, reservado o' "privilégio" de serem

apesar de encarecerem um pouco os cortadas quando adultas, segundo
. projetos, _ • I Amilcar, seguramente não será o da
UfILlZAÇAO ECONOMICA E EX- exportação:
PORTAÇÃO. _, Depois de muitos anos, conse-

Atualmente com algumas áreas em guimos um mercado externo de con.

que o pinheiro-já alcançou a idade de fiança, e que ainda hoje conservamos

10 anos, Amilcar Scherer começa a com exportações frequentes. Mas do
fazer o primeiro desbaste (são cortá- jeito que 3." c:·is�;, "'ão, acredito que
das, nessa fase, 50% das árvores plan- em breve as exportações de mac..« ct

tadas, para liberar espaço necessário no Brasil serão proibidas, como em

ao crescimento das outras), de uma muitos países do mundo a mesma

série de quatro:" Ao final do último coisa será feita.
desbaste, em cada hectare restarão!
apenas 500 árbores, que serão corta- Essa certeza de Amilcar está calca-
das com a idade de 18 anos, para be- da no "pulso do mercado, que toma-
neficiarnento e colocação na indús- mos diariamente". A cada dia, a pro­
tria do mob iliário ou exportação. 'cura por parte da indústria de móveis

Nesta primeira fase, Amilcar des- é cada 'vez mais intensa, as madeiras
cobriu um processo de aproveitamen- pedidas começam a ser "qualquer
to do desbaste totalmente inédito, e urna que tenha requisitos mínimos de
"altamente cornpen saciar", segund o • qualidade":áfirma. Das árvores cortadas, apenas -c Antigamente, o mercado inter-
3Wó sâo destinadas às fábricas de pa- no era todo cheio de histórias, alta-
pel, grandes compradoras do desbas- mente seletivo. Só serviam as madei-
tes, e que pagam Cr $ 67,00 por tone- ras' de lei, e mesmo assim elas eram

se lecionadas. Hoje, vai qualquer
uma, e isto é sintoma de escassez, po­
demos estar certos. E até uma inver-

.

são pode ser notada: as madeiras de
reflorestamento passam a ser mais re­

quisitadas, por serem mais uniformes,
macias, sem rachas internas. Pode-se
até dizer que o "pinus" trouxe uma

padronização dos tipos de madeira,
faêilitando inclusive a venda nos mer-

cados internacionais,
'

EXP�RIÊNCIAS, CAPI'AÇÃO E
ECOLOGIA

Mesmo com todas eSsas caracterís­
ticas de mercado totalmente favorá­
veis, o investidor de incentivos, não
se sabe se por falta de esclarecimento
lJU do que, não tem preferido o reflo- ,

o c�to da terra '

.' está comeÇando a encarecer

os projetos de
reflorestamento. Sua

. aprovação é feita

pelo IBD F em cerca de
60 dias

Depois disso, os
técnicos

visitam a área. e dão
o seu "aprovo".

Burle Marx, em
recente entrevista à
revista "Veja", disse
que o "pinus elliotti"
é inadequado para
o aproveitamento
industrial e que não

substituirá o

pinheiro "araucária".
Mas é com o "elliotti"

que estão sendo feitos
os reflorestamentos
em Santa Catarina.

restamento, aos incentivos, em geral.
Amilcar Scherer tem uma explicação

. bastante racional, sua, para' o fato:
"antes de mais nada, quero deixar
bem claro que há os honestos, que
olham os investimentos que fazem
com incentivos sob o ponto de vista
do interesse do seu patrão; mas há os

contadores que fazem o leilão das
suas aplicações sob o prisma da possi­
bilidade de maiores ganhos na corre­

tagem dos incentivos, para o seu bol­
so, sem se preocuparem com a renta­
bilidade do investimento 'que estão a

fazer".
'

Amílcar parece estar certo, se pen­
sado que o reflorestamento oferece
5% de comissão sob o investimentos,
enquanto que projetos de outras

. áreas de incentivos fiscais chegam a

oferecer, ilegalmente, até 30%: "a
prostituição de boa parte dos conta­
dores é o maior obstáculo à capta­
ção", diz ele:

Não pensando unicamente em fi­
car com plantações de "elliottii",
Amilcar já tentou o plantio de peque­
nas /áreas com outras espécies. No

planalto catarinense, tem 116 hecta-
,

res de "taeda" S ob sua administração,
mas pertencentes a terceiros. Como
sua produção é voltada à indústria do
mobiliário, não pretende aumentar,
em áreas próprias" essa quantidade
plantada.

Outra das experiências que fez foi
",com o. kiri, madeira japonesa de rápi­
do crescimento: "infelizmente, é para
ser cultivada em fundo de quintal,
pois exige tremendos cuidados".

. Numa pequena área em que fez o

plantio da espécie, notou que as árvo­
res, sem um cuidado que as torna an­

tieconôrnicas, apodreciam, em pe.
Desconfiado, faz () seguinte comentá­
rio: "para mim, foi um logro que os

j ap o. neses ten taram nos impingir,
cóm toda aquela propaganda e mito
em torno da árvore",

Nenhuma dessas p)(n�i'lí�nLt2S �('\'C;
sua importância ligada a fateres eco­

lógicos. Retrucando as afirmações ae
que as plantações de "Pinus elliottii"
alterariam negativamente a ecologia,
\Jci . ._,(.... ...:

fazer plantt�ções c�mu"", "".i
ecolóaico também? Os técnicos alie

me respondam isto, antes de acusar­
nos de alterar o equilíbrio das áreas
em que são feitos os reflorestamento
� alteração por alteração, acho até
que o. elliottii é menos prejudicial",
apesar de temporariamente (e diz a

'

palavra enfaticamente) ela existir, e

depois desaparecer".
A última experiência que fez foi

p la n ta r 5 hectares com peroba.
"t enho certeza· que não terei lucros
com ela, mas tenho a mesma certeza

que, no futuro, sera um verdadeiro
monumento raro".

Com a idade de 10

anos, os pinheiros sofrem
o primeiro

desbaste, que é feito para
liberar espaço

para o crescimento das
outras mudas. Em

cada hectare sobrarão, no
fim deJ8 anos,

500 árVores, aptas ao
benefici�mento.
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13:30 -TV. Educativa;
14:00 - Sessão da Tarde;
15 :30 - Daniel Boone;
16:20 - Sessão Patota;
17 :00 - Mulher de Hoje;
17:30 -- Jeannie é um gê­
nio; 18 :00 - Aven turas de
..... Jerônimo; 1�:35 - Ro­
sa dos Ventos; 19 :20 -

Bola em Jogo; 19:JU - Re­
de Nacional de Notícias;
19:55 - Tom e Jerry;
20:05 - Mulheres de
Areia; 21 :00 - Show da
Girafa; 22:30 - Cannon;
23 :35 - Clássicos do Cine­
ma.

- Ah, sim. Mas me conhece? De onde?
- D:! lá. De Florianópolis. Disse que o teu pai era um alemão

que fumava cachimbo.
- Como? Ela te falou?

Os Dias, meus amigos de São Paulo, formavam um casal ': .: Nãõ:"põi assim: a Antônio falou ao Mimi a teu respeito. O
singular. Heitor era um sovina incorrigfvel. E Alzirinha sempre Mimi contou a ela, Fátima. E ela disse que te conhecia. Que o
adorou gastar. Na semana passada, um episódio realmente teu pai era um alemão bem vermelho, de olhos azuis. E que-

pitoresco, fez Heitor mudar, o que deixou Aleirinna muito feliz. fumava cachimbo.
Es tdvamos à beira da piscina dos Dias degustando um gim Fiquei curiosíssimo. Quem seria a Fátima? Em vão, meus

com tônica. Então, Atzirin.:a... Bem, oque ocorreu 110 semana esforços para lembrá-la. Alzirinha girava o copo e me olhava.
passada foi o segundo capttulo, O primeiro, já tem um ano, Heitor bebericava o gim, discretamente. Mas não conseguia
quase dois..Foi no inverno. disfarçar a curiosidade.

Um inverno terrtvel. Frio, vento, chuva. Alzirinha mandara - O nome completo dela é Maria de Fátima da Silva, disse
preparar um chocolate quente. (b nversdvamos trivialidades. Mas Alzirinha. Se quiseres telefonar...
a mulher do Heitor é dessas pessoas que, por mais que convivam Concordei. Um criado trouxe o aparelho e o guia para a

'com a gente, sempre têm uma descoberta a fazer. Somos amigos piscina. Disquei, o telefone bateu três vezes, uma voz muito
há dez anos. Há dez anos, Alzirinha indaga a meu respeito. suave atendeu.

- Não sei se já te perguntei, Jair. Mas tu nasceste onde? Em AlÔÔôôôôô.
Florianópolis, mesmo? =E a dona Fátima?

_. Exatamente. Em Florianópolis. - Naõ, senhor, É oMimi, o cozinheiro.
- Então é conterrâneo da dona Fátima. - Dona Fátima está?
-Fátima?' - Está. Um momentinho. Quem quer falar?
- Sim, Fátima. Esta viúva que mora at. - Um conhecido.
COm d queixo, Alzirinha indicou a luxuosa residenêia Alzirinha aproximou a cadeira. Heitor acendeu um charuto.

localizada instante. -Al,ô.
-Não sei. Pode ser. Quem é ela? -Dona Fátima?
- Não conheco bem. Sei que é muiro rica e que é de lá. De - Sim.

�

Florianópolis. º,uem disse foi a minha cozinheira, a Antônia. A .- Dona Fátima, quem está falando é Jair, hóspede do Dr.
Antônio se dá muito bem com o cozinheiro dela, um talMimi. Dias, seu vizinho da casa da frente. A senhora falou que

Heitor chegou, a conversa tomou novo rumo. conheceu o meu pai. Lá de Florianópolis. Francamente, estou
. Esse didlogo tem quase dois anos. Na semana passada, tornei a curioso.

visitar os Dias. Fazia calor em São Paulo. Bebiamos gim com - Exatamente. Lembro-me bem do seu pai. E do senhor,
tônica à beira da piscina. E Alzirinha retomou o diálogo de um também. Lá da rua Bocaiúva. Quando eu vi o senhor pela
modo tão natural, que tive a sensação de que ele fora ,primeira vez, ai no jardim do Dr. Dias, já faz uns três ou quatro
interrompido por nada além de um intantes. anos, achei parecido. Mas não tive certeza. Agora, quando o meu

- Ela diz que te conhece. cozinheiro falou que o senhor era de Florianópolis, não tive mais
- Quem? dúvidas. Como vai o senhor? 'E Florianópolis? Já faz mais de

. - A Fátima. quinze anos que não vou lá. Já calçaram a estrada do aeroporto?
- Que Fátima, Alzirinha? - Estão calçando, dona Fátima.
-A Fátima. A viúva. Tua conterrânea. - O senhor não quer dar um pulinho aqui? estou só. E gosto

A
. ,.

VIUVa

CAMA COM PIANO
(The Amorous Headmas­
ter) A publicidade diz tra­
tar-se de um alegre passeio
pelos dormitórios da Dina­
marca. Comédia erótica,
realizada pela mesma equi­
pe que fez "Cama Com
Música", narra os 4 amores
de um jovem romântico e

idealista que, apesar de 'es­
tudar administração de

empresas, deseja ser um

'pianista. Os protagonistas
são O le Meineche, Ghia
Norby, Lotte Ho rne ,

Annie Brigit. O diretor é
uma mulher, Annelise Mei-'
neche. O clima do filme,
como o primeiro, deve ser

no plano da sátira não
muito fina. Eastmancolor.
18 anos. Cine São José
3-7,45-9,45 horas.

QUANDO AS LENDAS
MORREM (When the Le-'
gends Die)). Outro filme
sobre rodeios, narrando a

história de um jovem índio
órfão, que é adotado. por
um ex-campeão de ro­

deios, de onde surge a

oportunidade para um es­

tudo de problemas raciais.
O filme desperta a atenção
pela presença do ator Ri­
chard Widm:uk, já em fase
crepuscular e também pelo
diretor Stuart Millar que

OS VISUANTES (The
Visitors) de Elia Kasan.

OS DEGENERADOS
de Gian Luigi Polidoro -­

Censura 18 anos. Roxy 2 e

8 horas.
PAIXÃO DE UMA MU­

LHER DE 30 ANOS, c/
Izumí Ashikawa, Eastrnan­
colar. 18 anos. Cine Jalis­
co 8 horas.

ERAM OS DEUSES
ASfRONAUfAS? - do-

TV. CULTURA. - CANAL

6

aqui faz sua estréia, embo­
ra já famoso como produ­
tor de O Pequeno Grande
Homem. Ao lado de Wid­
mark, no papel do jovem
índio adotado, o novo ator
Frederic Forrest em seu

lançamento. Cine Ritz
5-7,45-9,45 horas.

,
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muito de visitas. Quem sabe o senhor me vendo também se

recordará?
Dez minutos mais, eu estava em pleno diálogo com a dona

Fátima.
- Então, o senhor acha que eu mudei pouco?
- Quase nada. A senhora está a mesma. Mais bonita, até.
- Bondade sua.
- Quanto tempo faz que o seu Antero morreu, dona Fátima.
- Dezesseis. Um ano depois do falecimento, vim para cá.

Tinha um irmão aqui, em São Paulo, resolvi vir. E adoro isso. É
uma cidade fabulosa.

- Ele morreu atropelado, não foi?
- Foi. Atropelado. Mas até disso o senhor se lembra? Pôxa!
- Lembro perfeitamente, dona Fátima.
A viúva do Antero estava visivelmente embriagada. Vestia um

short sumarissimo, blusa transparente, sapatos meio salto.
Indagou se eu tinha visto o "último tango em Paris" e

acrescentou que trouxera muita coisa do festival de pornografia
da Dinamarca. Mas o tempo fora cruel com os encantos de dona
Fátima: fingi não ser disctpulo de Eros e me despedi. A mão da
viúva deAntero, ao apertar a minha, tremia.

Em conspensaçâo, saciei a curiosidade de Alzirinha e Heitor.
- Vou contar a vocés quem é a dona Fátima. Para usar um

lugar comum, sei que vocês estão ardentes de curiosidade. O
marido dela, o velho Antero, foi o maior sovina que
Florianôpolis já conheceu. (Heitor acendeu outro charuto e

fingiu displicência). Quem não o conhecesse, seria capaz de jurar
que era um mendigo. Oilçava sapatos furados, vestia camisas

putdas e calças cerzidas /lOS fundiihos. Emprestava dinheiro a

juros altos. E tinha dezenas de casas alugadas. Além de vdrios

apartamentos em Curitiba e Porto Alegre. Na casa dele, jamais
entrou queijo, manteiga, presunto. Era pão seco e café preto. A
mulher, a Fátima, que era conhecida por MariaziTzha, tinha que
costurar pra fora, a fim de obter dinheiro para vestir a si própria,
pois o Antero achava que esse negócio de roupa era luxo. Desde
que não andasse nu, qualquer roupa servia, dizia ele. (Heitor
serviu-se de gim e simulou uma atitude desinteressada). Jamais
concordou ter filhos, pois achava que aumentaria demais as

despesas. Esfll mulher, a Fátima, durante todo tempo de casada,
nunca foi ao cinema, festa, nada. Em tudo, o Antero via o

O cachorro Biriba foi considerado "fundamental" �
vitória do Botafogo no Campeonato Carioca de 1948. O
bacalhau é o símbolo do Vasco da Gama Futebol e

Regatas. O urubu é o Clube de Regatas do Flamengo,
principalmente depois de 1958, quando ,pousava em

grandes quantidades na marquise do Estádio da Gívea,
no Rio de Janeiro, e mais tarde chegou a ser levado vivo
ao Maracanã, Estádio Mário Filho, nos jogos mais
importantes.

.

Mas se não é só ma guerra que os homens "entram na

História", também não f só no esporte que os bichos
costumam aparecer com destaque. Em 1959, por
exemplo, houve o caso do gavião da Torre da Mesbla,
que chegou a provocar a musica TaL

.

"Taí. Tudo pronto e o gavião não vem cair.
Gavião não faça assim com a gente não.
Você tem, você tem, que cair no alçapão.
A Torre da Mesbla virou chamariz.
Tem mais repórter que uma redação.
E o povo anda de nariz pra cima,
Pra ver o tombo do Gavião."

Por sua causa, um inocente foi fuzilado quando estava

pousado na torre da Igreja de São Francisco. A cronista
Eneida escreveu um livro para. crianças: "Aventuras de
um Gavião". E a Mesbla instituiu o "Gavião de Ouro, de
Prata e de Bronze" para os mais destacados vendedores
do mês.

.

humanos -,já tinha ultrapassado a faixa de tempo normal
de vida. No entanto, recuperou a vitalidade, a ainda
convalescente de um reumatismo voltou a fazer a corte à
Gaúcha, sua companheira.

Nrtural de Palmeira dos Indios, Alagoas, a cachorra
Baleia foi descoberta pelo Cinema Novo, e Nelson
Pereira dos Santos tornou-a uma das estrelas do seu filme
"Vidas Secas", com seu nome colocado em cartaz,' no
Festival de Cannes, ao lado de Sofia Loren e lme Fonda.

Baleia viajou a Cannes contratada pela Air France
'como favorita para o Prêmio de Interpretação Animal;
levando um enxoval de quatro casaquínos de lã, feltro e

tricô, um deles com gola de estracã.
E acabou sendo o pivô de um caso, no Festival:

quando no filme "Vidas Secas" o vaqueiro mata a

cachorra, a condessa italiana Mia Acquarone retirou-se
indignada da sala de projeção, e no dia seguinte procurou
a Sociedade Protetora dos Arrimais para iniciar um

movimento contra Nélson Pereira dos Santos.
Outro bicho famoso foi o cisnezinho Saldanha, que

nasceu no Campo de Santana. O nome foi uma

homenagem a João Saldanha, então técnico da Seleção
Brasileira.

Em Santana do Ipanema, um monumento ao jumento
dividiu a política do sertão alagoano em antagonismos
radicais. O prefeito, criador da idéia, teve contra si um
numerõso grupo de vereadores. A estátua, um jumento
de cimento armado em tamanho natural, com tangedor e
as encoretas de transprtar água, foi construído apesar de
todas oposição:

Vários políticos se manifestaram a favor da estátua;
dizendo que poucos homens se igualaram ao jumento no

trabalho pelo Nordeste. O folclorista Luís Câmara
Cascudo opina que o burro se presta a excelente
padroeiro. E teimoso, resistente, inesgotáveL "Nao há
criatura mais modesta; simpática e generosa. É um animal
de profundá inteligência e raciocínio arguto."

Também no campo de Santana, no RIo, houve há
pouco o caso do cisne "Mau Caráter", que matou' a
bicadas Um outro cisne e se apoderou de sua

companheira. _

-

Antes de "Mau Caráter", houve a cisne branca
"Fujona", que escapou do lago do Campo de Santana e
foi encontrada banhando-se na Lagoa de Marapendi. Para
capturá-la, usaram seu companheiro como isca.' Quando
"Fujona" se proximou, um ex-detetive da Polícia
prendeu-a lançando a tarrafa, e recebeu Cr$ 100,00 de
prêmio, oferecido pelo Departamento de Parques e

Jardins.

[antasm a da despesa. Minutos antes de morrer, pediu
encarecidamente à mulher que o enterrassem num caixão de
segunda. E que falasse com o Ortiga, dono da funerária, para
vender o caixão um pouco mais barato. Negócio inacreditável.
Deixou uma fortuna que impressionou-até mesmo os que o

julgavam simplesmente milionário. Mais que isso, era um

bilhardârio.
- Morreu de que? - indagou Heitor, como se somente este

detalhe o interessasse.
- A tropalado. Lá na rua Bociúva, onde eu morava. (havia, a

bicicleta deslisou no paraleleptpedo molhado, ele caiu
precisamente debaixo de um ônibus. Ficou três dias agonizante.

- Bicicleta? - tornou Heitor.
- E. Uma velha bicicleta que recebera de um coitado que não

pudera pagar uns trocados que devia a ele. Tinha dinheiro para
comprar mil carros. E andava de bicicleta com pneus,
remendados. Era um pobre diabo. Um homem realmente doente.

Fez-se silêncio. Heitor fingiu ter tosse. Alzirinha serviu-se de
gim. Fiquei mirando os focos de luz refletidos na água
tremelicante da piscina. O telefone ba teu.

- É para o senhor. - disse-me o criado.
Atendi. Depois. disse aos Dias quem era e do que se tratava.
.- Era Fátima. Disse que na próxima semana vai dar uma

festinha para uns quarenta convidados. Gente escolhida a dedo.
A maioria, artistas. E alguns convidados estrangeiros. Pediu que
estendesse o convite a vocês. Será uma festinha bem
âescontratda. Ela vai passar uns filmezinhos que trouxe da
Dinamarca. Disse que será na. base de festa de arromba. Quem
quiser, pode ir vestido déAdão. De Eva. Indio, essas coisas.

A lzirinha ficou em Silênéio. Heitor mordeu o charuto.
Dois dias após, os Dias iniciavam uma viagem em redor do

mundo. Um cruzeiro de cinco a seis meses.. Fui ao' embarque
deles. Alzirinha choravade 11ío feliz. Afinal, havia dez anos que
ela pedia para conhecer Buenos Aires. E o Heitor sempre achava
que seria muito dispendioso. Que não tinha dinheiro para tanto.

Jair Francisco Hamms I

o ElEITO
O gavião da Mesbla foi morto numa sexta-feira, 13,

com um tiro de espingarda, quando saboreava uma

rolinha no alto de um prédio da Rua da Assembléia. Sua
,

morte causou grandes .díscussões, Un ornitólogo belga
declarou-se contra sua morte, pedindo que se levasse o

"assassino" à Justiça. E uma manicure disse que ele não
deveria ser morto a chumbo, mas a unhadas.

Outro bicho que causou grande agitação em 1960, foi
o macado-prego Lilico, de meio metro de altura. Após
fugir do seu dono, invadiu casas, quebrou muita coisa e

assustou criancinhas. Foi preso na Rua Campos Sales por
funcionários do Jardm Zoológico e uma guarnição da
Rádio-Patrulha. Seu dono concordou em doá-lo ao Zoo.

A história mais popular em São Paulo, no entanto é a

do rinoceronte Cacareco. Ele foi eleito vereador em São
Paulo com mais de 100 mil votos. Cidadão gaúcho de
nascimento, vendido por um comerciante do Rio Grande
do Sul ao Zoológico da Guanabara, foi emprestado ao

Zoo de São Paulo.
Mas os cariocas rec1atnaram logo sua volta, o que

resultou num briga de mais de dois anos, dando o

necessário prestígio a Cacareco para se eleger. Apesar de
tudo, ele não tomou posse, não recebeu subsídios nem

jetons s--: e 72 horas após sua morte foi cremado numa
fogueira, sem choro nem vela.

Os medievais achavam que o unicórnio era um

cavalinho branco com um chifre no meio da testa, e que
gostava muito de virgens. Monteiro Lobato dizia que sua

cara sisuda com olheiras profundas demonstrava um

.acadêrnico e professoral savant.
.

Ionesco, no entanto, via nele o que pode haver de
mais desumano, e pregava que o rinoceronte e suas

primas, as máquinas duras e coriáceas, ainda dominariam
. o mundo e transformariam todo homem num igual a

eles.
Em Sumatra, Marco 'Polo discorre sobre suas

descobertas animais: "Aqui existem muitos elefantes
selvagens e unicórnios, que são pouco menores que os.
elefantes. Têm or cabelo dos búfalos e patas grossas de
elefantes. A sua cabeça lembra o javali, e está sempre
inclinada para o solo. São uns brutos muito feios para se

olhar."
'

O chifre do rinoceronte estava em primeiro lugar na
lista dos super-afrodisíacos, e os chineses acreditam
nisso: em Formosa vários mercados vendem pó de chifre
de rinoceronte a 75 dólares o meio quilo.

O LONGEVO
Gedeão foi um camelo que deu muito o que falar.

Aos 35 anos, condenado à morte, estava em vésperas de
se tornar pai pela terceira vez. Os veterinários' do
Zoológico do Rio achavam que Gedeão não resistiria
muito, pois com essa idade - que euu ivale a 120 anos

Eles também "entram para a histôría'
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Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Os rivais, os ini­
migos declarados e o trato

com pessoas de moral sus­

peita, deverão ser evitadas
neste dia. Por outro lado,
.o fluxo é dos melhores pa­
ra negociar materiais béli­
cos, aço, ferro, :madeira e

metais de um modo geral.
TOURO - Favorável in­
fluência para aplicar novas
'idéias em seu trabalho e

para obter o posto que es­

tá pretendendo no mes­

mo. Pode iniciar, também,
tratamentos de saúde, pou­
par seu dinheiro e solicitar
favores.

G�MEOS - Dia em que
terá excelente e revolucio­
nárias idéias. Ponha-as em

prática e não 'se deixe in­
fluenciar pela incerteza e a

inconstância. Felicidade

junto aos familiares.

CÂNCER - Não permita
,que pessoas menos esclare­
cidas, pouco inteligentes e

ignorantes, ínterfíram em

seu trabalho. Aja de seu

modo e seja mais conscien­
te em seus afazeres. �xito .

em viagens, nos transpor­
tes e no amor.

LEÃO - Seja um autênti­
co leonino, sendo mais de­
cidido hoje, pois excelen­
tes

. oportunidades de se

elevar no setor profissional
e de estabilizar suas flnan­

ças, deverão surgir no de­
correr deste dia.
Vrn.GEM - Dia em que fa­
rá o seu trabalho com mui­
ta decisão, rapidez e per­
feição, o que acumulará
mais pontos junto aos su­

periores. Bons negócios de­
verão surgir, mas procure
tomar o caminho mais cer­

to ao realizá-los. mo.

'.)

o importante é ...
manter-se em . ,fi

forma ...
LIMPAR os

·RINS
ESTIMULAR o

fígado ...
tome

Q4f)jl:\?:·:'''·:·�U.q!!9!!,�

LffiRA - Procure termi­
nar o que já iniciou, para
depois intentar novas coi­

sas. Seu magnetismo pes­
soal estará bastante exalta-

do, o que deverá influen-" ,.: :';:"
ciar pessoas importantes
para o seu progresso e

prosperidade geral. Melho-
ra da saúde.

ESCORPIÃO - Faça nego­
cios, trabalhe e trate com

os familiares, e outras pes­
soas com certa reserva. e

conflança em si hoje. Não»
utilize quaisquer informa­

ções antes de consultar,
pois poderia haver engano.
SAGfl'ÁRIO - Dia em

que se sentira um tanto­

quanto preocupado, embo-
ra seus problemas, seus ne­
gócios e seu trabalho cor- .t.

ram da melhor maneira

possível. Evite essa preocu­
pação, sem motivos.

CAPRicÓRNIO - Deverá

hoje,; investivar todas as

boas propostas de negócios
que receber. Não descuide,
pois poderá correr o fisco
de perder dinheiro. No tra­
balho tudo deverá correr

bem, bem como a vida so­

cial e romântica.

AQUÁRIO - Seja mais
constante e trate de seus

interesses e não fuja a seus

compromissos, principal­
mente os financeiros. Ex­
celente influência a vida

familiar, amorosa e às via­

gens a negócios ou não.

PEIXES - Um dia um tan­
to quanto arriscado a tudo
que se refira a novas ami­

zades, negócios e dinheiro.
Não descuide, também, de
sua saúde e não se deixe
influenciar pelo pessimis-

Cinema

Saymour Cassei é Cena Rowlands: Assim Fala o

Amor [Minnie &Mokowitz} de John Cassavets

ASSIM FALA O
AMOR (Minnie and Mos­
kowitz) Filme que assinala
o reaparecimento do dire­
tor John Cassevets, em

produção mais ligada ao

esquema industrial, isto é,
um tanto afastada do seu

regime de independência,
onde realizou Shadows,
Faces e Os Maridos, Uma
história de amor, onde se

pretende a apresentação de
personagens essencialmen­
te humanos, como num

painel da vida real. O prin­
cipal papel feminino é de
Gene Row1ands, esposa de
Cassavets, vista já em al­
guns filmes, mas não mui­
to conhecida pelo grande
público. Seymour Cassel
um tipo bastante fora do
comum, tem o principal
papel masculino; o ator
tem ligação com o diretor
desde seus primeiros fil­
mes. Technicolor. Cine Co­
rai 3-8-10 horas.

cumentário em cores. Cine
Glória 5 e 8 horas.

RODEIO COM A MOR­
TE de Clíff Robertson -

Eastrnancolor - 14 anos.

Cine Rajá 8 horas. ,

ruMO AGARRAR UM
ESPIÃO c /Kirk Douglas.
Technícolor. 18 anos. Cine
São Luiz 8 horas.

Darci Costa

"

,

ENXOVAL +'LHATEX+ COM 70 PEÇAS.

E aproveite para comprar agora,
pelos melhores preços, o seu presente de

NATAL
Pagan,do a la. prestação só em

DEZEMBRO
Evitando correrias de última hora.

Cama, Mesa, Banho, Roupões,
Maiôs e Malhas Finas

Cr$ 774,00 ou

Cr$ 215,00 ou

Cr$ 95,00

TV

TV. COLIGADAS - CA­

NAL 3

14:00 -Sala de Visitas;
14:10 - Zorro; 14:30 -

Vila Sésarno; 15 :30 -Cine
Vesperal; 17:00 - Seriado
de Aventuras; 17:15 -

Charlie Chan: 1 7:45 � Pa­
ladino, defensor da justiça;
18:15 - Shazan, Xerife e

Cia; 18:50 - Carinhoso;
19:35 .- Telesporte; 19:45
- Tele Jornal M. Hering;
20:15 - O Semideus;
21 :00 - Moacir Franco;
22 :00 - Destaq es na TV;
22:05 - O Bem Amado;
22 :45 - Cine Samrig ;
00:30 - Sessão Coruja.

A vista
4 mensalidades de
12 mensalidades de

R. Canso Mafra, 47 - Tel, 4302 e

R. Felipe Schmidt, 52 - Tel. 2160
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SZPOGANICZ

O Diretor do Crédito Geral do Banco do Estado, viajou
para Turim, Itália, onde integrará um grupo de 30 indus­
triais e empresários do Brasil, para participar do
Seminário de Administração Financeira.

USATI
!c=_· z_u_r_y__JM__a_�_h_a_d_o �

Como tudo -se sabe em sociedade, estamos sendo infor-
.

mados que a USATI, SI A, com a colaboração do Fun­

desc, conseguiu a assistência e o processo da maior firma
mundial em Tecnologia Açucareira, para a produção do
tão comentado acúcar Iaiá.

CASAMENTO
Na capela do Colégio Catarinense,realizou-se ontem às 17
horas a cerimônia do casamento de Marilia de Oliveira e

Franz Níetsche, A recepção aos convidados foi no salão
vermelho do Mário Hotel.

PRESIDEI'JTE
O Presidente da Assembléia Legislativa, Deputado Zany
Gonzaga, acaba de ser convidado para Presidente de
Honra do 10. Congresso de Farmácia e Bioqu ímica, a se

realizar em nossa cidade no próximo mês.
f VILMA EDITH

Cumprimentamos a bonita Vilma Edith Ramos Fonseca,
um nome em destaque no jovem society, pelo seu aniver­
sário na última semana.

NOIVADO
Com a bonita Dagmar Maria Bach, marcou casamento na

última semana, o engenheiro José Trevisan Netto.
Na residência do Sr. e Sra. Iracema e Donato Bach, du-

Marisa, Carlos
Roberto e Julio com e

moda de A Modelar

Maria José, Marcia e

Tânia mostrando a coleção
primavera-verão
de A Modelar

rante um jantar os noivos receberam cumprimentos de

amigos.
I\DCOUNTRY

O Comandante da Base Aérea de Horianópolis e Sra.
Coronel Aviador Armando M. de Oliveira, foram vistos

:jantando no Sántacatarina Country Club, com os SISo
Tenente Coronel e Sra. Silvio Stesith e Tenente Coronel
e Sra. Rosalvo Malagote,

BIRIBA
A Diretoria do Santacatarina Country Club, está nos

informando que já estão abertas as inscrições para o cam­

peonato de Biriba 1973.
CHAVON

A belíssima coleção de sapatos assinado por "Cordo­

ban", está sendo atração das mulheres elegantes da cida­
de, na boutique Chavon Modas.

FUNDAÇÃO
O Conselho de Administração da Fundação Educacional
de Santa Catarina aprovou em recente sessão, uma reso­

lução que suplementa os orçamentos de seis unidades da

.UDESC. Foram liberados recursos da ordem de
c-s 123.960,00.

CENTRO CIVICO
O Centro Cívico Professor Nlton Roque R. Krieger do
Instituto Estadual de Educação, está sendo assunto pela
iniciativa que vem dando no sentido de embelezar a

cidade, com a campanha de arborização, trabalho dos
alunos daquele modelar estabecimento de ensino. Os
trabalhos de arborização dos alunos do IEE, está sendo
iniciado na Avenida Rubens de Arruda Ramos, sendo
coordenadora a aluna Alexandra Vallin, secretária da

equipe .

DESFILE

Sexta-feira na boate do Clube Doze de Agosto, gentil­
mente cedida pelo Presidente do Clube Sr. Márcio Luiz

Colaço, as alunas da 4a. série do Instituto Estadual de

Educação promoveram tarde de elegância, com desfile de:
modas e sorteios. Marisa, Maria José, Tania, Vania,
Marcia, Suely, Angelina, Julio e Carlos Roberto, com
invejável charme, classe e elegância apresentaram a nova

coleção primavera verão de "A Modelar".

••

A bonita sra. Ivete
Bornhausen e sua filha

Patricia, nomes em

destaques na sociedade
carioca

ENCONTRO
Realizou-ze em Curitiba, o lo. Encontro Regional de
Coordenadorias do livro Didático com a participação de

representantes dos Estados de Santa Catarina, Paraná,
São Paulo e Rio Grande do Sul. Representou a Secretaria
de Educação participando do encontro, um membro da
Comissão de Currículo e um da Coordenação do Livro

Didático.

GEORGE

A cidade está de parabéns pela casa de artigos impor­
tados, "Comercial George", que recentemente se ins­
talou no térreo do edifício Jorge Iaux.

POSSE
Em solenidade realizada sábado as 15,30 horas,
Adalberto lima da Cruz, assumiu o cargo de Inspetor
Regional de Controle Externo, neste Estado.

VISITA
No último fim-de-semana o Dr. Waldomiro Dantas

visitou a Casa do Jornalista, oportunidade em que foi

recepcionado pelos presidentes José Nazareno Coelho e

Antônio Kowalski Sobrinho. Na ocasião, o presidente do
Conselho Regional de Medicina agradeceu o apoio da

Imprensa emprestado à organização da VII Jornada Cata­
rinense de Debates Científicos e Estudos Médicos.

. ... �

Vania e Julio
mostrando a moda de

AModelar

'"

CINEMA
PARA
HOJE

CINE RITZ - 5,- 7,45 - 9,45 H,3 - 7,45 - 9,45 H

WIDMARK
FREDERIC
fORRESl
SlUARl MILLAR

G'lIl);u.m

CINE SÃO JOSÉ

EXIBIDORA

.

CENTROSUl lTOA.

GLORIA - 5 - 8HCINE JAlISCO - 8 H

EXTRA!'!! EXTRA ...

I

- 3 - 8CINE CORAL 10 H

SÃO JOSÉ
5 � FEIRA -ÀS 8,30H

!

NJ.UIACONTECE
TUOOPAIlII

O/VEffflll/'.

VOCt".
NA TELA

O,
FILME!

ROXY .PROGRAMA DUPLO_2-8H
lQ FilME 2� FllM�

..
'.._._,_,..._,----

"- �

Tina Aumont - Don Backy - Mario Cerorenuto - Franco Eabr-izi
Grcaieta Granara - Tiffany Hovvetc - vote-te Lagrange
Francesco Paul

Pruncesco Pau. E Ugo Toqneaaí no papel de Trtmalcione

·OS PEGENERAOOJ�':_

',Ir:"'PR(llfllE':i
.. f;lll",� "I)'
,)"II'I\::K:\lM�

��:��.Ar'lrIlfH
iiíiiil�

WAlTDISNEY
PRODUCTION5 apreSelo....té\

lIJedlilfllobs and IfllmamsdcliS

ANGELA LRNSBURY DAVIDTOffiUNSON
ROOOY SAm ,JONN

fficDOWAll: JAFfE . ERICSON
Produtor Diretor
Bill WALSH . Robert STEVENSON

TECHNICOLOR

NO PALCO:
a EMBAIXATRIZ DE WALT DISNEY'
Diretamente de'Hollywood .:

(j untamente com os personagens � �
! Walt Disney Productions

HREI LEA-.O" e nURSIN,HO") AO VIVO l Criançasmaioresde5anos
poderão entrar acompanhadas,

------...;_------------,--�-------------,----------------...:.....-----------...;_----.----_.;.---,._--_.._-
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SIGA ESTA SETA.
voctVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E �
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17

OPALA SEDAN ESPECIAL - Branco Polar 1.970
COHCELCUP� LUXO - Branco cNinil ......•..... 1.969
CORCEL SEDAN 4 PORTAS - Vermelho 1.970
VOLKS 1.500 - Azul Diamante 1.971
VOLKS 1.500 - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.971
VOLKS 1.300 - Branco l.otus . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.969
VOLKS 1.300 - Vermelho Mont. 1.972
VOLKS 1.200 - Branco Pérola 1.966
VOLKS TL - Verde 70(71
Bugui - Preto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.971
K.Ghia - Laranja. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.967

•

nópolís Veículos S.A.

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE vucutos
USADOS OFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

LTD Landau, hidr., c/ar cond., azul 1972

G�lóxie 500, rnec., turquesa real 1972

Oarcel cupê, vermelho 1972
O:>rcel cupé, branco 1972
O:> reei cupê, vermelho 1971
Corcel cupê, pérola 1971
(breei sedan, rnarron 1970
(breei sedan, pérola , 1970
(breei sedan, verde majorca , 1969

Opala cupê. prata metálico , 1972

Opala sedan, branco .. , 1972

Opala sedan, branco f: 1971

/'

Volks sedan, bege .

Vo lks sedan, bege .

Vo lks sedan, vermelho cereja .

Volks sedan, laranja .

Volks sedan, azul real .

Volks 4 pertas, bege .

Volks 4 portas, bege .

Variant, azul ......•............. , .

TC, Vermelho , , , .

Karrnan i-qhia, verde. . . . . . . . . . . . . . .. . , .

Kombi, pérola " \ .. , .

F-75,Pick-up 4x2, azul i
..

F -75 Pick-up 4x2, vermelho , " .

F -1 00 Pick-up, bege terra ,.

F-350. cinza , .

F -350, marfim e verde .

F-600, qaso.ina, vermelho vinho .

DKW Vernaq, verde mar 1967
DKW Vemag, gelo 1965
DKW Vernaq, gelo , 1960

I
COMÉRCIO DE

AUTOMOVElSLK,,·'I$u-@J@1j
,

OPALA CUPÊ - 'Super Verde 1974 (OK)
OPALA CUPÊ' - Laranja Metálico , . . . . .. 1974 (OK)
F-1 00 - Verde c/branco , O K.

CORf:EL CUPÊ - Amarelo Tarumã , 1972,

CORCEL CUPÊ - Verde Patropi 1972

CORCEL CUPÊ - Lilaz 1972

OPALA CUPÊ - Laranja , , 1972

OPALA CUPÊ - Cinza Metálico 1972

OPALA 4 Portas - Marror:! Trop. Metálico 1972

OPALA4 Portas - Ouro Metálico.,
' 1972

OPALA 4 Portns - Vermel ho Monza. . . . . . . . . . . . .. 1971

FUSCÃO - Verde Fo!ha 1971

VARIANif- Branco Lótus , .......• ,.· 1970

TL - Azul Diamante , 1971

VOLKS - Bege Claro , .. , _ .. , , 1969

VOLKS - Azul Claro, 1963

VOLKS - Bege Claro , 1960

KOMBI - Branco Lotus
"

1971

KOMBI - Cinza Lobo , , 1969

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

AGRADECIMENTO
Agradeço ao Menino Jesus de Praga pela graça alcan-
çada.

'

N.C.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veiculo marca Re­

naux-Gordini, ano 1965, Placas AB-0502 cor Càstor e a Taxa Ro­
doviária Federal, pertencentes ao sr. Man;el Demetrio'Cardoso.

DECLARAÇÃO
JOSÉ LUCAS GOMES, declara que extraviou o certificado de

SPI.I Jeep, marca Willys, ano de fabricação 1971, chassis no.
C52AB322253, com 90HP, de cor alui diplomata, capacidade' para
5 passaqeiros, de placa CR-4555.

Criciúma, 04 de outubro de 1973.

1972
1971

1!;l70
1970
1967
í970
Hi69
1971
'1970
1967
1965

1971
1971
1965
1969
1964
1962

ELEVADORES OTIS SIA
Necessita de A.lxiliar de E'scritório cursando o

secundário edatilógrafo. Os interessados deve­
rão comparecer com documentos no próximo
dia 10/10 no horário das 8 às 10 da manhã à
Rua Dr. Antônio Dib Mussi, 4 para exame de
seleção.

CORTADEIRA
Precisa-se, com urgência de uma pessoa com MUI­

TA P RÁTICA em corte e costura, para trabalhar co­
mo CORTADEIRA em ANDRA CONFECÇÕES.
Paga-se bem.

'PRECISA-SE
Bombeiro, Lavador e Enchugador. Tratar Posto Nota lO, rua

)
Almirante Alvim, 25,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente do Clube Atlético Marechal Guilherme, de acordo
com o § 20. do Art 59 dos Estatutos, convoca os Senhores Sócios
Proprietários, Efetivos, Especiais e Recreativos, para a Assembléia
Geral Ordinária, na sede do Clube, a Avenida Santa Catarir-a sino. às
21,00 horas do dia 12 de Ortubro de 1973, para deliberarem sobre a

seguinte ordem do dia:
POSSE DA NOVA DIRETORIA E: CONSELHO FISCAL

Florianópolis-SC, 30 de setembro de 1973
ARNALDO ALVES PERE\RA DOS SANTOS

Presidente do C.A.M.G.

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIYEL DA CAPITAL.­
EDlTAL DE ClTAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.-

O Doutor DALMO BASTOS SILVA, 10. Juiz Substituto da la.

Circunscrição Judiciária, no exercício pleno do cargo de Juiz de
Direito da 2a. Vara cível da Comarca de Florianópolis. Estado de
Santa Catarina, na forma da 'e i.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento

tiverem que, por parte de DOUGLAS DE MACEDO DE MESQUI­
TA e sua mulher RAQUEL MOTA MESQUITA, foi requerido em

usucapião os imóveis aba ixo descritos, situados no Morro da Lagoa
da Conceição, nesta Capital:-
1. - Um lote medindo. 50 mts, de frente para a estrada geral; fundos
,para a .lstrada do Sertáo dos Caçadores ou 'Sertão do Assopra; late­
rais norte com terras dos cessionários Douglas de Macedo de Mesqui­
ta; e sul com ditas do Odilio Tiburcio Salvador. Este lote é cortado
num trecho, pela própria estrada geral que na direção sul faz uma

interseção em forma de "U".;
2.- Um lote com 38.50 rnts, de frente para a estrada geral no local

denominada Volta do Arceira; fundos na mesma dimensão para a

estrada do Sertã� dos Caçadores; latera is sul com terras de .lo sé'
Manoel Jaques ou Manoel José Jaques e 'norte com ditas de Lino
José Teixeira ou Idalino José Teixeira e outros;
3.- Um lote medindo 41,80 rT$s. de frente para a estrada geral;

fundos para a estrada do Sertão' dos Caçadores; laterais su I com

terras de Maria Francelina Teixeira e outros e norte com ditas de

Manoel Oaudino Perez e outros;
4.- Um lote medindo 30 rríts. de frente para a estrada geral; fundos
para a estrada do Sertão dos Caçadores; laterais sul com terras de
Idalino José Teixeira e outros e norte com ditas de José Manoel

Vieira e sua mulher;
5.- Um lote medindo 9 rrrs. de frente para a estr-ada geral; fundos
para a estrada do Sertão dos Caçadores;' laterais sul com terras de

Manoel Claudino Perez e outros e norte com ditas de Bráulio. Sagaz e

sua mulher;
6. - Um lote medindo 40 mts, de frente para a estrada geral; fundos
para a estrada do Sertão dos Caçadores; laterais sul com terras de

José Manoel Vieira e sua mulher e norte com ditas de José ÜJnçalves
Pinhe ira Sobrinho.-
Feita a justificação, foi a mesma homologada por sentença. É. para
que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o presente
edital que será afixado no local de costume e publicado na forma da

le i. Dado e passado nesta cidade de Florianóooli<, aos primeiro de
outubro de mil novecentos e setenta e três. Eu, (Jair José Borb a)
Escrivão, o subscrevo.

JUIZ DE DIREI1Ü

SOCIEDADE CARBONIFERA BOA VISTA S/A
CGCAVlF 83.647.156AJ01

.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.
Convocamos os Senhores Acionistas para a Assembléia Geral Ex­

traord inária que se realizará, às 15 horas. do dia 17 de out ubro de
1973, em nossa sede Social à Rua Dr . Paulo Marcus no. 208, nesta
cidade, afim deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

a) Leitura das Informações Básicas e Condições Gerais da Licita­

ção para a implantação de unidades minerais inteqradas de Minera­

ção Mecanizada de carváo.ena bacia carbonífera de Santa Catarina de
,

que trata o Edital de Licitação de Maio de 1973, do Cansei ho Nacio­
nal do Petróleo-Ministério das Minas e Energia;

b) Estudo, discussão e aprovação da participação da empresa na

referida Licitação e autorização à Diretoria para cumprir todas as

exigências, inclusive assinar termos de responsabilidade, compromis­
sos financeiros, bem como associar-se para melhor forma de enqua­
drar-se dentro das exigências do referido Ed ital.

c) Assuntos gerais e de interesse da empresa, ligados à Licitação,
Cricúma, 04 de outubro de 1973

João Zanette
Di retor Presidente

Benedito Toledo dos Santos
Diretor

COMPANHIA CARBON(FERA DE URUSSANGA
CGC/MF no. 33.032.467

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os Senhores Acionistas para a Assembléia Geral Ex­

traotdinár ia que se realizará, às 15 horas, do dia 17 de outubro de

1973, em nossa sede Social à Rua Dr. Paulo Marcus no. 208, nesta

cidade. afim deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
a) Leitura das Informações 'Básicas e Condições Gerais da Licita­

ção para a implantação de unidades rniner ais inteqradas de Minera­

ção Mecanizada de carvão, na bacia carbonífera de Santa Catarina de

que trata o Edital de Licitação de Maio de 1973, do Conselho Nacio­
nal do Petróleo-Ministério das Minas e Energia;
-h! Estudo, discussão e aprovação da participação da empresa na

referida Licitação e autorização à Diretoria para cumprir todas as

exigências, inclusive }sSinar termas de responsabilidade, cornprornis­
sos financeiros, bem como associar-se para da melhor forma enqua­

drar-se dentro das exigências do referido Edital.
c) Assuntos gerais e de interesse da empresa, ligados à Licitação.

Cr iciúrna, 04 de outubro de 1973
João Zanette

Diretor Presidente

Benedito Toledo dos Santos
Diretor

DECLARACÃO
O Sr, Lirio Cesconetto declara'que'exnaviol' os documentos de

sua Rural Willys, ano 1970, cor verde paineiras cl branco alpino
chassis CE81 A-31 G547, placa PM 0588.

Criciúma - Sic, 08/10/73,

PROPAGANDISTAS

Estamos selecionando elementos com excelente formação
para integrarem nossa equipe de prnpagandistas, iniciando
carreira promissora e com fixação profissional a longo prazo.

REGIÃO: Estado de Santa Catarina

EXIGIMOS - Dinamismo, Curso Colegial ou Equivalente,
Excepcional apresentação, Desembaraço - Simpatia, Faixa
etária entre 22 e 35 anos, Personalidade e liderança, Organi­
zação e planejamento, Perseveranra - Ambição.

O FE RECEMOS - Veículo. Salário fixo, Prêmios, Comis­
sões anuais. Despesas de viagem pagas. Treinamento, Assistên­
cia médico- hospitalar extensiva a dependentes. Acesso a

cargo de chefia.

Os candidatos serão entrevistados das 8 às 12 horas e das

14 às 18 horas à Rua José Cândido da Silva, 657, e tendo em

vista a importância e características altamente éticas do traba­
lho não atenderemos aqueles que não preencham o exigido.

PROF. DARCI RENE CHAPLIN
Aulas: Ballet, Piano, Bandinha Ritmica, teoria musical,

etc. Formada pelo Conservatório Brasileiro de Música do Rio
de Janeiro. Os interessados deverão se dirigir à Avenida Herc í­

lia Luz, no. 77.

2!.'fciru
15de outvln'o

FESTA DAS BONECAS VIVAS
Numa festa de confraternização promovida pela

Casa da Amizade das Esposas dos Rotarianos do Es­
treito, num gesto de amor e carinho, desfilarão a 13
de outubro com o encerramento da semana da Crian­
ça, as mais belas meninas da 2 a 5 anos de idade,
ocasião em que será eleita a Rainha das Bonecas Vi­
vas, proporcionando assim as crianças menos favoreci­
das pela sorte um Natal Alegre e feliz.

PSICOLOGA
Ora. Vera Lucia Rocha -

DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADULTOS

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL

SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FIRMAS.
Consultório - Rua Deodoro, 15

sala 202 Fone 413-8 - Florianópolis, SC.

NAS BANCAS.
CAPA DURADO
VOLUMEI.

MUNICfRO DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO CONCOR RENCIA No. 05/73

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de
Florianópolis, de acordo com a Legislação em vigor,
comunica aos interessados que em data de 05/11/73, serão
recebidas Propostas para as Obras de Implantação do
Prolongamento da Avenida Rubens de Arruda Ramos,
trecho .ardim Celso Ramos ao Palácio da Agronômica
(Estaca 0+9 a Estaca 75) de conformidade 'com o Edital de
Concorrência no. 05/73.

Maiores informações serão fornecidas na Secretaria de
Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis, no horário
comercial, exceto aos sábados.

Florianópolis, 05 de OJtubro de 1.973
ENGo. MANOEL PHI LlPPI
Secretário de Obras da P.M. F.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS DE

FLORIANÓPOLIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pel c presente Edital, faço saber que no dia 7 de dezembro de
1.973, será realizada neste Sindicato a eleição para a composição da
Diretoria, Conselho Fiscal, e Delegados-representantes ao Conselho
'da Federação N3cional dos Trabalhadores nas Indústrias Gáficas, a

que está filiado este Sindicato, bem como a de seus' suplentes
respectivos. ficando aberto o prazo de 15 (quinzei dias para o

registro de chapas na Secretaria, que correrá da data da publicação
deste Edital. As chapas deverão ser registradas em separado, sendo
uma pura os candidatos à Diretoria e Conselho Fiscal, com os

respectivos suplentes, e outra para os delegados-representantes do
Cansei ho da Federação e seus suplentes. Os requerimentos para o

registro de chapas deverão ser apresentados na secretaria, em três (3)
vias, assinados por todos os candidatos, pessoalmente. não sendo
permitida para tal registro a outorga de procuração, devendo ser

apresentados todos os requisitos contidos no § 10. do art. 11 da
citada Portaria. O requerimento, acompanhado de todos os dados e

documentos exigidos para o registro, será di rigido ao Presidente do
Sindicato, podendo esse requerimento, ser assinado por qualquer
dos candidatos componentes da chapa. A Secretaria da Entidade, no
expediente normal, fornecerá maiores detalhes aos interessados,
achando-se afixada na sede do Sindicato a relação do que é
obrigatório para o citado registro. Caso não seja obtido "quorum" I

leqal em primeira convocação, as eleições em sequnda convocação
serão realizadas no dia 10 de dezembro de '1.973, e, não
conseguindo ainda o coeficiente. em terceira e última convocação.
no dia 14 de dezembro de 1.973, para o que ficam convocados,
desde já todos os associados da entidade. As eleicões serão realizadas
das 8 (oito) às 18 (dezoito) horas de cada dia.

.

Florianópolis.- 8 de outubro de 1.973
UMÕES RATEKE

Presidente.

A CASA DA ARTE PROMOVE:
CURSO INTENSIVO

DE TRABALHOS
EXECUTADOS
EM COBRE,

PALHA SINTÉTICA,
E NA PORCE.LANA.

MATRICULAS À RUA PADRE ROMA. 124
HORÃRIO: DAS 14 ÀS 18 HORAS.

ALUGA-SE
(para moças)

Apartamento no centro. Tratar na rua Deodoro, 39.

ALUGA-SE

Aluga-se apartamento à Deodoro, no. 15 - fone 4434

'LANCHONETE
VENDEMOS URGENTfSSIMO, em determinada Ins­
tituicão Escolar uma moderna Lanchonete com todas

.

- .'

estalaçoes ultra-modernas, OTIMO PREÇO, EM
BOAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO. Tr. R. João
Pinto 21-30. andar-conj.9 não fechamos p/almoço.

.1).
�----------------------------------------------�

VARIAS CASAS À VENDA

TEMOS NOS SEGUINTES BAIRROS E RUAS, Barreiros, cl
5.000,00 entrada e 200,00' mensais, Campinas, c/8.000,00
entrada e 270,00 mensais, S. dos Limões-Costeira,
c/l1.000,00 entrada e 400,00 mensais 3 casas, J. Atlântico,
c/15.000,00 entrada saldo a combinar - PROPRIEDADE
GRANDE, Barreiros, linda residência próximo ao asfalto.
BOM NEGÓCIO 65.000,00 a combinar. j Santa Mônica, casa
nova material 100.000,00 a combinar. JOSÉ MENDES- R.J.
Maria da Luz cl salão comercial, 90.000,0 cl parte finan­
ciada e Ruas GERMANO WENDHAÚSEM E CRISPIM
MI RA, Tr. R. João Pinto 21-30. andar Conj. 9 - não fecha·
mos piai moço. APARTAMENTO NO ED. SOLlMAR BOM
NEGÓCIO.

.

,APARTAMENTOS NOVOS
Entrega em' trinta dias. Azulejos decorados até o teto na

cozinha e banheiro. Massa fina. Piso de Parquet. Financiado
em até 20 anos. Garantia de qualidade de Empreendimentos
Da ux Boabaid. Preço - Cr$, 78.000,00. Tratar pelo telefone
4365.

B�R, RESTAURANTE
E

.

lANCHERIA
Vende-se uma com bom movimento, localizada no

centro em zona privilegiada. Instalações completas.
O motivo da venda será explicado ao interessado.

Base do negócio: 50% à vista e 50% financiado. Acei­
ta-se carro, terreno ou casa.

Informações com João Carlos, fone 3689.

EMEDAUX & CIA. LTDA.
FONES: 4340 - 3164 -4604 - 4368
APARTAMENIDS L VENOEM-SE

Ediffcio Dias Velho, no. 1301 - com 3 quartos, banheiro,
living, copa-cozinha, área serviço e dependencia empregada.
Editrcio Brigadeiro Fagundes - 3 quartos, banheiro, living,
copa-cozinha, e dependência empregada.
Edif rcio Praia da Saudade - Coqueiros - 2 quartos, living.
cozinha e área de serviço.
Edif ício Ar thur - um quarto, banheiro. living, cozinha e de­

pendência empregada •

Edifício Dias Velho -no. 1601 -igual aode cima.

Edif ício Atlântico - Camboriú - 2 quartos, livinq, cozinha,
banheiro e dispensa.

, Ediffcio Dona Martha - 3 quartos. banheiro. living. copa-co­
zinha, dependência empregada e garagem.

TERRENOS

Uma gleba de 290.000m2 sito no Ribeirão da Ilha.

():>queiros - Rua Paula Ramos -lotes a partir de 15.000.

Loteamento Ressacada -,2 lotes

Camboriú - na Vila Real

Barreiros - Loteamento Brasil.
Silva-Jardim -quase defronte ao Clube Penhasco.

CASAS

Rua Thiago da Fonseca - casa de madeira, 3 quar tos, living,
sala de jantar, banheiro, lavanderia e abrigo de carro. I

Rua 101 - Camboriú - com 4 quartos. living. sala de jantar,
cozinha, dependência de empregada e garagem.

EM TUBARÃO.
VENDE-SE

Boa Residência à Rua Manoel Antunes Corrêa Cr$ 50.000,00
Um lindo apartamento no centro, tapetado e corri armário
embutido Cr$ 120.000.00
Residência na Vila Moema Cr$ 50.000,00 financiada
Boa casa na Praia de Jaguaruna, de alvenaria Cr$ 27.000,00
Ótimo apartamento no centro os 75.000,00 financiado.
Aten çâo: Vendemos um prédio com 2.000m2 e terreno com

9.000m2 próprio pua indústria.
CDMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLIENTES

TERRENOS
Terreno na Vila Moema medindo 20 X 38 (lombada)
Terreno na Vila Moema medindo 21 X 35
Terreno Vi la Moema medi ndo 12 X 35
Terreno atrás da Souza Cruz a 40 metros do asfalto
Terreno na Rua Felipe Schrnidt - esquina
Terreno em Oficinas 21 X45
Terreno próximo Souza Cruz de 12 X 42

ALUGAMOS
8 salas para escritório no centro (nova)
1 grande residência (2 pavimentos) com telefone ?

Cr$ 1.000,00 mensal
1 sala (comércio na rua Sâo Manoel)
Alugar casas, apartamentos ou salas, selecionar inquilinos,
contratar ofaracer garantias e dar tranqui lidada a você que é

proprietário, é a nossa função. Portanto se V.Sa, deseja com­

prar, vender ou alugar seu imóvel procure-nos.

Predibens Imobiliária Ltda
Rua São Maneei ao lado do Cine Vitó.ia
Fone 1042 - Tubarão.
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Falta de madeira
afeta o setor

'daconstruçãocivil
A grande quantidade de madeira que está sendo ex­

portada pelos produtores de Santa Catarina e do Paranã
é apontada pelo, presidente da Câmara Brasileira da In­
dústria de Construção como a causa da escassez no pro-

.

duto. Informou que pretende se avistar com o Ministro
da Agricultura, possivelmente amanhã, para discutir, a
questão.

Segundo o Sr. Haroldo Graça Couto, o problema da
escassez do aço para a construção civil está praticamente
resolvido com as facilidades concedidas para importação.
O problema, agora, é a falta de madeira.

,Cobal faz estocagem
para verificar preços

.

f. Companhia Brasileira de Alimento� - Cobal - apli-
, cou de 1.970 a julho último um total de C7$ 335 mi­

lhões no setor de estocagem - de 1.962 a 69, haviam
sido aplicados Cr$ 330 milhões, - o que permitiu aos

órgãos técnicos identificarem as fontes de produção, co-

� nhecendo os fenômenos naturais e regionais que afetam
os preços.

Esses dados foram revelados pelo presidente da Cobal,
Sr. Rubens Albuquerque, ao analisar o problema da ins­

talação das centrais de abastecimento, onde foram inves­

tidos, em maio último, cerca de Cr$ 800 milhões. Segun­
do o Sr. Rubens AlPuquerque, as cent�ais de abasteci­

mento comercializarão, em 1.975, cerca de 4,5 milhões
de toneladas de produtos alimentícios, beneficiando
29.214.1 02 habitantes.

O presidente da Cobal apontou as várias vantagens do
sistema, dizendo que, para o consumidor, as centrais ré­

presentarão uma redução de tempo na distribuição do,

produto, oferta de melhores produtos, melhor conheci­
mento do mercado e preços mais acessíveis. Para o pro­

dutor, trarão mais aproximação com o mercado, motiva- e

ção para operações financeiras e bancárias, melhoria na

prestação de outros serviços - padronização, classifica­
ção, embalagem -, redução dos custos de comercializa­

ção e aumento de renda. Entre as vantagens do Governo,
incluem-se facílidádes para controle e fiscalização e redu­

ção das descconomias de aglomeração - como, por

exemplo, a, transferência das operações do comércio ata­

cadista\de zonas densamente povoadas para locais apro­

priados.

Azeredo faz crítica à
n importQçoão de "bens
com similares no' País
O presidente da Federação Latino Americana de Bancos, Sr.

.Teofilo de Azeredo Santos, apregoou a necessidade da revogação
do decreto-lei 1.189, de 24 de setembro de 1971, que permite,
em certos casos, importar bens com similares no país, "o que põe
em risco de marginalização as peq'uenas e médias empresas nacio-
nais", ;

.....

Infelizmente - continuou - os próprios industriais brasileiros
se mostram passivos diante de certas medidas legais, continuando
a aplaudir o governo devido a "uma interpretação errada de que
críticas significam contestação ao regime, quando na .realidade as

crít icas ajudam o governo a acertar".
O Sr. Teofilo de Azeredo Santos proferiu a terceira conferên­

cia no curso de alto nível, de jornalismo econômico, promovido
em Porto Alegre pela Associação Riograndense de Imprensa e

Secretaria de Indústria e Comércio, abordando o tema "Econo­
mia Brasileira, análise e perspectivas",

Ao comentar o ingresso de capital estrangeiro no país, o con­

ferencista lembrou que, durante a discussão da lei do mercado de

capitais, havia a intenção de reduzir tal penetração, em determi­
nados momentos por que passasse o País, "porém, no capítulo
que tratava do acesso aos mercados financeiros e de capitais,
houve uma troca de palavras na 'redação: em vez de sair" "o
acesso não será inferior a" foi registrado que "o acesso não será

superior a" E - está na hora de ser reformulado, este capítulo",
enfatizou.

Referindo-se às "trading companies", cujo controle é permiti­
do a grupos estrangeiros, disse que elas poderão se tornar um

problema para as empresas nacionais, pois têm um poder excep­
cional, chegando' a, controlar o setor comercial, produtor, trans­
porte, seguros e' financiamentos.

Aqui mesmo no Rio Grande do Sul - sublinhou - sabe-se

que em determinado momento uma empresa decidiu se expandir,
.comprou equipamentos c aumentou sua produção. Porém, como
toda sua produção estava comprometida com uma "trading

"

es­

trangeira; esta decidiu diminuir o preço de compra. Resultado"

aquela empresa gaúcha teve um grande prejuízo e acabou fechan­
do ou sendo negociada.

o. perigo do excesso de poder também foi lembrado pelá
conferencista ao falar dos aspectos negativos das empresas multi"

í,' nacionais cujos objetivos podem se colocar acima dos interesses
do País. "As multinacionais são úteis na medida em que trazem

tecnologia, recursos 'e ampliação de mercado, mas tudo dentro

do programa do governo ", explicou.
Finalizando, o presidente da Federação Latino-Americana de

Bancos disse que até agora o Brasil pagou US$ 800 milhões em

\"Royalties" de "Know-How" a entidades estrangeiras quando
deveria também ter aplicado numa infra-estrutura capaz de esti­

mular a pesquisa. As empresas privadas também são culpadas
disso, pois deveriam destinar parte dos seus lu-os líquidos em

.planos de pesquisa na busca de tecnologia própria, concluiu.

COMUNICAÇÃO
A "Companhia de Seguros Minas-Brasil", Su­

cursal de Santa Catarina, tem a satisfação de

comunicar aos seus Clientes, Corretores e

Amigos, a transferência das suas instalações
em Florianópolis para a Rua Arcipreste Paiva

no. 13, 110. andar, Edifício "José Daux",

Fone 4353.

PRIMAVE J

AS CORESALEGRES
DO RE'FRIGE DOR
FRIGIDAIRE •

.,

Ninguém muda a opinião
da mui her que
quer FRIGIDAIRE.
FRIGIDAIRE é um

refrigerador bonito;
forte e muito durável.

FRIGIDAIRE é'
alto estilo e qualidade

GRANDE MAGAZINE
HOEPCKE

FRIGIDAIRE

.!:!
..o
:J
o.
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Trânsito provoca

'Polícia

Colisão de trens

Nove mortos e grande
número de feridos é o sal­
do do choque de trens na

Guanabara, na estação de

Sampaio. O trem de passa­
geiros prefixo UM-33, da
Central do Brasil, foi colhi­
do violentamente por trás
quando esperava a abertu­
ra do sinal, por uma má­
quina diesel prefixo
M-3076. Sete pessoas, seis
adultos e uma criança,
morreram no local, en­

quanto que no ".lOspital
Souza Aguiar, mais duas
pessoas que ali chegaram
em estado grave também
morreram quando rece­

biam os primeiros socor­

ros. O maquinista da die­
sel, Miguel Meneses, que
.nâo respeitou o sinal ao

passar por uma estação an­

terior - Riachuelo - qua­
se foi linchado, mas conse­

guiu escapar.
Um levantamento sobre

acidentes ferroviários no

Brasil, mostra que eles são

periódicos, e em sua maio­
ria causados por falhas na

sinalização, seguindo-se a

falha humana. Nos últimos
10 anos, no Brasil o saldo
de mortos em acidentes
ferroviários é de 450, so­

mando-se ainda 1.100 feri­
dos, principalmente em

consequência de engaveta­
mentos, choques e descar­
rilamentos. O pior dos aci­
dentes ocorreu em 9 de
Maio de 1958 no Rio, entre
as estações de Triagem e

Francisco Xavier, quando
130 morreram e 150 fica­
ram feridos. Neste mesmo
ano ocorreram ainda os se­

guintes: Março, dia 8, em
Paciência, também no Rio,
com 55 mortos e 30 feri­
dos; 1959, Março, dia 6,
em São Paulo, um engave­
tamento de três, resultou
em 56 mortos e 56 feridos;
1965, Março, dia 29, no

Rio um trem de passagei­
ros chocou-se com outro
de carga, morr-endo 19 pes­
soas e 100 ficaram feridas;
Abril, dia 6, em Paraíba do
Sul, Es tado do Rio, cho

que de trem de passageiros
e um cargueiro, 24 mortos
e 50 feridos; 1966, No­
vembro, dia 16, na estação
de Olinda, estado do Rio,
bateram dois trens de pas­
sageiros da Central, matan­
do 35 e ferindo 78 pes­
soas; 1968, em Triunfo, no
Rio Grande do Sul, cho­
que entre um trem de pas-

rnaistrêsrnortes 'mata nove na "GB

('UI1l li I'luc.u- Hctronn-o da Estrela.
você divputn com �l'lJ� :!migu� purtidus
11It"rlv<:is.
I: ludo uutom.itico.
II. nova onda do momento!

JOINVILLE(Sucursal) - Grave acidente ocorreu

defronte a Igreja Assembléia de Deus, na Avenida
Getúlio Var gas , após o término do Culto das
Testemunhas de l;ová, quando era grande o movimento
na citada avenida. Um Volkswagen desenvolvendo
velocidade regular atropelou a Sra. Ana Fausto Loureiro,
70 anos, que foi jogada à distância, sofrendo vários
ferimentos. Levada ao Pronto Socorro, nada mais foi
possível fazer, pois a vítima com várias fraturas pelo
corpo faleceu.
O motorista do Volks, placas JP 31-57, Moisés Francisco
I nácio, residente à rua Florianópolis, 328, sofreu
pequenas escoriações, resultantes dos estilhaços do vidro
do veículo que quebrou. A Polícia e o Serviço de
Trânsito estiveram no local realizando levantamento.
Também viajava no Volks;: Orides Garcia, 33 anos, que
nada sofreu. A vítima, Ana Fausto Loureiro, acabava de
retornar do culto e tentava atravessar a rua para tomar o
ônibus que a levaria até seu bairro. Ana Fausto Loureiro,
é genitora do Sr. José Loureiro, proprietário da Empresa
de Transportes e Turismo Gidion Ltda, uma das
empresas de transportes coletivos da cidade.

CAMINHÃO CAPOTA
Un caminhão transportando carregamento de whisky

avaliado em Cr$ 120 mil, tombou nas proximidades do
Km 7.1 da BR-I01, altura do Posto Rainha em Itapocu.
O acidente ocorreu com o caminhão Mercedes Benz

plac�s VB-04-48, de Cachoeira do Sul, dirigido po;
Derli Derlane. O caminhão devido a altura da carga ao

fazer uma curva, não vencendo,' saiu fora da pista e

capotou. O motorista do veículo sofreu fratura em

ambas as pernas estando irlternado no Pronto Socorro. A
carga de whisky, segundo a Polícia Rodoviária Federal
está quase que totalmente \ perdida, procedia do Rio
Grande do Sul, com destino a São Paulo.

ATROPELAMENTO

Nl rua Albano Schmidt no Distrito de Boa Vista o

Corcel 10-88-10, dirigido por Antônio "Santiago;
colheu o ciclista João de Souza, que recebeu ferimentos
generalizados por todo o corpo. Foi intemado no Pronto
Socorro Municipal.

COLISÃO
, Na rua Santa Catarina, a lambreta de placa Joinville
899, pilotada por Gilda Mafra, chocou-sé contra o

automóvel Aero Willys, SF-0303, de São Francisco do
Sul, que estava sendo dirigido por Dalvo Struck. A
mulher Marli Furtado, que viajava na garupa do
lambretista foi jogada à distância recebendo ferimentos
sendo internada no Pronto Socorro Municipal.

'

ATROPELAMENTO COM MORTE

ITAIAI(Sucursal) - Na estrada da F igueirinha, João
Leonel da Silva foi atropelado pela camionete kombi,
placas 11-0624 de Itajaí, dirigida por José Antônio
Junkes, residente no Balneário Camboriú. A vítima teve

esmagamento do tórax e morte instantânea, pois foram
baldados os esforços médicos no Hospital Marieta

K�nder Bo:_nhausen, para onde foi transportado após o

acidente. .bão Leonel da Silva, residia em Figueirinha.
UMA MORTE NO CHOQUE DA XISPA

INDAIAL(Sucursal)- Ivone Ibffman, i 9 anos, casada
teve morte instantânea quando a motoneta Xispa placas
de Blumenau, BP-657, pilotada pelo seu marido Renato
Hoffman, de 23 anos foi colhida por uma camionete
Willys, placas Blumenau, BP-4181 na BR-470
proximidades do trevo de Indaial. O acidente ocorreu
quando Renato cortou a frenteda camionete. Ivone, que
estava casada' há 9 dias faleceu vítima de fraturas no

crânio, enquanto que o marido Renato foi internado
com ferimentos.

1'1.11111 :1)11). ,(11)\'1 .knJfadn. \.'0111 36 ll'da�.
" 11111 ',UU 111,11":1\'111111,\)1

sageiros e um cargueiro, re­
sultando 41 mortos e 69
feridos; 1969, Março, dia
22, estado de S;o Paulo,
choque entre trem subur­
bano e uma locomotiva,
resultando 20 mortos e

200 feridos; 1970, Dezem­
bro, dia 12, perto de Ube­
raba, Minas Gerais, um

trem da Mogiana descarri-
.

lou, matando 21 e ferindo
36 passageiros; 1972, dia 8
de Junho, em São Paulo, o
chamado trem dos estu­
dantes foi colhido por ou­
tro trem, resultando 23
mortos e 50 feridos. Neste
ano o mais grave foi no dia
2 de Fevereiro, com um

trem que saira do Rio com

destino a Campos, causan­
do 12 mortos e 33 feridos.

EM SANTA CATARINA

Os mais graves aciden­
tes ferroviários ocorridos
em Santa Catarina, são
bem recentes e causaram

mortos e prejuízos mate­
riais elevados. Com mor­

t0S, foi o engavetamento
ocorrido na estação de
Volta Grande, município
de Concórdia, em Setem­
bro de 1972, com um trem
de Rede de Viação Paraná
-Santa Catarina, causando
8 mortos e 20 feridos. O
acidente foi à noite f. mor­

reram aqueles que viaja­
vam na plataforma, quan­
d o a composição bateu
contra vagões que estavam
numa l inha da estação
após ter sido virada a pas­
sagem da composição.

Em Santa Catarina, re­
gistrou-se o acidente com

prejuízos mat e r iais, o

maior do Brasil, ém 1970.
Foi na nova linha do anti­

go Tronco Principal Sul,
entre Lages e Vacaria, pró­
ximo a estação de Escuri­
nho em SC. Um trem de
combustíveis, com aproxi­
madamente 40 vagões e

'tracionado por duas má­

quinas diesel, descarrilou
nas proximidades de uma

ponte. viaduto em conse­

quência de pedras que ro­

laram de um corte. Ocor­
reu o engavetamenjo dos

vagões seguido de incên­

dio, que destruiu 20 va­

gões com carga total de ga­
solina, proveniente da refi­
naria de Canoas, com des-

, tino a Curitiba. Os prejuí­
zos materiais somente do
cumbustível subiram a

Cr$ 10 milhões.
,
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LEVE SEU FILHO
ÀSECÇ� DE BRINQUEDOS
DO HOEPCKE.
(12 de outubro. dia da cria
Todos nós somos muito ocupados.
E homens muito ocupados esquecem muita coisa.

Mas não podemos esquecer que o dia 12 de outubro é

o dia da criança. É G dia da garotada da casa.

Não podemos esquecer também que a secção de

brinquedos do Hoepcke é a mais completa da cidade,

Leve seu filho Ia.

Polícia desarticula ágil
quadrilha em Florianópolis

"Nildo ", preso ao conduzir diversos objetos roubados

Com a prisão de Claiton Fernandes Filho, 19 anos, resi­
dente na Procasa, ocorrida aos 40 minutos de ontem a

Delegacia de Furtos Roubós e Defraudações, desarticula
uma perigosa quadrilha de assaltantes, responsável por fur­
tos de automóveis, arrombamentos de residências além de
outros crimes.

Claiton Fernandes Filho, conhecido também pela alcu­
nha de "Nildo ", foi preso na rua do campo do Oswaldo
Cruz, Es treito, quando estava dirigindo um automóvel Cõr­
cel, ano 73, sem placas, pertencente a Ediornar Penuffo ,

roubado na mesma noite. No interior do veículo havia gran­
de quantidade de objetos roubados como: rádios, máquinas
fotográficas, relógios, brincos, baralhos, chaveiros, dinheiro,
anéis, enfim uma relação que preenche perfeitamente duas
laudas datilografadas e que momentos antes tinham sido
roubados de uma residência da rua Crispim Mira.
Levado para a DFRD, "Nildo" confessou a autoria de di­

versos arrombamentos, além do furto nos últimos dias de

aproximadamente 15 veículos, todos utilizados para trans­

porte de mercadorias furtadas, e ter denunciado como chefe
da gang, o menor L.A.F. 17 anos, conhecido pela alcunha

, I
Assaltantes de bancos

voltam a fugir
Dois dos quatro assaltantes dos bancos de Brusque e

Tijucas estão sendo procurados pela Polícia do Paraná, que
inclusive está distribuindo cartazes por todos os Estados,
contendo as fotografias e demais dados de ambos: Um deles
é Arnoldo' Raulino, .nascido em Florianópolis, a 16 de julho
de 1945, filho de Elio Raulino e Maria Santa Silva. Tem

1,77t de altura, 65 quilos, moreno-claro, olhos castanhos,
dentes bons e cabelos pretos lisos. E o outro, João Maria
Rodrigues Velho, nascido a 14 de setembro de 1946 em

Bom Jesus, Rio Grande do, Sul, filho, de João Maria
Rodrigues Magaldi e Ana Maria Rodrigues Velho. Tem 1,67
de altura, 65 quilos, cor branca, olhos castanhos, dentes
bons, cabelos castanhos claros e lisos e, uma cicatriz na

altura da barriga.
Ambos conseguiram fugir do xadrez da Delegacia de

FUI tos em Curitiba após agredir o carcereiro, possibilitando
a fuga de três outros detentos. A fuga ocorreu no dia 20 de
agosto último, 'após tomarem conhecimento que no dia
seguinte seriam enviados à prisão, provisória do Ahú. São
também autores de assalto contra uma agência bancária de
Rio Branco do Sul, e têm prisão preventiva decretada pela
5a. Auditoria Militar com base na Lei de Segurança
Nacional.

'

de Luizi�? (com divers�s passagens pelas delegacias do Es­
tado, eXImIO arrombador) e egresso de escolas correcionais
da Guanabara) além de outro integrante que ele conhece

apenas p�los nomes de "João ou Jorge". Sua prisão possibi­
lita a eqUIpe daDFRD, elucidar diversos arrombamentos e

furtos de veículos ocorridos em Florianópolis e arredores,
que se sabia s�rem de autoria da gang de "Luizinho", po­
rém, dada a sua condição de menor não podia ser detido.
qUTRO VEICULO ROUBADO
Quando da prisão de "Nildo" os policiais estavam tam­

bé� no encalço de "Luizinho e Jorge ", porém estes conse­

guiram escapar, e com eles se encontra outro veículo rouba­
do, um Corcel, placas AB-6230, depropriedade de Melidia
Krüeger Ozal, residente à avenida Santa Catarina 105 Es­
treito. Em poder de Claiton Fernandes Filho, for�m en�on­
tradas diversas chaves destinadas a abrir os automóveis utili­
zados nos arrombamentos, além de ter ele confessado que
no corrente ano já esteve detido por 30 dias, e ter sido

expulso das fileiras do Exército, por indisciplina e falsifica­
ção de documentos.

EQUIPESATUANDO
As equipes da DFRD estão bastante atuantes nos últimos

d!as, pois além de inúmeras prisões correcionais, efetuaram
ainda a detenção dos seguintes elementos:

Acácio Vieira da Rosa, condenado a 4 anos e 6 meses de
reclusão como incurso no artigo 155 do CP; Hélio Inácio da
Rosa, condenado a 2 anos e 4 meses de reclusão; artigo 155;
Mauro Luiz Mello e Jubal Silva Furtado, autuados em fla­
grante, artigo 281; Reinaldo Sérgio, vuigo "Parrudo ", solici- ��
tada a preventiva, artigo 155; Jairo Costa conhecido por
"Timba ", condenado a 2 anos, artigo 155;' Ivens de Castro
Farias, condenado a 2 anos e 4 meses de reclusão, artigo
171; além de mais de uma centena de objetos recuperados,
foram também encontrados os seguintes veículos furtados:
de Florianópolis, Corcel GT-placas AA-3969, Chevrolet ;

Opala p�rtencente a Fetaesc, Volkswagen=placa CE-01l6,
Rural Willys=placas AB-3710, Corcel-azul sem placas, Cor­
cel azul-placas AB-4838, Volkswagen-fuscão-azul sem pla­
cas e um Corcel cor marrom de Coqueiros, sem placas; de
Itajaf um Volkswagen, sem placas; de Blumenau, um Corcel
BL-2212; de Curitiba, dois Volkswagens e dois Chevrolet
-Opala, todos sem placas. Pelas pistas fornecidas por "Níl­
do" as diligências continuam devendo ocorrer proximamen-
te a detenção de "Luizinho e Jorge ou João" integrantes da
meSma gang.
NO VODELEGADO ADJUNTO
Assumiu as funções de delegado-adjunto da Delegacia de

Furtos Roubos e Defraúdações nesta Capital..o Sr. Wilson.
Maes, natural de Itajaf, e que recentemente concluiu curso

na Escola de Polícia Civil da Secretaria de Segurança e In­

formações. Desde o último dia cinco ele vem emprestando
sua colaboração ao titular delegado Tim, bem como demais
escrivães, agentes e comissários da mesma especializada.

Bombeiros combatem

incêndio com baldes

Dr. MURILLO MOTTA
MÉDICO

Ginecologia - Obstetricia
Doenças das Mamas

'

.

'�'msultório:
Rua Jerônimo Coelho:359 - s/32

17 horas - Telefone 4474

CRICIÚMA ( Sucursal)
- Utilizando baldes, o Cor­

po de Bombeiros apagou
fogo nas instalações da

sauna, à rua Marcos Rova-

• ris. Os bombeiros, além de
baldes para jogar água nas

chamas, fizeram uso de ex-

tintores, maneira por/ de­
mais estranha por todos os

que assistiram o combate
ao fogo. O veículo perten­
cente. a guarnição de Cri­
ciúma, encontra-se parado
há mais de cinco dias devi­
d o a d efeitos técnicos,
obrigando os soldados a fa­
zerem uso de métodos pra­
ticamente medievais para

AGUARDEM PARA Bt:tEVE

EM CRICIÚMA RODA VIVA
O QUE SERÁ RODA VIVA?

combater as chamas. A po­
pulação já se mostra inclu-

.

s�e apr�énsiva, pois o ve-
.

'11rao esta se aproximando,
.

época em que os incêndios
o correm com mais fre-

.

. quência.
A crescentarn que em

pleno século 20 não se
\ .

concebe mais cidade como

Criciúma, possuir uma es-:

tação de bombeiros, cujo
único veículo, fica estacio­
nado devido aos defeitos
técnicos, enquanto que os

bombeiros são obrigados a

recorrer a baldes e extinto­
re� portáteis para debelar '

as chamas.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARLA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO· CASAN -

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 084/73.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade

de economia mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C.
do M. F. no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes .no, 11, em Florianópolis - S.C,
comunica que se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os
elementos da Tomada de Preços no. 084/73, destinada a _execução dos servicos de Instalacão

Elétrica de Força da ESTAÇÃO DE TRATAMENTO e ESTAÇÃO DE RECALQUE do Siste�a
de Abastecimento de Água da cidade de X A N X E R Ê - S,C.

O Edital encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, no endereco

acima mencionado, local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do
dia 26 (vinte e seis) de Outubro de 1.973.

.

Florianópolis, 05 de Outubro de 1.973.
A DIRETORIA

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS� SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 086/73.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN", -sociedooe
de economia mista estadual, registrada na Junta CPmercial do Estado sob o no, 34.438, c.G.C.
do M.F. no. 82.508.433.001. com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, S.C.,
comunica que se encontram a disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os
elementos da TOmada de Preços no. 086 (13, destinados à aquisição de HIDRÔMETROS para o

Sistema de Abastecimento de Água da cidade de flOR IANÔPO LlS - S.C.

O Edital encontra-se afixado no rrural da recepção da CASAN, andar térreo, no endereço
acima mencionado, local onde deverão ser entregues as propostas, até as 15:00 (quinze) horas

do dia 31 (trinta e um) de Outubro de 1973,

'FlorianópOlis, 08 de Outubro de 1973
A DIRElORIA.

L, � �

Compactador de Solos
CM·13 Vibro

Gasolina " Diesel - Elêtrico

Emerson Huipuk!i comcçcn. com o Aruuramu l.strclu

J·:-:l.í 11;1 hora de �()l'é comcçur u scuür <IS enlll�·�l'.� da
SI':RIJ': C tu\1PFAO DO MLJNlJü.

o ESTADO

Rua Felipe
Schmidt 116

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Olinger: PROEB virou campo de batalha
Prosseguiu neste final de semana na cidade

de Blumenau, o Campeonato Estadual de Fute­
bol de Salão, nas categorias juvenil e adulto,
com os jogas apresentando os seguintes resulta­
dos: pela categoria juvenil, Clube Doze.Dxü
Guarani (Joinville); Cupido Ox2 Guarani ,(J3lu­
menau), Clube Doze 2xO Guarani (Blumenau) e
Cupido l xl Guarani (Joinville). Na categoria
adulto, Cupido e Amazonas ficaram em OxO,
Cupido 4x2 Guarani (Joinville) e o Colegial, de
Florianópolis, perdeu para o Amazonas, de
BIumenau por 2 x O.

Neste último jogo, foi totalmente ignorada a

parte esportiva da competição, tendo a quadra
da PROEB, que se encontrava totalmente lota­

da, transformada num campo de batalha, segun­
do afirmou Osvaldo Olinger, técnico do Colegial
e da seleção de Florianópolis que vai participar
dos Jogos Abertos.

O INÍCIO I

No jogo anterior disputado entre as duas

equipes (Colegial-e Amazonas (Blumenau), em
Florianópolis, o atleta Cavallazi, do Colegial,
acertou um jogador blumenauense com um

pontapé, sendo imediatamente expulso da parti­
da, coisas. de futebol, diz Olinger, generali­
zando-se' posteriormente um conflito entre os

torcedores,
--,K torc�� de Blumenau, que aqui esteve

presente, :prbíJ!éteu vingar-se do acontecimento,
quando fôsséiiiós àquela cidade. BIumenau que
.écampeã dos Jogos Abertos, e de várias compe­
tições amadoristas é também campeã da indisci-

_::plina, do eswrte catarinense. O tradicional tra­
, •

- tamento que a torcida daquela cidade tem dado
ao Figueirense e ao Avaí, quando lá se apresen­
tam, com visíveis agressões, foram novamente

reprisadas. Desta feita, com o Campeonato
Estadual de Futebol de Salão, certame amado­

que tem por finalidade a formação sadia

de jovens desportistas e que têm em Blumenau
um retrato triste, empanando o esporte amador
de Santa Catarina, que aos poucos, luta intensi­

vamente. para libertar-se do marasmo em que
vive 'durante anos, diz Olinger.

Os lamentáveis acontecimentos foram moti­

vados, premeditadamente, segundo Olinger, por
um cronista conhecido com a alcunha de
"Tesoura", que durante a semana que antecedia
os jogos, em seu programa de rádio, preocupou­
se bastante em influenciar· a torcida blume­

nauense, para receber com hostilidmde a Asso­

ciação Desportiva Colegial, e com uma guerra
particular ao atleta Mílton.Cavalazzi,

- Tão logo o time de�lorianópolis entrou
na quadra, a grande torcida que lotava ao

ginásio da PROEB, passou a atacar moralmente
seus atletas. No decorrer da partida, uma grande
quantidade de pilhas, pequenas pedras, latas e.
inclusive garrafas, foram jogados dentro da'qua-,
dra, na tentativa de atingir os jogadores do

Colegial. Os atletas, passaram a se preocupar em
desvencilhar-se das agressões e não mais com a

bola. As agressões também continuaram dentro
da cancha, com os atletas do Amazonas descen-

'"
'

do o "sarrafo" e pouco se preocupando com o

árbitro, que à esta altura já tinha perdido o con­

trole da ·partida.
Salienta ainda, que Hamilton Berreta, na

arbitragem e Sidney Darniani, como mesário,
souberam muito bem safarem suas peles, fazen­
do inclusive média com os "vietnarnistas" blu­
menauenses. Primeiro, deixando que Cavalazzi,
desde o primeiro minuto da partida fosse cassa­

do pelos atletas do Amazonas, não coibindo o

jogo violento e nem chamando a atenção dos
amazonenses. A irregularidade da arbitragem
chegou ao climax, quando, pensando ele em

acabar com o 'jogo violento, desclassificou a

"vítima" (Cavalazzi), ° que veio ainda mais

tumultuar a partida, ressaltou Olinger.
Diante do tumulto geral, dirigentes do Cole­

gial tentaram convencer o juiz à suspender o

jogo. Berreta ainda ponderou, todavia, o mesá­
rio Darniani, talvez mais com medo do que pro­
priamente desonestidade - afirma Olinger -,
não aceitou a suspensão da partida, deixando o

Colegial a mercê das feras.
.

O Presidente da Federação, Waldomiro
Carlsson, presente ao ginásio também tentou

suspender a competição, mas seu objetivo foi
em vão. Segundo o dirigente, a FCFS vai aguar­
dar o pronunciamento do Colegial, para então

tomar as devidas providências. Diz que a Fede­

ração presenciou tudo e não vai deixar aqueles
acontecimentos passarem no anonimato.

Segundo Osvaldo Olinger, o Colegial vai en­
trar com recursos na Federação, na tentativa de.
anular o jogo e apurar os acontecimentos Diz

ainda, que ao terminar o jogo, dirigentes e

atletas do Colegial retiraram-se da quadra,
sendo acompanhados até a saída do ginásio por
torcedores furiosos que investiam violenta­
mente contra a delegação, e em dado momento

ameaçados até mesmo com armas de fogo, e se

não originou-se em maiores consequências, foi
graças a feliz intervenção de um policial, que
portou-se como verdadeiro herói, conclui Osval­
do Olinger.

Diante de tu'do isso, só restou a delegação
regressar a capital, mesmo sem cumprir o jogo
de domingo, já que na partida de sábado, o

Colegial perdeu, coagido, por 2 x O, segundo
seu técnico.

O Torneio em comemoração ao nascimento
de Alberto Santos Dumont (antigo Ivo Varella),
que seria disputado sábado e domingo em BIu­
menau, foi transferido para Itajaí, e será reali­

zado entre as seleções de Florianópolis, Blume­
nau, .binville e Lages.

Chile de
olho na

Alemanha
A -seleção chilena de fute­

bol enfrentara o Ur uguai e Ar­
gentina em jogo de treinamen­
to, antes da partida marcada

para o dia 21 de novembro
. contra a Rússia, pelas elimina­
tórias da Copa do Mundo.

A Associação Central de
Futebol do Chile informou
que "estes jogos foram acerta­
dos devido a capacidade e bom

,{i! fu teboI que apresentam as
" duas seleções já classificadas

para o mundial". Os jogos se­

rão realizados nos dias 7 e 14.
de novembro.

O técnico da seleção chiíe­

np, Luiz Alamos, é de opinião
que estes adversârios de cate-

.

goria, são necessários para que
o Chile mantenha sua boa for,
ma contra os sovíeficos,

Na .última partida, Chile e

União Soviética empataram
sem abertura de contagem, em
Moscou. O �encedor em San­
tiago, estará classificado para
ir a Alemanha. Em caso de em­

pate, serárealizada outra parti­
da em campo neutro, na Arné­
.rica do Sul; a ser designado pe­
la FIFA.

Para este jogo, o Chile soli­
citará como ref orços os joga­
dores Carlos Reinoso, Alberto
Quintano e- Juan Rodriguez,
que jogam atualmente no Mé­
xico e Elias Figueroa, que de­
fende o Internacional de Porto

Alegre.

Pepe: Eles
estavam

dopãdos�_'
O Santos retornou ontem

do Nordeste, onde realizou'
cinco jogos tendo, obtido três
vitórias c duas derrotas. Ao de­
sembarcar em Congonhas, o

técnico Pepe justificou a der-
.

rota de domingo diante do
Santa .Cruz, dizendo que os jo­
gadores penl'!ll)1b ucanos "pare­
ciam dopados';" e advertiu a

CBD sobre a necessidade da

aplicação da lei anti-doping no

futebol brasileiro: - Nunca vi
tanta correria em minha vida.

Alguns jogadores estavam ba­
bando em campo. Antes da

partida fomos informados de

que a equipe do Santa Cruz es­

tava dopada, mas não levamos
o aviso em -consideração. A
CBD precisa reiniciar as atívi­
dades anti-doping no futebol
brasileiro com toda urgência ... _.

Assim não é possível. No Nor- <,

.

deste a situação é lamentável.
Os times de lá., estão correndo
em demasia, como acónteceu
contra a nossa equipe..... :""'" .

Edu, com en torse no 'torlttF' -:";�
.

zelo esquerdo, é ograride-pro­
blerna do Santos para a p�iiâa' .

contra o Vasco, domingo, nó
Mara,canã. O jogador está en-
t regue ao departamento médi-
co, em tratamento intensivo,
mas dificilmente terá condi­
ções de jogo. Ferreira será seu
substituto em caso dos médi-
cos vetarem o. atacante. Os
treinamentos serão iniciados
hoje pela manhã.

Claudiomiro�Yolta
•

para superar crise
A volta de Claudiomiro, totalmente recuperado da con­

tusão no joelho que o afastou da maioria dos jogos do
campeonato, nacional, é a grande esperança do Internacional
para superar sua crise e conseguir a primeira vitória no Bei­
ra-Rio, amanhã à noite contra o América Mineiro.
A contusão do goleador e várias outras ocorridas desde o '

início do campeonato brasileiro, provocaram uma séria crise
administrativa rio clube, que culminou com a demissão do
chefe de departamento médico, Paulo de Tarso, ocorrida no

último fim-de-semana. Ontem, enquanto os dirigentes ainda
discutiam a demissão do médico, Claudiomiro treinava nor­
malmente, comprovando sua recuperação.

'

'"--eom·exceção•.di!. entrada de Claudiomiro, Dino Sani pre­
tendi manter a mes�ãe<iüipe"qM-Vêriqeu'o CEUS no úÍti­
mo sábado em Brasília. Volmir, que jogou como ponta de
lança contra o time brasiliense, voltara-para a ponta esquer­
da, saindo Dorinho.

cer-
Caixa Econômica Federal

,:��:t.Qteria Esportiva
,

TESTE No. 154 (RatificaçíP de resultado)
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF - Comunica

que não houve reclamação relativa ao resultado do ÜJncurso
-Teste no. 154.

Assim, na forma do que determina o ar.tigo 16, da Norma
Geral dos Concursos de Proqnosticos Esport iéos. fica ratifi­
cado, em caráter definitivo o resultado put;ll icado no dia
25,09/73, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
574.240,01 (quinhentos e setenta e quatro mil, duzentos e

quarenta cruzeiros e um centavo).

r �

ARMAR lOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA.
R. Rafael Bandeira, 59 (Centro) .: fone 4775 - Fpolis (Se)

� t,
., I .DECORA .sqLUCIONA:

·L .VALORIZA
.t- .,

�
Cozinhas em fórmica, ar-

mários, estantes, toucado-
I •

rcs, paredes divisórias, insl.._

-- / comerciais, etc.
-�

::;:::::'- � TUDO SOB MEDIDA

I' �'-:::< / - Atendemos, também, cha-
/ , mados 'para o interior- do

I"��/' / /
/ I Estado.

ECONOMIZE COMPRANDo DIRETAMENTE DA FÁBRlCA.
.

.

(Aceitamos seu móvel usa-
-�

O 1� �\do como parte do pagto.)
-�

r.Financiamos até 36 meses. ? [J''0 .. -'
�

Preços sem concorrência.
,_- ��I

(1TELEFONE PARA 4775. --- -

solicitando a visita de 110S- Ihso Dccorador-Orçarnentista
em sua residência. sem Ocompromisso �

\. "TRADiÇÃO NO RAMO"
...

Estarão abertas, nos dias 10 e 11 de Outubro, as inscrições
ao Oancurso Público para Telefonistas, destinado à comple­
mentação do quadro operacional da Ormpanhia Catarina de
Telecomunicaçôes -COTESC -

l.INSCRlçõES ,

.

As inscrições serão feitas na OOTESC, à Pç. Getúlio Var­

gas no. 15, em Florianópolis, nos dias 10 e 11 de Outubro no

horário comercial.

Exige-se:
boa apresentação
idade rnrnima: 18 anos

,

instrução mrnima.qinasio incompleto
altura rnrnlma: 1,50m

No ato da inscrição as candidatas deverão apresentar os

seguintes documentos:
a -.Carteira de Identidade
b - T (tulo de Eleitor
c - ÜJmprovante da situação escolar exigida

Além dos documentos referidos, deverá a candidata pagar
a taxa de inscrição de CR$ 10,00.

No ato da inscrição, a candidata recebera uma "ficha de
identificação ", que deverá ser apresentada, obrigatoriamente,
no in (cio dos testes.

2. PROVAS
A seleção das candidatas será feita através de:

2.1 - Teste de Voz - realizado imediatamente após inscri­

ção.
2.2 - Teste de Conhecimentos -a se realizar no dia 13/10, .

às 14:00 horas em local a ser oportunamente determinado.
ÜJnstará de Português, Matemática e Oanhecimentos Gerais,
todas de nrvel rrédio (10. cicio), com questões o tiet ivas. de
múltipla escolha, com um máximo de 30 (trinta) questões e 3
(três) horas de realização.

Ambos os testes terão caráter eliminatório. A nota final
das candidatas .será a m!dia aritmética das notas atribu(das a

cada. teste.
3. TREINAMENTO

As candidatas aprovadas no Concurso deverão frequentar
O.HSO de treinamento para telefonistas, ministrado pela CQ­
TESe, com inIcio previsto para o dia 22/1 ° e término no dia
14/11. Este curso terá caráter eliminatório.
OBSERVA çõas GERAIS

. O Concurso terá validade por um ano. O aproveitamento
das candidatas obedecerá rigorosamente a ordem de classifica­

. ção. As candidatas serão aproveitadas à medida em que forem
se verificando as vagas. O horário de trabalho será de 6 (seis)
horas. A remuneração mensal será de CR$ 362.40.

cer-
Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
'Resultado provisório do Concurso-teste no. 156, apurado em

8/10/13.
Total I íquido a ratear os 16.038.693,09
9 apostas ganhadoras com '13 pontos, cabendo a cada uma

os 1.782.077 ,01 <,

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado: ,

B"ahia , , .

.Brasflia , , .

Estado do Rio < .•. :;
•. '. , •.•.•••.. , . . • . •• 1

Mato Grosso , , 1
Minas Gerais , , 1, 2
Paraná ., , ,.... 1
São Paulo , , , , , .. , 2

De acordo com I.) artigo 17 da Norma Geral dos ÜJ ncursos
de Proqnósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 1 ° dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada a Rua Fulvio Aducci 1221,atéodia 18/10/73,
Não serão aceitas reclamações por via postal.

� companhia catarinense

� de telecomunicações _

COTESC EMPRESA'DO GRUPO r'ELEBRÁS

CONCURSO PÚBLICO) PARA TELEFONISiAS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

·COMUNICADO
De ordem do Diretor do Departamento Autônomo de Edificações - DAE -

comunico aos interessados que está aberto concorrencia para fornecimento de ferro
CA - 50 para a Construção da Secretaria de Educação do Estado, conforme edital
110. 5/73 fixado no painel do Escritório da Obra: Construção do Palácio da Justiça
do Estado, local - Largo 13 de Maio - Prainha e edifício das Diretorias 80. andar.

.
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Paqtos. iguais de Cr $ 20,3'0

'0..

.

_____________
�

I
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Pagtos. iguais de Cr$ 33,00

c:;;s._ \ ...__________

I

�,r-, •

Paqtos. i.9uais de'Cr$ 49.40
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Ademir

A diretoria esteve reunida e rescindiu
os contratos dos atletas de fora. Ademir

garante que será titular no Flamengo e

quer jogar contra o Figueirense dia 11

Celso

I

Avaí dispensou cinco

jogadores.
Celso acertou e ficou

Américo

Em reunião que termi­
nou às primeiras horas da
noite de ontem, a diretoria
do Avaí resolveu rescindir
amigavelmente os contra­
t os de Paulo Henrique,
Cardosinho , Ba tista, Ade­
mir e Américo.

A reunião foi individual
com cada jogador e não
durou mais do que dez mi­
nutos. Houve acerto finan­
ceiro e hoje pela manhã
eles irão ao clube para assi­
narem o distrato e recebe­
rem os salários atrasados.

Apenas Celso, que mos­

trou-se interessado em per­
manecer no Avai, e por in­
dicação do treinador Jorge
Ferreira, acertou sua situa­

ção e ficará até o final do

campeonato estadual.
PAULO HENRiQUE

. _ Rescindi o contrato e

pedi para eles facilitarem o

Batista

mais rápido possível a mi­
nha saída do clube. Foi is­
to que conversei com os

.

homens e já não sou mais

jogador do Avai. Estou li­
vre e devo'voltar para o

Flamengo. Infelizmente:
estou saindo, coisa que sin­

ceramente não gostaria. Eu
até jogaria de graça no

Avai, mas acontece que
certa pessoa que eu ajudei
e trouxe para cá, me preju­
dicou. Não tenho mais am­
biente e temos que levar
em conta o problema fie
nanceiro que o clube está
atravessando. Não levo má­

goa de ninguém, pelo- con­
trário. Vou embora levan­
do saudades da torcida, do
povo, da cidade e dos ami­

gos. Gostei muito de jogar
no Avai e vou levar boas

recordações .

Junto com Paulo Henri-

Cardosinho Paulo Henrique

que, irao Batista, seu ír- Boje pela manhã os jo-
mão, Ademir, Américo e gadores do Avaí, com ex-
Cardosinho , que ainda não cessão dos dispensados,
sabe para qual o clube que iniciarão os trabalhos vi-
irá: "Somente hoje (on- sando o jogo Com o Caxias

tem) é que acertei com os no próximo sacado.
homens e ainda não sei pa- A direção já está rnan-

ra onde vou." , tendo contato com o time
.

Batista retorna ao Vas- deJoinville,. para anteci-
co da Gama e Ademir ao par o jogo, fugindo da con-

Flamengo. Ele acredita em çorrência do nacional e

ser o titular no time de Za- mesmo porque o regula-
galo: "Não gostaria de sair, mento do campeonato bra-
mas corno o clube achou síleíro não permite a reali-
melhor rescindir, a solução zação de outra competição
é voltar para o Flamengo. onde a CBD programe jo-
Se no Rio, eu mostrar a gos.
metade do futebol que Assim Jorge Ferreira

apresentei aqui, tenho cer- reinifia os seus trabalhos,
teza que voltarei aqui dia esperando contar com to-
11 como titular do Mengo, dos os titulares, inclusive

para jogar contra o Figuei- Celso, que acertou e ficará
rense. Acho que com a até dezembro. Os jogado-
venda de Rogério para Por- res farão revisão' médica

tugal, eu terei mais chan- pela manhã e a tarde traba-
ces." - lhos físicos-técnicos.

Marcílio Dias reapareceu perdendo em casa

Reaparecendo diante de sua torcida

o Clube Náutico, Marcílio Dias de Ita­

jaf foi derrotado pelo Comerciário de

Criciúma por 3x2, num resultado até

certo ponto injusto e pelo que apresen­
tou merecia o empate.-

No primeiro tempo o Comerciário

já vencia por 2xl com gols de Barra

Velha aos 15 e Marinho aos 20 minu­

tos enquanto Dé descontava para o

Marcílio Dias aos 31 minutos. Na eta­

pa final Barra Velha aumentou para

3xI aos 44 minutos e em cima da hora

Paulo fez o segundo gol do Marcflío
Dias.-

Horácio Júlio da Silva, da Liga Ita­

jaiense de Desportos foi o juiz auxilia­

do por Arnaldo Manoel Martins e João

Luiz Vieira: A renda foi de Cr$

2.700,00, muito boa já que os ingres­
sos foram cobrados a razão de. Cr$

·3,00 para a geral e Cr$ 5,00.aarq_!Ji­
bancada.

po com Nilson; Orlando (Trilha), Nico .

(Joel Freitas), Wilson e Tenente; Regi­
naldo, Dão e Sergio Mafra; Cacalo

(Baião) (Mica), Dé e Paulo
O Comerciário venceu com Maurí­

lio; Lourinho, Casagrande, Hélio e Ta­

deu; Adair e Dorival; Jorginho, Mari­
nho, Barra Vellia e Ade�ir (Fabresj.i->

O Marcílio Dias jogará domingo
próximo di�1te do' Carlos Renaux e no

dia 21 contra o Misto do Vasco da Ga-

O Marcílio Dias perdeu em seu cam- ma, em Itajaí.-

ARMÁRIOS EMBUTIDOS CATARINENSE lTOA.
R. Rafa�1 Bandeira, 59 (Centro) - Fone 4775 - Fpolis ·�SC)

•DECORA .s�LUCIONA
.VALORIZA

TUDO SOB MEDI DÁ

Atendemos, também, cha­

mados .

para o intc'ri�r do

Estado.
II-�_'��--����--�

ECONOMIZE COMPRANDO DIRETAMENTE DA FÁBRICA.

(Aceitamos seu móvel usa­

do como parte do pagto.)
Financiamos até 36 meses.

Preços sem concorrêIlCia.I[���i�i:Etr�m�rnlTELEFONE PARA 4775. F,
solicitando a visita de nos­

so Dccorador-Orçarnentista
e m sua residência. sem

compromisso

FUNCIONARIOS - PRECISAM-SE

Para auxiliares de escritório.

Requisitos necessários:
- ser bom datilógrafo (a)
- quites com o serviço militar
- que tenha contador ou equivalente, ou este-

ja cursando último ano, ou ainda estudantes

de administração
- exped iente das 8 às 17,30.
- Apresentar-se para inscrição e seleção com

carteira profissional e identidade no seguinte
endereço:
Atlântica - Bdavista - Praça Pereira Oliveira,
10
- ATENDEREMOS SOMENTE SÁBADOS
DIA 13 PRÓXIMO, DAS 9 às 11 horas.

Nivaldo dos Santos colocou na súmula "agressão
ao árbitro". Ele poderá pegar uma suspensão
de seis meses a dois anos, pois está incluso
no artigo 1 O. Advogados estão confiantes .

.Julgamento deMoacir
será hoj-e.

Culpado ou inocente?
Depois do departamento jurídico do Figueirense, conse­

guir transferir o julgamento de Moacir, junto ao Tribunal

Especial da CBD, para que o jogador atuasse contra o Na­
cional e Paissandu, finalmente hoje, ele será julgado.

Moacir foi expulso na partida contra o Cruzeiro pelo juiz
Nivaldo dos Santos, que depois de ter sido apedrejado pela
torcida, colocou na súmula "agressão ao árbitro". O jogador
está incluso no artigo 110, e poderá pegar uma pena que
varia de seis meses a dois anos de suspensão.

Mas, segundo palavras dos advogados Paulo Perry e Paula
Ribeiro, existem provas, que comprovam a inocência do

jogador. E, eles estão otimistas, até que Moacir pegue ape­
nas um jogo de suspenS!o ou na pior das hipóteses cinco.

Ontem, no retorno do Figueirense de Belém, Moacir eS­

tava despreocupado. Ele está confiante que não será cometi­

da nenhuma injustiça pelo Tribunal Especial da CBD.
- Será que eu vou pegar seis meses? Estive conversando

com o doutor Domi e ele me disse ser o meu caso parecido
com o de Roberto Menezes. Só tem uma pequena diferença.
No caso dele constou na súmula chute no tornozelo direito
e no meu, tornozelo esquerdo. Ele pegou só uma partida,
por isso acredito que também pegue a mesma pena. Vamos

aguardar para ver.
Quando Moacir soube que poderia pegar até dois anos de

suspensão, ficou apavorado. Mais tarde, o Departamento
Jurídico do clube deixou o jogador mais tranquilo. Ele nãç
gosta nem de pensar na possibilidade de ficar fora do time.

- Justamente agora que estou me adaptando nesta nova

função e rendendo o suficiente para deixar seu Antoninho

satisfeito, me acontece uma dessas. Não posso sair do time
agora que o Figueirense está subindo de produção jogo após
jogo.
o LANCE

Moacir afirmou que não gosta nem de 'se lembrar mais

daquele lance em que resultou na sua expulsão. Depois de

pegar sua bagagem no aeroporto, ele explicou.
, _Antes do incidente, houve um pênalti claro em Caco

que o juiz não deu. Depois veio outro, ainda mais claro,
faltando um minuto para terminar a partida e Nivaldo dos
Santos também não marcou. Marcão foi derrubado dentro
da área. Aí, o pessoal foi prá cima dele, reclamando com

razão. Naquela confusão, um colega meu, lhe deu um chute
no tornozelo. Ele olhou pra mim, acho que não foi com a

minha cara e me expulsou. Eu apenas disse-lhe para marcar
o pênalti pelo amor de Deus.

Moacir não quis em hipótese alguma revelar o nome do

jogador que agrediu o árbitro com um chute: "Não quero
prejudicar meu colega. Só posso dizer que estou inocente.

Mas o pior de tudo, é que na saída do campo, a torcida

apedrejou (Y juiz e com isso, Nivaldo dos Santos resolveu
coloear toda sua raiva na súmula' para me prejudicar. Acre­
dito que não haverá injustiça, mas se .por acaso houver,
estarei preparado para recebê-la. E duro e nem gosto de

imaginar se realmente eu for suspenso. O negócio é até
interessante. O meu colega revoltou-se contra o juiz, achan­
do-o mau intencionado e eu leve: a culpa."

Figueirense 'chegou,
mas só commeio time

A delegação do Figueirense chegou ontem a tarde, sendo
recebida por torcedores com bandeiras, mas a maioria dos

jogadores ficou no caminho.
- Pelo que esta rapaziada vem fazendo, lutando e traba­

lhando pelo Figueirense, nós achamos justo dar uma folga
de dois dias. Assim eles só se apresentarão quarta-feira por-

. que nós não vamos jogar no meio da semana. Eles mereciam
um descanso e fo mais do que justo, pois na úniea folga
que tivemos até aqui, não descansamos por causa do clássi­
co. Agora acho que é natural e eles virão dispostos e mais

motivados para podermos ganhar o América Mineiro e con­

tinuar a mostrar este futebol em evolução.
Assim José Tonolli, diretor de futebol explicou as ausên­

cias de Fred, Nielsen, Abel, Luiz Evert -n, Dagoberto, Mar­
cão, Neilor, Célio, Antoninho, Nocaute Jack e Antonio Cle­
mente que não chegaram junto com os outros. Hoje a tarde

.

ele deverão retornar a Florianópolis e apresentar-se-ão ama­

nhã de manhã, quando começarão a treinar para o jogo de

domingo contra o América Mineiro.
'.

Fred ficou na Bahia, Nielsen, Luiz Everton, Abel, Nocau-­
te, Antoninho e o preparador ffs ico no. Rio, Dagoberto,
Marcão e Neilor em São Paulo e Célio em Curitiba. Casa­
grande também foi dispensado e viajou para Síderópolis ..

A torcida esperava ver todos os jogadores e ficou frustra­

da, mas mesmo assim vibraram com o desembarque de parte
da delegação e todos foram .procurados para contarem. as

novidades.

Hoje é folga para todos e amanhã começam os trabalhos
da semana. Revisão médica, pois a' que o dr. Paulino reali­
zou em Belém, não acusou nada de anormal, mas como é

praxe os trabalhos começarão com o médico. Depois então
é que Antoninho e o preparador físico dirigirão um treino

físico e técnico .

Dimaga

� )

A CONDUTA
Em toda sua carreira de profissional, Moacir só se recor­

da de ter sido expulso uma única vez. Isto quando jogava
pelo Avaí.

- Foi contra o Racing, na segunda partida, pois eles já
haviam perdido a primeira e pediram revanche. Foi num dia
de tarde e não me' lembro qual foi o juiz. Neste jogo, os
gringos não queriam perder de maneira nenhuma e começa­
ram a apelar. Numa disputada de bola com Daniel Onega, o
árbitro interpretou como jogo violento e nós dois famos

expulsos. Eu lembro bem que a nossa saída prejudicou o

jogo.
Esta expulsão, foi a única que constou na ficha discipli-

.

nar de Moacir, profissional exemplar há quatro anos. Isto

poderá servir de argumento para os advogados do Figueiren- .

I

se, que já estão de posse de todo o histórico do jogador e,
que anteriormente conseguiram transferir o seu julgamento.
. Hoje a noite, quando o Tribunal da CBD estiver reunido,
Moacir estará preocupado com o resultado do julgamento.
Mas apesar de tudo; o jogador está confiante que não s�a
vítima duma injustiça, que poderá ser a pior dos últimos
anos.

"O treinador tinha razão. Eu precisava descansar ':

Jailson volta ao ·time
con tra o América (1\11G)

Antes do jogo de domingo
Jailson já estava mais confor­
mado com a sua saída da equí-

-

pe, depois que o treinador An­
toninha conversou com ele no

hotel e explicou as razões do
seuafastamento.

que o Figueirense ganhou e

'portanto não vale a pena falar
de um negócio que já passou.
A direção não vai se pronun­
ciar a respeito de um problema
que cabe a Comissão Técnica,
Nós discutimos o problema,
estudamos, e achamos que as

_ Mais tarde, pensando ponderações do treinador
bem e ponderando tudo o que

eram válidas. Afinal o Jailson
o seu Antoninho disse' para.
mim, achei justa a atitude do

vem jogando há quatro meses

técni A v
e um descanso é muito justo,

. ecruco. gora amos esperar

para ver se a gente volta contra apesar do jogador ficar chatea-

o América. corno. ele falou.
do por que não jogou. Podem

Sabe, foi a pior experiência
ficar tranquilo que o Antoni-
nho afirmou que ele volta con­

que tive, ficar de fora da equi- . tra o América Mineiro no do­
pe e justamente quando o time

h Adi
-

d mingo".
gan ou. ireçao man ou pa- Antoninho não pode falar
gar bicho integral e ficou mais nada a respeito pois o técnico
fácil de aceitar o banco. Agora ficou no Rio e só na sua volta,
é pensar nos outros adversá- amanhã é que irá se pronun-
rios, por que o Paissandu já ciar à' respeito. NQ final do
passou e foi muito bom para o jogo repetiu os mesmos argu-
Figueirense esta vitória. .

mentos, de que lillson ficou

José TonoIli diretor de fu- de fora para ser poupado, pois
tebol não quis falar nada a res- vinha jogando muito e assim

peito, nem mesmo dar uma descansou de um jogo duro.

opinião da diretoria sobre a _:'Na partida contra o América,
salda' do jogador mais regular Jailsqn voltará e melhor, po-

.
dcS-·Üme.· "0 qlle' 'interêssa é dém ficar.jranquilos".

. .
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I ENCICLOPÉDIA DA

I Opinião
Geogràfjá Ilust.
Divirta-se

Sentimental

Romântica

Figurino
Artes Domésticas
Manchete

Povos & Pa íses
.

Os Compositores
Escola

Contiq,o
Capricho
.ELE ELA

FERRO E CIMENTO

MELHORES, PREÇOS
.

PHIIIPPI & CIA.
a casadoconstnrtor

Centr? - Estreito e Balneário Cambori6

Fones: 6520 - 6368 :}
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